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ADVERTÊNCIA DA PRIBEIBA EDIÇlO 



Por não fazer demaziado volume, dividiu-se 
o segundo livro d'esta.collecção em duas par- 
tes, cada uma das quaes forma um tomo se- 
parado. 

N'este segundo vão também em appendice 
as traducções inglezas de Sir John Adamson 
de alguns dos romances do primeiro livro. 

O tomo quarto está destinado a conter o 
terceiro livro, que é o das lendas e prophe- 
cias. Se porém apparecerem no intervallo 
alguns romances ainda não descubertos que 
pertençam á classe do segundo livro, accres- 
centar-se-ha uma terceira parte; e com ella 
começará, tfesse caso, o seguinte quarto vo- 
lume. 

Lisboa, agosto 9, 1851. 
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Aqui vai outra romeira, e não sei se de 
Sanctiago também; mas creio que não, por- 
que o cUria algures o texto do romance : não 
é prago que deixasse de se nomear. 

É lindo, singelo, perfeito exemplar no seu 
género. Não me consta que ande por mais 
terras nossas do que pelas do Minho e Tras- 
os-montes. So pelas duas versões d'estas pro- 
víncias o tive de appurar; e sem muito custo, 
porque é simples de si, e pouco o alteraram 
na tradição. Tem todo o sabor e ingenuidade 
antiga, conserva perfeitamente os costumes 
crus da edade barbara a que se refere. Tam- 
bém não occorre nos romanceiros dos nossos 
vizinhos, e estou seguro que é esta a primeira 
vez quase vê escripto e impresso. 

As variantes que valem alguma coisa vão 
notadas á margem, e não são muitas. 
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Por aquelles montes verdes 
Uma romeira descia; 
Tam honesta e formosuíha 
Não vai outra à romaria. 
Soa saia leva baixa 
Que nas hervas lhe prendia; 
Seu chapelinho cahido 
Que lindos olhos cúbria! 
Gavalleiro vai traz d'ella, 
De má tenção que a seguia ^1 
Não a alcança, por mais que ande,» 
Alcançá-la nao fedia 

* AleaDçi-Ia não podia ~trax-os-montbs. 
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Senão juncto a essa oliveira* 
Que está no adro da ermida. 
Á sombra da árvore benta 
A romeira se accolhia : 
— 'Eu te rogo, cavalleiro, 
Por Deus e a Virgem Maria, 
Que me deixes ir honrada 
Para a sancta romaria.' 
Cavalleiro, de malvado, 
Nem Deus nem razão ouvia; 
Cego no desejo bruto. 
De amores a aceomraettia. 
Pegaram de braço a braço : 
Lucta de grande porfia ! ' 
A romeira, por mais fraca, 
Emfim rendida cahia...^ 
No cahir^ lhe viu á cinta 
Um punhal que elle trazia; 
Com toda a força lh'o arranca, 
No coração lh'o mettia. 
O sangue negro saltava, 
O negro sangue corria... 
— Tor Deus te peço^ romeira 5, 



* Alcançon-a descançando 

Debaixo da verde oliva. — tra2-os-3ionte8. 
" Qaal debaixo, qaal decima— trai-os-moxtes. 

* Logo debaixo cabia — traz-os-hontes. 

* £o te peço, romcirinha — traz-os-hontes. 
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Por Deus e a Virgem Maria, 
Que o nâo digas em tua terra, 
Nem te vás gabar á minha 
Da vingança que tomaste, 
Da aifronta que te eu fazia.' 
— *Heide dizé-lo em tu' terra, 
Heide me ir gabar á minha, 
Que mattei um vil covarde 
Co'as armas que elle trazia/ 
Tocou a campa da ermida, 
A campa que retinia: 
—'Ermitão, por Deus vos peço«. 
Bom ermitão doesta ermida, 
Tenhais dó d'essa má alma 
Que inda agora se partia: 
Dae lerra benta ao seu corpo, 
Que Deus lhe perdoaria.' 



* Eu te peço, ermitSo, 
Por Deas e sancta Mana 
Qoe interres esse traidor 
Lá na toa sancta ermida. — tráz-os-montbs. 
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So se incontrou este bello romancinho do 
*Conde Nillo' na província de Tras-os-mon- 
tes e nas ilhas dos Açores. Nas coUecções cas- 
telhanas é ommisso. Não sei porquê, mas sinto 
que tem o ar francez ou proençal. Ou talvez 
normando ? Da nossa Hespanha è que elle me . 
não parece oriundo. Tudo isto porém é sentir; 
julgar não, que não tenho por onde. 

Nillo não é nome portuguez, nem sei que 
fosse castelhano, leonez ou de Aragão. De 
donde será? Ou é corrupção, como tantas, de 
outro nome? Mas de que nome? Series e se- 
ries de dúvidas e perguntas ás quaes confesso 
a minha completa inbabilidade de responder. 

Seja como for, o romance é bonito, elegante 
e gracioso, tem todo o cunho antigo verda- 
deiro, e não parece dos que mais padeceram 
na sua transmissão até nós. 

VOL. III. 2 
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Conde Nillo, conde Nillo 
Sen cavallo vai banhar; 
Em quanto o cavallo bebe, 
Armoa um lindo cantar. 
Com o escuro que fazia 
Elrei nao o pôde avistar. 
Mal sabe a pobre da infanta 
Se hade rir, se hade chorar. 
— 'Calla, minha filha, escuta, 
Ouvhis um bel cantar : 
Ou sao os anjos no ceoi, 



* Mais outro exemplo do qne era frequente nos antigos cantares 
repetirem, de uns para outros, certos dizeres qne eahiam em graça. 
Veja no * Reginaldo ' pag. 175, toro. n do romancbiro. 
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Ou a sereia no mar.' 
— 'Não são os anjos no ceo, 
Nem a sereia no mar : 
É o conde Nillo, meu pae, 
Que commigo quer casar/ 
— *Quem falia no conde Nillo, 
Quem se atreve a nomear 
Esse vassallo rebelde 
Que eu mandei desterrar?' 
—'Senhor, a culpa é só minha ^, 
A mim deveis eastiga4r : 
Não posso viver sem elle... 
Fui eu que o mandei chamar/ 
— *Ga]Ia-te, filha traidora, 
Não te-queiras deshonrar. 
Antes que. o dia anuindieça^ 
Ve-lo-has ir a de^follar/ 
— *Aigoz que o ni^llar a elle, 
A mim me tem de mattar; 
Adonde a cova lhe abrirem, 
A mim me têem de interrar/ 

Por quem dobFa aqueUa campa. 
Por quem está a dobrar? 
—* Morto é o condç; Nillo, 
A infanta ja a expirara 

* Senhor pae, eu tenho a atlpa— açores. 
" Antes que nSLo rompa o dia— açores. 

* A infanta vai a expirar— açores. 
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Abertas estão as covas, 
Agora os vão interrar : 
EUe no adro da egreja^, 
A infanta ao pé do altar.* 
De um nascera um cypreste, 
E do outro um laranjaí; 
Um crescia, outro crescia, 
Co'as pontas se iam beijar. 
Elrei, apenas tal soube, 
Logo os mandara cortar. 
Um deitava sangue vivo^ 
O outro sangue real;. 
De um nascera uma pomba, 
De outro um pombo torquaz. 
Senta-se elrei a comer^ 
Na mesa lhe iam poisar: 
—'Mal haja tanto querer, 
E mal haja tanto amar! 
Nem na vida nem na morte 
Nunca os pude separar.* 



Veja o que, a esto respeito e sobro a repetição d'esta linda 
I, deixo escriplo na 'Rosaiinda', pag. Í63-1C8, tomo i do 



' Um, Dobro sangue deitava— traz-os-montes. 
' Seotava-se elrei á mesa. 
No hombro lho iam poisar. — açores. 
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Ésla pequena xácara, curta, simples e que 
mais parece alludir a uma anecdota sabida, 
do que recontá-la, n3o a incontrei senão na 
província de Tras-os-montes. Três dififerentes, 
mas pouco dififerentes, versões d'alli me vie- 
ram; e, approveitando de todas, se restituiu o 
texto como aqui vai. Tem não sei que resaibo á 
sarcástica 'sirvente' do trovador. É mordaz, 
epigrammatica; e até se permitte fazer o seu 
calimburgoj quando a donzella requestada 
responde ao seductor: 

«Poaco tempo são três horas. 
Mas vem depois o contar.' 

Onde a graça do equívoco está em que o verbo 
,*contar' tanto significa fazer 'contas' como 
* referir o que se passou.' 

Não ha variantes que mereçam a pena de 
se conservar, nem licção castelhana que se 
ache nos romanceiros. 
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— 'Albaninha, Albaninha, 
A fíllia do eonde Alvar! 
Oh! quem te vira Albanioha 
Três horas a meu mandar!* 
— 'Poneo tempo sao três horas, 
Más vem depois o contar.' 
—'Usança de maus viU5es 
Nunca a eu soubera usar. 
Com esta espada me cortem, 
Com outra de mais cortar, 
Donzella que em mim se fie 
Se eu d'i8so me for gabar.* 
Inda bem manhan não era 
Ja na praça a passeiar; 
Aos três irmãos de Albaninha 
Se foi de braço travar: 
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— *Ésta noite, cavalleiros, 
Sabereis qae fai caçar; 
£01 minha vida não tive 
Noite de tanto folgar. 
Era uma lebre tam fina 
Que nunca vi tal saltar: 
Com três horas de corrida 
Não a cheguei a eançar! * 
Disseram uns para os outros: 
— *Boní níótio de sô gabar 1 
Será de nossas mulheres? 
Das irmans nos quer fallar?* 
Responde agora o mais mô£0 
Discreto nó seu peri?ar r 
— *Não vôdes que é de Àlbaniníia, 
Que o traidor quer dífifâmar?' 

Foram-se os três ^âra uia^caM^ 
Poseraa»-ae a.ju^iiseihar; , . 
Diziam os dois iBais velhos: 
— *Vamô''lo ítós a.iaattar?* 
£ o mais luuaço respondia; 
— 'YâinoVla aós^ casar?' 
—'Sim! eio dote que elJa tem, - 
Nós o temos dei^sar/ . 

Vão ào quarto de Albàttirihá, 
De voda a foram acliar; 
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Duas aias a vestiam, 
Duas a estão a toacar. 
— 'Albaninha, Albaninha, 
A filha do conde Alvar! 
As barbas de teu pae conde 
Que bem lh'as soubeste honrar!* 
— *As barbas de meu pae conde 
Trattae vós de as honrar, 
Pagando-me ja meu dote. 
Que agora me vou casar.' 
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N3o é dos que mais se caDtam, nem tem a 
popularidade de outros muitos, o romance da 
'Peregrina' que alguns também chamam da 
• Princeza '♦ — A licção que principalmente se- 
gui veio-me do Porto, e é a mais completa. 
Das outras províncias só obtive fragmentos 
muito interpolados. Gomtudo appro veitei bas- 
tante d'elles para restituir o texto e dar nexo 
e clareza á narrativa. O que se não utiiisou 
para este fim, vai nas variantes. 

O final, sublime e poética idea que tanta 
predilecção mereceu aos antigos menestréis, 
é o mesmo de outros romances. Ja notei ^ que 
francezes e inglezes o usaram em suas com- 
posições. Entre nós apparece repetido muitas 



' RoMAMGirao, I, pag. 181, ed. d« 1843. 

TOL. m. 
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vezes. Fez-se um *logar commum' romântico 
assim como tantas coisas bellas dos poetas 
gregos e latinos se fizeram, por sua popula- 
ridade, logares communs clássicos. Que Ho- 
mero ou que Virgílio da meia-edade foi o ori- 
ginal inventor d'este? Não é possível sabê-lo. 
E sabemos nós se eguaes bellezas da Uiada ou 
ãaiEoeada são ou não r&peMícoe^, tafutois- 
ceociaside outros foetas mais «aotjgos eiyas 
obras ou cujos âotuesuãoíchigaracaatéiiós? 
A 'iPena^ina' tem todos os tbaracteresde 
aotígaie origioaL É bella e simi^ e verda- 
áeíira. Nosiromaneeiros castetbaoQ&não v&mi 
fiam se incontra nada parecido comasing^ 
biâtoría que ingenuamente.naixa. Mas d'estas 
historias houve tantas n'a(]p]filtes dátoâos tem- 
pos da andante cavallarial Mal b^aodaffl&i- 
fiho .talento de Cervantes 4}iie as fez acabar 
n'iim 'Dom Quixote e na sua Autcínéa! 
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Peregrina, a peregrina i 
Andava -a peregrinar 
Em cata de um cavalleiro 
Que lhe fagiu, mal pezar! 
A um castelio torreado 
Pela tarde foi parar : 
Signaes certos, qae trazia 
Do castelio, foi achar. 
— *Mora aqui o caralieiro*'? 



' Anda atrás do cavalleiro ~ 
A prÍDceza a bom andar.— minho. 
Esta lic{3o do Minho dá por titole t 

* Kâtá em casa o cavalleiro 
Qao aqni ( 
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Aqui deve de morar.* 
Respondéra-lhe uma dona 
Discreta no seu fallar: 
— *0 cavâUeiro está fora, 
Mas não deve de tardar. 
Se tem pressa a peregrina, 
Ja lh*o mandarei chamar.* 

Palavras nâo eram dittas, 
O cavalleiro a chegar: 
—'Que fazeis porqui, senhora ', 
Quem vos trouxe a este logar?' 
— 'O amor de um cavalleiro 
Por aqui me faz andar. 
Prometteu de voltar cedo. 
Nunca mais o vi tornar; 
Deixei meu pae, minha casa ^ 
Corri por terra e por mar 
Em busca do cavalleiro, 
Sem nunca o poder achar.* 
—'Negro fadairo, senhora, 
Que tarde vos fez chegar l 
Eu de vosso pae fugia 
Que me queria mattar; 
Corri terras, passei mares, 
A este castello vim dar. 

* Que fezeis porqui, prinoeia, 
Qae andais a procurar?— hinho. 

* Deixei mea pae, minha genie— tras-os-mqntis. 
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Antes que fosse anno e dia 

(Vós me fizestes jurar) 

Com outra dama ou donzeila 

Não me havia desposar. 

Anno e dia eram passados 

Sem de vós ouvir fallar, 

Co*a dona d'esse castello 

Eu hontem me fui casar. . .* 

Palavras nâo eram díttas, 

A peregrina a expirar. 

— 'Ai penas de minha vida, 

Ai vida de meu penar I 

Que farei doesta lindeza 

Que em meus braços vem finar?' 

Do alto de sua torre 
A dama estava a raivar : 
— *Levá-la d*ahi, cavalleiro ^ 
E que a deitem ao mar.' 
— *Tal não farei eu, senhora, 
Que ella é de sangue real. . . 
E amou com tanto extremo 
A quem lhe foi desleal. 
Oh! quem não sabe ser firme, 
Melhor fora não amar.' 
Palavras não eram dittas 
O cavalleiro a expirar. 

* Lera-a d*ahi, caTalleiro, 
E vai lançá-la no mar.—MiNHO. 
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Manda a dona do casteMo^ 
Que os vão logo interrar 
Em duas eovas bem fundas 
Alli junto à bdra-mar. 
Na campa do cavalleíro 
Nasce um triste pinheiral ^, 
E na campa da prínceza 
Um saudoso canavial. 
Manda a dona do castello 
Todas as canas cortar; 
Mas as canas das raízes 
Tornavam a rebentar : 
E á noite a castelkana^ 
As ouvia suspirar. 



* l)e raivosa, a castelhana 

Os mandou logo cortar.— minbo. 
^ Nasceu um triste pinhal— bxtakmajhjra. 
Noto esta variante para marcar o uso indistinclo das palavras 
'pinhal u pinheiral' que a língua consente. 

* £, por noite, a castellanar— 71as-o»-iiohvx«. 
£, alta noite, a casteUaoat-Mnno. 

E, de noite, a castellana— iras-os-mobtu. 

k licção que segui no texto é a que veio do Porto, que Minho é; 
mas nSo a acho melhor do que qualquerdasootas» Segiá^^iniqne, 
no todo do romance, é a mais compkiia. 
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o assumpto d'este i omance é um casamento 
á hora da morte, uma d^aqiiellas tardias mas 
solemnes reparações que a religião, a honra, 
o amor tantas vezes téem arrancado á con- 
sciência do moribundo. 

Os preconceitos de nascimento iuctam, po- 
derosos ainda n'esse momento extremo, com 
os deveres da religião, com os sentimentos 
d'alma, com os mesmos dictames da verda- 
deira honra. Oiro é a primeira coisa que o 
fidalgo expirante se lembra de deixar á infe- 
liz donzella, — infelix virgo ! — em compen- 
sação da sua honra perdida. 'Mil cruzados' 
lhe deixa : falta ahi villão que a queira, bur- 
guez que a requeste e cubra de seu nome vul- 
gar a doirada fragilidade de uma menina tam 
bem dotada por seu senhor e seductor ? 
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'Mil cruzados não é nada' : lhe objectam. 
— 'Pois darei mais duzentos': regateia a su- 
berba agonizante. — 'A honra não se paga aos 
cruzados.' — 'Pois, terras, villas, senhorios e 
castellos a quem casar com ella. Ha tanto es- 
cudeiro e cavalleiro pobre I Casar com a man- 
ceba de seu senhor, e senhor tam generoso, 
qweift hade recusá-lo? E para o que duvi- 
dasse . . . argumento de réi velhoe de repu* 
blicano novo: Tenha a cabeça cortada!' 

Forte é o orgulho que assim l»eta^ quandd' 
ja na beira do sepulchro. TenoE opreoonoeito 
qw ainda agora fte mentir villnnm^fRle o ca- 
valleiro pundonoroso, qwando, tfuma-defraí- 
doira esperança de vida, (iál&amente prometa 
ti« á inganadadònzeila 'as bênçãos (te^map- 
eebispo e a estolla da sancta egrejo'. Tivass» 
eiliB; 6 taes promessas se cumprírifrm taoto^ 
como as primeiras que a- seduziram; Ponê» 
mais forte é a piedaide^ a honra verdadeifajdeí 
quem, até o último, oombafe^esse >^ orp^ 
llto^ esse' falso pundtinor. Era^sua miU'; nlfe 
af mSè' da>dosgpaçada; que o n3io> ovsarwi sã 
viva era>— queporv€mt«ra'íD^ml)Plwáeve^ 
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gonhettaum cantor — ^Não, mas SQapropriamle 
á*A\iBy do moribundo. Verdadeira mulher de 
aim» e de corafSo, tudo o mais lhe esquece 
e despreza, e RSovè na infeliz, que alli está 
d^uthada em tegiTHnaa junto ao leito da< ago- 
nia, senão uma mulher; uma mulher queè 
tietima de seu; amor, que todo quanto era 
dao a quem tudo lhe quer pagar com tam 
pouco. 

A mulher triumphou. As últimas palavras 
do ven^^ido são bellas: 

— *PoÍ8 fique esta m2o ja fria 
Na gna mão adorada. 
De Dom João é yinva, 
Condessa será chamada/ 

Estes grandes quadros desenhados em pou- 
cos traços, vivos só de verdade e natureza, são 
— não me canço de o fazer notar — os que dão 
á poesia do romance este vigor que se não 
acha n'outras, este character que a distingue 
em todas as nações, em todas as línguas. 

Mais adeantada civilização trará poetas que 
ifduminem, que repintem a cores estes sim- 
ples desenhos a lápis do menestrel. Mas crear 
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não haode elles.nuDca» se não fecharem os li* 
vros escriptos, para abrirem o do coração, 
para estudar por elie o homem, a natureza 
que o cria, e o Deus que o fez. 

O presente romance veio-me do Minho; va- 
riantes notáveis não me appareceram ; nas col- 
lecções castelhanas não está ; e não o creio 
—isto é, não o presinto mais antigo do que 
o século XV ou principios do xvi. 
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Lá das bandas (jie Gastella 
Triste nova era chegada : 
Dom João que vem doente, 
Mal pezar de sua amada! 
São chamados três doutores 
Dos que toem mais nomeada : 
Que, se algum lhe desse vida 
Teria paga avultada. 
Chegaram os dois mais novos, 
Dizem que não era nada; 
Poríim que chega o mais velho, 
Diz com voz desinganada : 
—'Tendes três horas de vida, 
E uma está meia passada; 
Essa é para o testamento: 
Deixar a alma incommendada! 
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A outra é para os sacramentos, 
Que inda é mais bem impregada. 
Na terceira as despedidas 
Da vossa dama adorada/ 

Estando n*estas conversas. 
Dona Isabel que é chegada. 
Ergueu os olhos para ella 
Com a vista ja turvada : 
— 'Ainda bem que ifíestc, 
Minha prenda desejada, 
Que tanto queria ver-te 
Festa hora minguada!' 
—'Tenho fe na Virgem saada, 
N'ella venho eonâftda, 
Que me hade onvirie salvarei», 
Que o teu mal nio seFà.nada.' 

— *0h! que fe eu chegar a erguer^me, 
Minha rosa namorauta, 
No vaso d'este nneu peito 
Fra sempre secas pkmtada, 
Go'a3 bênçãos de um arsehispo 
E de agoa benta rogada^ 
Go'a estolla da saocta egreja 
Ao meu eora^:ataâa.' 

Estando n'e0tfts «envenas, 
Sua mSe que era dMgftia^: 
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— *Que tens tu, fllbo (ipserido 

D*esta alma aittargt^raàa?* 

— *Tenho, i»ie, que estou laorreado, 

Que esta vida estáJacabaAa; 

Com só três koras por miafaas, 

E uma janadio passada.' 

— 'Filho de minhas mtraiilias, 

N'esta hora míngoada 

Lembra-te se algo deves 

A alguma dama honrada.* 

— 'Minha mãe, que devo, devo. . . 

E Deus me não peça nadai 

Dona Isabel que em má hora 

Por mim fica diffamada. 

Mas deíxo-lhe mil cruzados 

Para que seja casada.' 

-—'A honra não se paga, filho; 

Mil cruzados não é nada.' 

— *Ja lhe deixo mais duzentos 

E a cruz de minha espada.' 

— 'A honra não se paga, filho; 

Os cruzados não são nada.'. 

— *Deixo-a a estes três doutore* 

Muito bem incommendada; 

E a vós, minha mãe, vos peço 

Que a tenhais bem guardada. 

O que com ella casar 

Tem uma villa ganhada; 

O que lhe disser que não 
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Tenha a cabeça cortada.' 
— 'A honra nâo se paga, filho; 
Nem com terras é comprada : 
Se a essa dama lhe queres^ 
Não a deixes deshonrada!' 
— Tois fique esta mão Ja fria 
Na sua mão adorada : 
De D. João é viuva, 
Condessa será chamada/ 
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Se a Dona Izabel da xácara antecedente 
achou na mae do seu amante todas as divinas 
compaixões de um coração feminino, Helena, 
a boa Helena d'este romance, n3o incontrou 
na mãe de seu marido senão a proverbial 
*sogra' de todos os rifões e dittados de todos 
os povos. Inredadora, invejosa, má-lingua, 
sogra emãm, sogra extreme, e puro sangue — 
como em stylo cigano do Jockey-club, manda 
a moda anglo-galla que hoje se diga — a sogra 
excita com dicterios e mentiras a bruteza es- 
túpida de seu fllho: faz com que elle vá ar- 
rancar da cama, e trazer de noite para sua 
detestável casa, a infeliz mulher que, sentin- 
do-se com dores de parto, tinha ido para a de 
sua mãe buscar o aninho e conforto que juncto 
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da odiosa sogra não podia achar. Cego de cho* 
lera e despeito, o bruto a nada attende. É a 
morte que lhe dá; bem o sabe, mas pouco lhe 
importa. A resignação angélica da victima, as 
suas despedidas ao filhinho recem-nascido, as 
deixas de seu testamento quando se sente 
finar nas desabridas alturas *d'aquella serra' 
por onde a levam n'aquelle cavallo andaloz 
^foe ''amda mais que o luar*— tuéo sSo heUfbzas 
de primeira ordem, poesia de coração e^ve^ 
-dfttfe. 

Obtive este romance em Maio de !*8SS*de 
«ma saloia velha das vizinhsmças de lii*)oa. 
Outra licçao veio depois, da Beiralta, quMíSo 
díBere muito. Sempre noto porém alguma 
variante, pôstoque ellas valham pouco. Pare- 
<!e^me portuguez de nascença: nSo lia a'dle 
vestígio *m collecção castelhana de que eo 
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— *Ail que saudades me apertam 
Pela casa de imn pae! 
Também me apertam as dores, 
E minha mãe sem chegar 1' 
-~*Se as saudades te apertam, 
Bem n'as podes ir mattar; 
As dores não serão muitas, 
Toma o caminho — « aadacl' 
— *E á noUe meu marido^ 
Quem lhe dará. de cear?' 
— *Da caça que elle trouver, 
Eu lh'a farei amanhar*. 
Do meu pão e do mouj ¥ifiba« 
O que elle qtaèmf tomar.' 

' Aprestar— BBiRALTA . 
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— *Onde está mi* esposa Helena 
Que me não dá de cear?' 
—'Tua esposa Helena, filho, 
Foi-se para não tomar. 
Que ia para sua casa, 
Que nos não pôde aturar. • 
Chamou-me a mim perra velha, 
A ti filho de mãe tal/ 
— *0 meu cavallo andaluz^ 
Ja e ja m'o vão sellar. 
Essa mulher, por Deus juro 
Que cila m'as tem de pagar.' 

— *As boas novas, meu genro 3, 
Que tenho para vos dar! 
Filho barão, e tam lindo, 
Um anjo de pôr no altar!' 
—'Novas me dão, boas novas; 
Más as trago eu para dar : 
Que a mãe que o pariu 
Não é que o hade criar. 
Ergue-te d'ahi, Helena, 
Que me tens de accompanhar.' 
— Taridinha de uma hora, 
Onde a quereis levar?' 

*Qae me sellem meo caTallo, 
Depressa, não âevagar.—ixTMHADinu. 
* Alviçaras, meu irmão, 
Qoe ja m'as devias de dar.— bhralta. 
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—Tara perto, e bom caminho; 
Nao tem muito que penar, 
Que o meu cavallo andaluz 
Anda mais do que o luar.' 
— 'Ande eiie, que não ande, 
Onde a qufereis levar?* 
— *CaU'-se d'ahi, minha mãe, 
Ja se havia de callar; 
Que a mulher que é bem casada, 
O marido a hade mandar. 
Que me dem a minha cinta, 
Para eu me conchegar, 
E esse meu gibão forrado 
Para melhor me abafar. 
E agora dem-me o meu filho, 
Que o quero abraçar. 
Ail d'estes beijos, meu filho. 
Se te saberás lembrar? 
Lembrae-lh'o vós, minha mãe. 
Quando elle souber fallar.' 
—'Que dizes, filha, que dizes?' 
—'Minha mãe, isto é folgar; 
Que é tam perto e bom caminho 
Para onde temos de andar; 
E o cavallo andaluz, 
Anda mais do que o luar.' 
O cavallo era andaluz 
Andava mais que o luar; 
O caminho era de pedras, 
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Elle ia a toi^eçar. 
Yao andando^ -^ andanto 
Sem um nem «outra CaUar» 
EUa ja tem' as aâoft Iríai^ 
O corpo estárilie..amabar; 
"Chegando ao altorda.BeKEa'^ 
Deu mn a^.qiHi dasmaiar. 
—'Que ais são eases, He)eiiat 
Porque .eatáa a^ suspirar?* 
— 'É que se Bie aeaba a vida^ 
— 'É que me estoa a finar :: 
Parldinha de uma lieray 
Sinto-me em sangoe alagar/ 

Ja se nãa tem a cavaUo, 
AUi a foi apear: 
Era a agoaja. da morta 
Que ja lhe' estampa a ai^ertaiu 
— ^A quem á/mas o teu oiira^^ 
Que t*o hajam de estimar H' 
— ^DeiKOi^o a mmhas irmaas, 
Se tu lh'o <{ttizeFes dar/ 
— ^A 4^am 4ei&as essa^^ruar 
E as pedrasrdK^teu ceUaj?.?* 
— ^A cruz, deixo-a ai minha» mae 

* Lá no mais alto da serra— exthbi^abvra. 

■> (Hro em stylo camponez qttef fiMr— jôik^, dffútlbb J!è oiro de 
pessoa. O meu oiro é o oãTAiMn- qÉlí<iie'iMBMlo»<-'<JMIIIé)em stjio 
de cidade a minha prata é ar',]|lat«d0flne«ffBn«f»âvi«M& 
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Que por mim. lhe hade rezar. 
As pedras nâe m (píer ella,, 
£ bem n'as podes goardaf : 
Se a- outra as dei:eSy,iiaaridOy 
Melhor lh'as deLses logcar/ 
— -'Tua fazenda a^^uem deixas» 
Que t*a saibam gran^geíu??* 
— *Deixoet!a áítí^ marido; 
Que t*a dôâse Beas gesar 1 ' 
—'A (juem deisas o leu alho 
Que t'o hajam» de cciar?' 
—'A tua mae--iE^ Deus q^oeira 
Amor lhe venha a, ganhar 1' 
—'Não o deixes a essa fierra. 
Que é capaz de t-a juattar. 
Ai t deíxa-Q aates á toa, 
Que bem n'o hade criar* 
Com lâgrymas de seus alhos 
Bem n'o ella hade laJi^ar; 
Toucas de sua cabeça^ 
Tirará para o peni^r*' 
De ouvir aqueilas palav^aâ 
A pobre quiz-se ajumar; 
Mas a voz que vera do peito 
A bôcca não pôde achar ^. 
Inda lhe disse c'os olhos 

'£ as toucas da cabeça 
Despirá para o pençar.— EXTBEMADWAk 
' N3o pode á bôcca chegar.— jbeuulta.. 
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Que lhe estava a perdoar. 
— *Nao me perdoes, Helena, 
Que Deus te hade escutar. 
Ai! as penas do inferno, 
Ja as eu começo a penar, 
Que vejo subir ao ceo 
O meu anjo tutelar. 
Mal hajam línguas traidoras* 
£ ouvidos que lhe eu fui dar! 
Que por amor das más línguas 
Meu anjo vim a mattart 
Sette annos e mais um dia 
Me irei a peregrinar, 
Á porta sancta de Roma 
Me quero ir ajoelhar; 
E aqui um sancto convento 
Fundarei n'este logar. 
Com sette missas por dia 
Cada uma em seu altar; 
Que digam todos que o virem: 
'Aqui foi seu mai-peccar, 
E aqui fez penitencia 
Para Deus lhe perdoar.' 



* Mal hajam as línguas taes 
E onvidos que lhe ea foi dar, 
Qae por amor das más lingoas 
Meo amor Tím a mattar.— BXTKuuDmÁ. 
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Este romance é vulgar na Extremadirra e 
"Bára e nas cteas prorracias d'alêm do Tejo. 
Seguiu-se principalmente o exempilar vinflo 
de CasteUo^branco, qoe era o mais amiilo; 
ittas ifpprorveitou-se de outras licçoes provin- 
'tíaes o que foi necessário para lhe dar com- 
'ptemento. Transmittidas de bôcca em bôcca, 
— nSo me canso de o repisar — por tantas 
•gerações, estas coplas foram-se allerandocom 
imitHações e interpolações graduaes, masnSo 
constantes nem uniformes. O nrstico menes- 
*el de uma aldeã tinha ás rezes preten^Io 
tte corrígn* e enfeitar a singeleza dos: jn^ími- 
«tfvw cantares; outras, a avôTélbaque os re- 
citava á lareira aos pasmados uefirihos, cor- 
tava o que Ihtj parecia demais ou o que lhe 



d by Google 



62 ROMANCEIBO 

esquecia; não poucas vezes, algum Macias 
namorado recorreu, na esterilidade de sua 
musa, ao bem parado d'este depósito com- 
mum, e, com mudanças de nomes e sitios, 
transformou a historia de uma antiga aven- 
tura em monumento moderno de suas glórias 
ou desgraças — como das mutiladas relíquias 
de um templo d*Isis se fazia nas eras byzan- 
tinas uma basílica de christSos; como de 
versos de Virgílio se compunham os celebra- 
dos centôes; de pensamentos de Homero, de 
phrases de todos os poetas antigos, cozidos 
uns nos outros, se urdiam os poemas latinos 
de ha dois e três séculos; como ainda até ha 
bem pouco tempo se escreviam também quasi 
todos os mesmos poemas vulgares. Dem des- 
conto á simplicidade da obra e á inexperiência 
do artista, e hãode achar a comparação exacta. 

Fazia-se isto porém desvairadamente em 
epochas e logares differentes; e d'aqui a ne- 
cessidade de coUacionar as tradições de uma , 
província, de um districto, de uma aldeã ás 
vezes, com as de outra. 

No romance da *Morena' não parecem des- 
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cubrir-se vestígios de mui remota antíguida- 
de : assim a adivinhar, deitá-lo-hia pelo século 
dezeseis. A elle sabe o mandar os escravos d 
fonte buscar agtmj o manteo de cochonilha^ 
6 outras expressões que taes. Tem comtudo 
um certo sabor de origíoalidade no stylo, um 
tom familiar sem baixeza, um natural tam 
despido de todo o ornato, que lhe imprimem 
o cunho verdadeiro e inquestionável da poesia 
primitiva de um povo. Quando quer que nas- 
cesse esta flor singella, foi na serra inculta, 
foi entre o mato virgem das florestas, longe 
das formalidades da arte, das fataes tesoiras 
e indigestos adubos do jardineiro. 

O assumpto é uma vulgar aventura d'aldea 
— d'essas que fez tara communs a devassidão 
dos mosteiros ruraes: isso mesmo a deixou 
porventura conservar na memoria dos homens 
como historia do que tinha sido, do que era 
6 seria. Na última copla ha uma pincelada de 
mestre, dos mestres que faz a natureza, su- 
blime de verdade e profunda de moral: ao in- 
carar com a victima de sua profana leviandade, 
estendida n'uma tumba, o seductor riu-se. 
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e o marido — diz o smcero trovador — o i 
riãõê^He chorava! 

NShc) se tomaram aqui liberdades de edUor 
que restaura : é o quadro vefbo limpo, «as 
TiSo repintado. Algumas camadas de corpos- 
Viça, que tinha porcima, cafairam ao lavar, e 
flcou mais claro o desenho origínaL N5o^*fiDi 
T^reciso, como n'outros casos muitas vezes 'é, 
cozer a tella rasgada ou avivar o desenho sfom- 
mido: o fundo estava s3o e inteiro. 

Was coliecções casteShanas bSo ba vestígio 
doeste romance; tenho-o por iDfteiramerfte 
porluguez e absolutamente popular. 
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Foí-me á porta da Morena S 
Da Morena mal casada : 
— 'Abre-me a porta, Morena, 
Abre-m*a por tua alma!' 
—'Como te heide abrir a porta, 
Mea frei João da iQinha alma, 
Se tenho a menina ao peito 



' Em algnmas licçòes proyinciaes, designadamenlo nas da £x- 
tremadora, começa assim : 
Ergoen-se frei Joanico 
Um dia de madrugada, 
Vestido de ponto em branco 
E tangendo sua guitarra, 
Foi-se á porta de Morena, 
A Morena etc. — bxtrshadura. 

VOL. ni. 5 
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E mea marido á ilharga?* 
Estando n'estas razões, 
O marido que acordava : 
— *Que é isso, mulher minha^ 
A quem dás as tuas falias?* 
—'Digo á moça do forno, 
Que veio ver se amassava. 
Se amassasse pão de leite. 
Que lhe deitasse pouca agua.' 
— *Ergue-te, ó mulher minha, 
Vai cuidar tó ttráèífsa; 
Manda teus moços á lenha. 
Teus escravos buscar agua.' 
— 'Ergue-te d'ahi, marido. 
Vai ao monte pela Caça; 
Não ha coelho mais certo' 
Do que é o da madrugada.* 

O maridiy que sahia, 
Morena que se itifeifava; 
Seu manteo de cochonilhas 
De doze testoes a vara. 
Meia de seda incarnada 
Que na perna lhe estalava, 

* Que é isso, Morenita— álemtejo. 
' Com seu montinho de lustro 

Que o vento lh'o levava, 

Seu sapatinho picado 

Que no pó lhe rebentava— «XTitíEMADimA. 
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Sua bengalla na mão 
Qae mal no ehão lhe tocada. 
Foi-se direita ao tmirmio, 
Á portaria chegava. 
O porteiro é frei leio^ 
Que pela mão a tomara; 
Levou- a á sua cella, 
Muito bem a confessava... 
Penitencia qae lhe deu, 
Logo alli mesmo aresava. 

Á sahida do convento 
O marido que a incontrava : 
— 'D*onde vens, ó mulher minha, 
Donde vens tam arraiada?' 
— 'Venho de ouvir missa nova, 
Missa nova bem cantada : 
Disse-a o padre frei João, 
Que assim venho consolada/ 
-—* Consolar- te heide eu agora 
Com a ponta d*esta espada... '^ 
Deu-lhe um golpe pelos peitos, 
Deixou-a morta deitada. 
— 'Não se me dá de morrer. 
Que o morrer não custa nada; 



* Frei João que a viu chegar, 
Em vez de correr, saltava.— beiralta. 
' Com o ôiho doesta enchada.— beiralta. 
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Da-se-me da n^a filha, 
Que a Dão deixo desmamada! * 
— 'Fôras ta melhor mâe que es. 
Não foras tam mal casada, 
Não havias de morrer 
D*esta morte desastrada.' 

Levavam-n*a ao convento, 
N'uma tumba amortalhada: 
Surria-se o frei João, 
E o marido... é quem chorava. 
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Apezar de que se não incoiUra nas coUeo- 
0es impressas» .sal>6nios, pelos nossos 6sori<^ 
piorei portnguezes» que este romance e (}e 
iQ^e$tiQnavel origem castelb^Aa. Por ãn$ 4p 
si^míd ^vh s^mda se cantava u^ ^oçiedadcj por 
gmt^$ damw (» gal^teí^ eavulbmrois; e, i» .^ 
y|, eift^^stelbano ^e cantava^ I>'^a$§ teijípo 
eswevia jQíÇ^e F^rwa ^a auí^gbaphu.*; 
1N3a i»a 9i^<e x^^ qucuHi pi^rdoe a,hua {ro\» 
"pçtrtugmzQu qu# muytas veze$ be4Q ^wit^ 
tg«w das oa^telbanAs qu^^ se t^«i iifoiwIiQ 
'^WwnoôCí^ e U>»adQ.ppô$e (to wsâo ouvidOt' 
6^ ií^-y^sm^ qw,^mi^di^ 4Qi;$.^c»]ps 
a»taa». w» iwopa» >âo wa^qu^^ d^ Saotiibn^^ 
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que os castelhanos trovavam em portuguez 
para serem acceilos seus dizeres e cantares 
na própria corte dos reis de Gastella^ 

Devia dar-se, ao menos entre nós, a este 
romance o seu titulo primitivo *0 rapaz do 
Conde Daros', porque assim lhe chama Jorge 
Ferreira em outra das muito curiosas scenas 
da ja citada aulegrâphia, tam riccas todas 
de preciosa e rara informação para o estudo 
dos costumes e usos d'aquelle tempo. É na 
primeira do acto iii, chiMosa e desinfadada 
conversação entre dois galantes do paço, Di* 
nardo Pereira e Grasidel de Abreu, que se di- 
vertem fazendo de Vesprit á moda do tempo 
com agudezas e requintes, em quanto não 
vem o jantar 'que está para dois toques'. 
Tracta-se entre aquelies fashionaveis da era 
de quinhentos, de fazer alguma coisa ele- 
gante: sonetos, por exemplo, trovas, ou que- 
jandas galanices d'então— como hoje seria 
jogar um ruher (róber?), experimentar uma 
walsa nova no piano etc. Não é o menos gra- 

* Carta do marques de Santillana ao oondeitaTel de Portugal: 
pag. LTn, tom. i da eoUecçSo de Sanehes, Madrid 1779. 
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cioso d'este quadro, o aparte dos dois criados 
Bocha e Cardoso, que á soccapa estão glo- 
sando e mettendo a ridículo os alambicados 
conceitos dos amos. Dínardo, que è o mais 
prendado, resolve-se emfim pelo romance e 
a guitarra. 

DINARDO 

Ora poys que assi te locarey : O rapaz do Conde Daros. 

ROCHA 

De praier vem vosso amo, algum passarinho novo vio lá. 

CARDOZO 

Veria moyto má ventura, que sempre anda após esles . . . 
DINARDO, canta 

Pragonadas «ou las guerras 
De Francia contra Aragone . . . 

ROCHA 

que elle tem para len remédio he gentil voz t . . . 

DDIARDO, ooBtinmndo a caalar 
Gomo las haria triste 
Viejo cano y peeador? . . . 
(QMlMrMe>lh« una eorda) Ah peiar de Mafoma ( 

CARDOZO 

Qnebron-lhe a prima, inda bem ! 

DWAROO 

Vedes este desar tem a musica, quando estais no melhor, lei- 
tarTOf em branco orna prima felsa . . .* 

Dei mais largas á curiosa citação por ser, 
como é, tam indubitável e interessante do- 

* AouninoA, aet. m, se. i, foi. 84. 
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oiM9íeRto para a lústoria âo mmw^ ^^m 
Portugal, e porque também sfio ja rans^ 
mos. QB exemplarei d'es$a ol»*a de Jorge Fw^ 
reica. 

A6$im andava poí$ este romauce, '^trmr 
geíro, e por tal prezado na alta $QCÍaâa4^ 
portugueza; até que, descendo dos salões 
para o terreiro, a popularidade o naturalizou. 
Era castelhano no paço, foi-se fazer portogaez 
na aldeã. 

Vai em três séculos que Jorge Ferreira nos 
deu as últimas novas d^elle quando andava por 
casas de senhores; acihamo-lo hoje á lareira 
d'algum pobre abegão do Àlemteja, -^çue 
para riccos lavradores, eom filhas que ja con- 
tradançam talvez, senão é que walsam e pol- 
kam também — é o triste de multo má com- 
panhia ja. Também das providas <do J^te 
vieram notícias e cópias d'elle; dos Açores 
ê a mais completa ou a mais extensa guet lae 
chegou. Desvairados nomes traz das diver- 
sas províncias : aqui é Dona Leonof' aWm 
Dom Jofo' n'outra parte ^om Carlos' fte. 

Quando ha dez ânuos o fixudito^CtOT de 
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ISABEL OU A HEROINA DE ARAGAoS O publiCOU 

sob O mesmo titulo e como illustração e fun- 
damento do seu poema, era este o quarto 
romance tradicional que apparecia impresso 
emportuguez; contando o primeiro no suspei- 
toso Tigueiredo' de Fr. Bernardo de Brito, 
o segundo e terceiro na 'Silvana' e no *Ber- 
nal-Francez' que eu publicara em 1828 em 
Londres. 

Deixo-lhe por titulo, o que trouxe das ilhas, 
da *Donzella que vai á guerra', porque lhe 
acho certa graça e simplicidade toda popular, 
bem própria sempre de taes rhapsodias. 

São muitas as variantes, por ser este ro- 
mance dos mais espalhados pelo reino, e mais 
favoritos do povo. 



* IsÀBiL OU A uBontA Ds ARAoZo por J. M. da Cosia o Silva. 
Usboa, 183S. 
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— 'Ja se apregoam as guerras * 
Entre a França e Aragão : 
Aí de mim qae ja sou velho, 
Nao nas posso brigar, nao^l 
De sette filhas qae tenho 
Sem nenhmna ser barão ! . . .' 
Responde a filha mais velha ^ 
Com toda a resolução : 

* Pregoadas são as gaerras 

Entre França e AragSo. 

Como as faria triste 

Velho cano o peccador?— LicrJo antiga em joroe ferreira. 
' As gaerras me acabarão— lisboa. 

Triste de mim que sou velho, 

As gaerras me acabarão. — alemtbjo, extrevadura. 
' Responde Dona Guimar— lisboa. 
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— 'Venham armas e cavallo 

Que eu serei filho barão.' 

^'Tendes los olhos mui vivos*. 

Filha, conhecer-vos-hão.' 

— 'Quando passar pela armada^ 

Porei os olhos no chão.' 

— *Tendes-los hombros mui altos 

Filha, conhecer- vos-hão.' 

— 'Venham armas bem pesadas, 

Os hombros abaterão «.' 

— ^''TéaáeMoB p«itoR twii' alWs* ' 

Filha, conhecer- vos- hão.* 

— 'Venha gibão apertado ', 

Os peitos incolherão.' 

— *Tende'-las mãos pe^jueninaíS'* 

Filha conheeer-vos-hSo.* 



* * Tendes Ias tranças odmpridaSi 
Filha, conhecer-vo8-hão.' 

— * Venham ja umas tesouras, 
As tranças irão ao chão. —moio. 

— 'Tendes los olhos giuiido6-^A<;oRi8. 

* Pela hoste— BBiRALTA. 
Pelos homens— MINHO. 

* Abaixarão — lisboa. 
Incolherei os meus peitos 
Dentro do men coração. — mnio. 

' Venha ja um alfaiate 
Faça-me um justo gibão.» -BXTRHHiKDtnu, aumtbío, alcaryb, 

' Delicados» ALBMTEJO, BBIRALTA. 
Muito finos — BEinABAIXA 
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Venham ja guamteâ <jfe feí rt) •, 
E comprhias ficarão.' 
— 'Tende'-lô9 pés dfelieados, 
Filha, coalfecer-vo*-hfÉ6.* 
— 'Calçarei botas e esporas; 
Nunca dVllas sahirâo.' 

—'Senhor pae, seíihíWa fflSe, 
Grandttdor decofftçio; ' 
Que os olhos db cottde Dístros*» 
São de mulher, áe tootíiem não.' 
— 'Convidae-o vós meu filho, 
Para ir còmv^co ào peimar*». 
Que se elle mulh«ff foir. 
Á maçan se hade pegar' **. 
A donzellâ por «screta, 



' Mette-las-hei n'umas luvas— extremadura. 
Galçá-Ias-hei n'amas luvas, 
D'elias nunca sahirSo.-^ALSMVEJO, lAtmo. 
Venham manapolas de ferfO->-TttA8-os-iiO?(TBs. 
Os pés bem grandes serão «^MfNHd, bmralta. 

*• Dom João — AÇORES. 

D. Martinho— LISBOA j alemtejo. 

D. Marcos— EXTBEMADURA. 

Dom Claros— MINHO. 

" Jardim— MINHO, açores, lisboa. 

" Co'as rosas se hade tentar —lisboa. 
Com as flores se hade armar— hinho* 
As rosas o hSode buscar— açores. 
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O camoez foi apanhar ^\ 
-—'Oh que bellos camoezes 
Para um homem cheirar! 
Lindas maçans para damas 
Quem lh'as podéra levar 1' 
—'Senhor pae^ senhora mãe, 
Grande dor de coração; 
Que os olhos do conde Daros i^ 
São de mulher, de homem não.* 
— 'Convidae-o vós, meu filho, 
Para comvosco jantar; 
Que^ se elle mulher for <' 
No estrado se hade incruzar i^' 
A donzeila, por discreta, 
Nos altos se foi sentaria 
—'Senhor pae, senhora mãe, 
Grande dor de coração; 
Que os olhos do conde Daros ^^ 

^ Á lima se foi pegar : 

— ' Oh que bella lima esta I ' — lisboa. 

Uma cidra foi mirar— aloarti, minho. 
'* As mesmas variantes respectivas. 
'* Porque no partir do pão 

Se virá a delatar : 

Que se elle o partir no peito. 

Por mulher se hade mostrar.— açorks. 
»• Baixo assento hade ir buscar— meího. 
" mais alto foi buscar— lisboa. 

No mais alto quis estar— mikho. 
" As mesmas variantes. 
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São de muiber, de homem nâo/ 
— 'Convidae-o tób^ meu filho, 
Para comivoeeo feirar; 
Que, se elle mul&er for, 
Ás íittas se bade pegar.' 
A donzella, por discreta» 
Uma adaga foi comprar i». 
— ' Oh que bella adaga esta 
Para com homens brigar ! 
Lindas íittas para damas: 
Quem lh*as podéra levar 1* 
— * Senhor pae, wnhora mãe, 
ôrande dor de coração; 
Que os olhos do conde Daros 
São de mulher^ de homem lâo/ 
— 'Convidae-o yós, meu fUho, 
Para comvoseo nadar; 
Que, se elle mulher for» 
O convite hade escusarão; 
A donzella^ por diserista, 
Gomeçou-se a desnndar*.. 
Traz-lh€ o seu page uma carta, 
Pôs-se a ler, pââ^se a chorar: 

<• ICmna adaga foi pegar ^ tttMA. 

Foi ama espada apreçar — klnho. 

Oh que lindas fittas verdes 

Para moças inganar I — acokbs. 
** Desculpa tos hade dar — lisboa. 

Ja se hade acoTardar^^ALBiimo. 

VOL. m. 6 
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—'Novas me chegam agora, 

Novas de grande pezar: 

De que minha mãe é morta^ 

Meu pae se está a finar. 

Os síDos da minha terra 

Os estou a ouvir dobrar; 

E duas irmans que eu tenho, 

D*aqui as oiço chorar.* 

—'Monta, monta, cavalleiro! 

Se me quer acompanhar.' 

Chegavam a uns altos paços ^^ 

Foram-se logo apear. 

—'Senhor pae, trago-lhe um genro. 

Se o quizer acceitar; 

Foi meu capitão na guerra. 

De amores me quiz contar... 

Se ainda me quer agora. 

Com meu pae hade faliar.* 

Sette annos andei na guerra 
E fiz de filho barão. 
Ninguém me conheceu nunca 
Senão o meu capitão; 
Conheceu-me pelos olhos, 
Que por outra coisa não. 



' CliOgam juntos do castello — usboa. 
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Vendido no mercado de Salé pelos corsá- 
rios que o tomaram, um pobre captivo chris- 
tão vai ser escravo de avarento e ricco judeu, 
qpe lhe dá negra vida. É o primeiro capítulo 
de uma historia sabida e commum : e natu- 
ralmente se espera ja o segundo, que é na- 
mtf(war-s6 do interessante captivo a bella filha 
domau perro judio, animá-lo, consolá-lo, que- 
rer fugir com elle de moirama.— Atéqui va- 
mos pela estrada coimtoan doestas aventuras^ 
que. por séculos foram quasi quotidianas en- 
tra DÓS. Mas d'ahi por deanle o caso sai um 
tanto da marcha ordjnaina. O captivo não 
renega nem foge com a bella judia ; e eUa 
9pmQmáa, rendida., per«didia . . . conhece por- 
fim que não èaeaada: noamolles braços da 



d by Google 



86 ROMANCEIRO 

amante, o ingrato christão suspirava, cho- 
rava por sua terra talvez, por outros amores, 
quem sabe? Mas 

'Chorava- que não por ella 1' 

Não se espera a vingança da bella judia: 
da-lhe dinlieiro para se resgatar, dinheiro do 
seu d'ella que sua mãe lhe deixara. Apertada 
pelo pae que suspeita a verdade, ella.confessa 
tudo, mas defende o christão por innocente ; 
e só de uma alta torre, contempla a última 
vela que lhe foge no horisonte com o ingrato 
amante. 

O romance anda por Lisboa, Ribatejo e 
Extremadura fora; não me chegou informa- 
ção de que se internasse mais pelas provín- 
cias : não deve de ser mais antigo que o meado 
do século XVII se a copla em que se allude a 
Ceuta e a Mazagão não é *rifacimento' mo- 
derno, como também pôde ser, e me inclino 
a crer que é, porque no resto, o sabor e o 
stylo é mais velho. 

Não apparece nas coUecções castelhanas; e 
se não foi originalmente escripto em portu- 
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gaez, nacionalizou-se por tal modo, que se 
lhe mo descobre vestígio bem auctorisado e 
inerte de outra origem. Nem façam dúvida os 
artigos lOy la em vez de o, a; porque não só 
os escriptores antigos, mas o povo de hoje os 
substitue assim a miúdo quando lh'o pede o 
mal soante do hyato. Também dizem mi' por 
minha^ padre e madre iporpae e mãe; e ou- 
tros que parecem castelhanismos sem o se- 
rem. Mel' pae diz ainda hoje, por euphonia, o 
alemtejano, como em tempos de Gil- Vicente, 
se dizia e cantava m' amor por meu amor. 
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Eu vinlm é» mar da H^fiiburgoi 
N'uma linda eacavella; 
Gaptivaramtaofi oa mourn 
Entre la paz e la guerra. 
Para veoder va& levaram^ 
A Salé, que é $ua terra. 
Nao houve mcHPo nem moira 
Que por mim nem bi^noa èera^; 

' M en pae era de Hamburgo^ 
Minha mãe de Hamburgo era.— ribatejo. 
* Me levaram a vender 

A Salé, que é má terra. -««BXTiuaUMiUb 
' Ni blanca é claraiaMite castelhano 4izer; Qka« q/bs mais puros 
nossos escriptores se inconUa. Ditto familiar que se introduziu 
então, como hoje dizemos tanta palavra e phrase francesa ou in- 
glesa, por termos com as coisM» livros e qsm. atestes aafHes o 
mesmo tracto que então tinhamofrcwn ca»ttlhaiiM* 
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SÓ houve um perro judio 
Que alli comprar-me quizera; 
Dava-me uma negra vida, 
Dava-me uma vida perra : 
De dia pisar esparto. 
De noite moer canella, 
E uma mordaça na bôcca 
Para lhe eu não comer d'ella. 
Mas foi a minha fortuna. 
Dar c'uma patroa beila, 
Que me dava do pão alvo, 
Do pão que comia ella. 
Dava-me do que eu queria, 
E mais do que eu não quizera, 
Que nos braços da judia 
Chorava— que não por ella. 

Dizia-me então :— *Nào chores, 
Chrístão, vai-te á tua terra.* 
— *Como me heide eu ir, senhora, 
Se me falta la moeda?' 
— *Se fora por um cavallo. 
Eu uma égua te dera^; 
Se fosse por um navio, 
Dera-te uma caravella^; 
— *Não fora por um cavallo, 
Não fora, senhora bella, 

* Eu te daria ama egna ~ ribatbjo. 
■ Dar-te-hia nma gallera ~ lisboa. 
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Que está longe Mazagão, 
Ceuta tem voz de Castella. 
Nem por navio não fora, 
Que eu fugir não quizera, 
Que era roubar a teu pae 
Dinheiro que por mim dera.' 
— *Toma esta bolsa, christao, 
Feita de seda amarella^; 
Minha mãe quando morreu 
Me deixou senhora d'eUa. 
Vai-te, paga o teu resgate; 
E ás damas de tua terra 
Dirás o amor da judia 
Quanto mais vale que o d'ellas.' 

Palavras não eram dittas, 
O patrão que era chegado. 
— ^'Venhais embora, patrão, 
E vinde com Deus louvado, 
Que agora tenho recado 
Que o meu resgate é chegado^.* 
—'Christao, Christao, que disseste! 
Olha que é muito cruzado. 
Quem te deu tanto dinheiro 

* Goffl mil dobrões dentro d'eUa. 
Go'a8 mil doblas que estSo ik'eIla.~-RiBATiJO. 

' Eite é om dos mnitos exemplos de se faltar de vei em quando 
á forçada lei da redondilha, aagmentando-a com ddi Tersos no 
mesmo repisado consoante on toante obrigado. 
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Para seres resgatado?* 
—'Duas irmans m*o ganharam. 
Outra m*o tinha guardado^; 
E um anjo do eeo m'o trouxe, 
Um anjo por Deiois manifcido.* 
— 'Dize-mdy ó ohriatac^.dizd 
Se queres sw reneiado, 
Que te heide fsaw meu genro. 
Senhor de tod(» o meu estado.' 
— *Eu não quero sec jAdio 
E nem turco arrenegado, 
E não quero ser senhor. 
De todo esse teu estado *^ 
Porque trago no meu peito 
A Jesus crucificado^®.' 

—'Que tens tu, ãlha RaeWi*? 
Dize-me cá, fiiha amada, 
Se é pelo chmtão maldittei^ 

" Que por mim alflt a sddad» ^ smAWJa. 
Esta phcase a sçldadQ para áiiar : eitão swtíq^o a soldada, a 
soldo, como criados, ele. foi nova para mim ; vê-se porém que é legi- 
tima portuguesa. Não approveitei para o texto esta variante por 
cansa da amphibologia. 

* De todo esse teu reinado — bxtrbmadura. 

" Outro exemplo de accrescentar 4pú> venot ifedoo^lh», nas 
sem repetir o consoMte «Mão om am4'ieile4« 

' ' J^i4».c4j ó .filb« AofidiM -^ uwoM 

'*^4 p«}o ctifiitãd ipM ohonMi 
Que te deixou desboim4U.->«AAisJa. 
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Que ficaste desgraçada/ 
— *Meu pae, deixe o christào, deixe, 
Que elle não me deve nada : 
Deve-me a flor de meu corpo, 
Mas de vontade foi dada.' 

Mandou fazer-lhe uma torre 
De pedraria lavrada; 
Que não dissessem os moiros : 
— *A judia é deshonrada.' 
Violla, minha violla, 
Fica-te aqui pendurada '3, 
Que lá vão os meus amores 
Por essa agua salgada. 



" Aqui te deixo por mão, 
Que 08 amores da judia 
Pelas ondas do mar vão.— ribatejo. 
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A NAU OATHRINETA 
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NSo é para admirar qae seja tam geralmen- 
te sabida e querida esta xácara. O que admira 
é que nao seja mais commum entre nós o ro- 
mance marítimo. Um paiz de navegantes, um 
povo que viveu mais do mar que da terra; que 
as suas grandes glórias as foi buscar ao largo 
oceano; que por n3o caber em seus estreitos 
limites de Europa, devassou todo o império 
das aguas para se extender pelo universo, — 
não pôde deixar de ter produzido muito Coo- 
per popular e muito Camões de rua e de aldeã 
que, em seus pequenos Lusíadas, cantasse as 
mil aventuras de tanto galeão e caravella que 
se lançavam destemidos 

Por mares nnnca diante» navegados. 

Temos em prosa muita relação popular de 

VOL. III. 7 
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naufrágios que rivaliza em simplicidade anti- 
ga com os Chronicons da meia-edade, e cujos 
escriptores parecem discípulos do arcebispo 
Turpin, do auctor da 'Formosa Magallona' ou 
da *Donzella Theodora.' Como elles, andaram 
muitos annos a cavai lo em barbantes no logar 
do cego stacionario, ou no bornal do cego 
ambulante; e só eto meios do sieenlo pass&do 
começaram a junctar-se erti vôltímes ha bferii 
conhecida côUecçao intitulada 'Historia tfagi- 
co-máritima*.' ' 

Algumas d'estas narrativas feitas por pefs- 
soas que tiveram parte na aventuta, são pal- 
pitantes de interesse e de verdade, cotitêeMi 
descripções inimitáveis, desenhadas do vito, 
e taes que fazem impallidecer as mais anima- 
das paginas do 'Reddrover' e do 'Pirata.' 

Não cingrariam jamais com os nossos argo- 
nautas senão os Homeros das grandes Odys- 
seas ? Nunca um pobre menestrel do povo qnô 
dissesse na harpa ou na violla esses humildes 
cantares que não cabem na tuba épica, mas 

* HiSTOAU TRAGico-MARiTiMA, em qoe SB escroT«iD, ele. PordBer- 
nardo Gomes de Brito. Lisboa occidental, Í735. 
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também nSo precisam dos characteres de Ge- 
rardo da Vinha ^u de Craesbeek, porque se 
grairam Ra memoria do povo e se perpetuam 
BO liwo viTaz -das geraçSes? 

É impossível : seus poetas tem, seus chro- 
Bístas, «eus historiadores; havia de ter seus 
meaestrws e seus trovadores, a aventurosa 
tida áe n^sos mareantes. 

Mas essas ingénuas rhapsodias, quem as 
apagou assim do livro popular? Que estúpidos 
monges fizeram palimpsestes de suas páginas 
bellas?— que apenas hoje podemos decyphrar 
a custo algum fragmento oblitterado como 
estet 

Não é fácil responder com precisão. Mas são 
certas as raííões geraes e sabidas do orgulho 
monachal, e falso gosto de nossos litteratos de 
universidade e de corte. Se tirarmos Gil- Vi- 
cente e Bemardim-Ribeiro, o mesmo ou peior 
diremos dos poetas, que todos ou quasi lodos 
venderam sua alma aos clássicos latinos, aos 
italianos da renascença, e desprezaram, por 
vulgares, as i>rimitivas formas de seus canto- 
res naturaes. 
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^A nau Catbrineta' foi provavelmente o no- 
me popular de algum navio favorito; diminu- 
tivo de affeíçSo posto na Ribeira-das-naus a 
algum galeão Sancta Gatherina, ou coisa que 
o valha. Dar-lhe-iam esse appellido coquet por 
sua airosa mastreação, pelo talhe elegante de 
seu casco, por alguma d*essas qualidades gra- 
ciosas que tanto apprecia o olho exercitado e 
fino da gente do mar. Ou talvez é o nome sup- 
posto de um navio bem conhecido por outro» 
que o discreto menestrel quiz occultar por 
considerações pessoaes e respeitos humanos. 
Entre as narrativas em prosa que ja citei, ha 
uma, por titulo— 'Naufrágio que passou Jorge 
de Albuquerque Coelho, vindo do Brazil no 
anno de 1565'— que não está muito longe de 
se parecer com a do romance presente. Larga 
e difficil viagem, lemporaes assombrosos, 
fome extrema, tentativas de devorarem os 
mortos, resistência do commandante a esta 
bruteza, milagroso surgir á barra de Lisboa 
quando menos o esperavam, e quando menos 
sabiam em que paragens se achassem — tudo 
isto ha na prosa da narração; e até o poético 
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episodio de estarem a ver os monumentos e 
bosques de Cintra sem os reconhecer— como 
na lacara se viam, pela falsa miragem do de- 
mónio, as três meninas debaixo do laranjal. 

Fosse porém este, ou fosse outro o caso que 
celebra o romance, houve tantos similhantes 
n'aquelles tempos, que de alguns d'elles, e no 
fim do século xv ou no xvi, se havia de com- 
por. Mais antigo não é. Além de outras razoes, 
é hoje averiguado que a poesia primitiva da 
nossa península raríssima vez admitte o mara- 
vilhoso, o Deus ex machina para solução de 
soas ingénuas peripécias. Composição em que 
elle appareça, quasi sem hesitar, se deve attri- 
buir a origem franceza, franco-normanda, ou 
mais seguramente ainda á dos bardos e scal- 
dos que por essas vias se derivasse até nós. 
Depois é que a mythología de todas as crenças 
se confundiu, e ainda a mais extranha é a que 
mais figurava entre nós. 

Tem muitas variantes a 'nau Cathrineta'; 
as mais notáveis vão appontadas. 
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Lá vem a oAu.CathrmeU^ 
Que tem muito que çpmari 
Ouvíde agora^ senhores». 
Uma histoqf^ 4e (sta^par. 

Passava mais d^/^ono e dia^ 
Que iam na voUa do vim V 
. Ja nâo tínb^ qyiai^iQer,, 
Ja nâo tinham que mai^jjir* 
Deitaram soUa de molho 
Para o outro dia jantar; 

* Ora da naa GaUtríneta 

» D'ella vos qoero contar. -u^TEBiUDoiiA, 

* Sette annos e um dia— minho. 

' Todas as Iic(9es dizem assim, meoos ajdo h^^9 ^e a4optei. 
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Mas a solla era tam rijaS 
Qae a nâo poderam tragar. 
Deitam sortes à ventara 
Qaal se havia de mattar; 
Logo foi cahír a sorte 
No capitão general. 

— *Sobe, sobe, marujinho, 

Áqaellemastoreal^ 

Yé se vés terras de Hespanh% 

As praias de Portugal* 

— 'Nao vejo terras d*Hespanha, 

Nem praias de Portugal; 

Vejo sette espadas nuas 

Que estão para te mattar ^' 

—^ Acima, acima, gageiro, 

Acim% ao tope reall 

Olha se inxergas Hespanha ^ 

Areias de Portugal' 

— ^Alviçaras, capitão, 

Meu capitão general t 

Ja vejo terras d'Hespanha, 

Areias de Portugal. 

* Mas a Mdla era tam dora, 

Que a íAo podiam rilhar.— Muao. 

* ÁqneUe tope real.— usma. 

* Todai para te mattar—ixTRBiiADcaA. • 
' Vê w Yte terras d'Heqniiha, 

Areiaa de Portiigal.-^ii!aio. 
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Mais inxergo três meninas* 
Debaixo de um laranjal : 
Uma sentada a cozer, 
Oatra na roca a fiar, 
A mais formosa de todas 
Está no meio a chorar.* 
—'Todas três são minhas filhas, 
Oh! qaem m'as dera abraçar I 
A mais formosa de todas 
Gomtigo a heide casar.* 
—'A vossa filha não quero, 
Que vos eustou a criar.* 
— 'Dar-te-hei tanto dinheiro 
Que o não possas contar.' 
— *Não quero o vosso dinheiro, 
Pois vos custou a ganhar.' 
— 'Dou-te o meu cavallo branco, 
Que nunca houve outro egual*.' 
— 'Guardae o vosso cavallo, 
Que vos custou a insinar.* 
— *Dar-te-hei a nau Cathrineta *•, 

' Também t^o tret meoinas—LisBOA. 

. . . tnS dOQielUg— BUBABAIXA. 

' Pai» n*eUe campear— amATEJO. 

* A licfSo de Uiboa acaba aqui o romance por differento modo. 
Mundo o iobmataral da tentaçSo do demónio que toma a fônoà 
de gafeiro para tentar o capitSo n^aqoelle perigo, dá por Yerdadeir» 
A apparipio da terra, e conclne auim : 
—' Que qoeras tn, meu gageiro, 
Qoe alYÍçaras te heide eo dar T 
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Para n'elte navegar/ 

— *Não quero a nau GathrineU, 

Que a não sei governar/ 

— *Que queres tu, meu gageiro^ 

Que alviçaras te heide dar?* 

— ^'Capitão, quero a tua alma 

Para coaunigo a levar.' 

— -^Renego de ti, demónio. 

Que me estavas a attentarl 

A minha alma é só de Daus; 

O corpo dou eu ao mar^.' 

Tomou-o um anjo nos. hraç(>8,. 
Nao n*o deixxiu affogar. 
Deu um estouro o demonic^. / 
Accalmarsan vjenlo e mar; 
E á noite a^naiu Catbrineta 
Estava «em térrea varar»",. 



—'£• qaoraa.iswi<;atbni»eU 

Para ii'ella navegar.' 

—'A nau Gathrmeta, amigo, 

É d'elrei de Portogal. 

Mas on ea nSo soa qaem soa,, 

Oq 4are| Va hade dar.' 
Oálra licçlU) também diz «'esia última cpp]»; 
^ . Pede-a.ta a elrei, gageiro, 

Qae Va nSo pôde negar. 
*' O corpo da agoa do mar-i-nivATVJO. 
*' A bom porto foi parar-^anATSJo. 
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A edição arraiana d'est6 romance que me 
veio de Tras-os-montes chama-lbe 'A filha do 
imperador de Roma/ N3o a segai no titulo 
nem em muitas partes do texto, incostei-me 
antes á licçSo da Beiralta. E so estas duas me 
chegaram; não me consta que n'outras pro- 
vindas do reino seja conhecido. 

Que imperador será este? Teremos aqui al- 
gum episodio da crapulosa historia byzantina, 
ou é outro capitulo licencioso da chronica se- 
creta de Carlos-Magno? O trovador, que a tro- 
vou n'essa meia-edade, cujo sêllo visivelmente 
lhe pende de todas as coplas, não pôs nomes 
nem datas, segundo o geral costume: e adi- 
vinhe quem quizer se este imperador de Roma 
era do occidente ou do oriente, do alto ou do 
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baixo império, César verdadeiro ou Kaiser de 
imitação germânica? Deve de ser doestes últi- 
mos pela menção do duque de Lombardia que 
no fim apparece. 

Â licção da Beira, que segui mais que a 
transmontana, tem muitas variantes obscenas 
que forçosamente deviam ser desprezadas- 
Nem as creio originaes, senão introduzidas 
pêlo depravado gosto de algum raaé d' aldeã. 

Nos romanceiros castelhanos nHo se incon- 
tfa, e para o sul deíortug^lé inteirattiente 
descoiíhecido. Todavia, assim restituída pela 
cOllaçSo dos dois textos que obtive, esta ficou 
iima dais mais completas relíquias da nossa 
poesia popular -que possam incontrar-se. 
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O imperador de Koma 
Tem uma filha bastarda 
A quem tanto quer e tanto 
Que a traz mui mal criada. 
Pedem-lh'a condes, senhores \ 
Homens de capa e d'espada; 
Ella isenta e desdenhosa 
A todos lhes punha tacha: 
Um é criança, outro é velho 2, 
Este que nâo tinha harba, 
Aquelle que não tem pulso 
Para puchar pela espada. 

* Pedem-lh'a duques e condes—TRAs-os-MONiES. 
' A uns que não eram homenS; 
Outros que não tinham barbas.— trás-os-montes. 
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Dizia-lhe o pae surrindo : 
— 'Inda hasde ser castigada! 
De algum villão de porqaeiro 
Te espero ver namorada.* 

Por manhan de San* João, 
Manhan de doce alvorada, 
Ao seu balcão muito cedo' 
A infanta se assomava. 
Viu andar três cegadores 
Fazendo sua cegada; 
O mais pequeno dos três 
Era o que mais trabalhava. 
Fitta que traz no chapéu 
De oiro e seda era bordada; 
Fina prata que luzia 
A foice com que ceifava. 
De seu garbo e gentileza 
A infanta se namorava. 
O ceifeiro vai ceifando. . • 
Bem sabe elle o que ceifava I 

Alli estava a aia discreta 
Em quem toda se fiava: 
— *Ves, aia, aquelle ceifeiro 
Que anda n*aquella cegada? 



' Subiram-so a oma Yentana 
Uma Tentaoa mai alta.— tras-os-montbs. 
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Condes, Cuques, c^yall^íro^^ 
Nenhum (jpie p QQ\íeÁjço valjis^, 
Vai-m'o chaWíWr pm sç^gredo, . . 
Que ninguém h5q ^s^í^^^íi^^^.; 

— 'Bom cegador,. vpm çqflp[\j|[0. 

Que te qi^eí* tajlar noiiniti^ ama.' 

—Tua ama, não n'a cqçibpçp 

Nem tam pouco a quem me chama V 

— *Cegador de boí^ eçíjre^ 

Trazela vista mui l)aji^; 

Alça os olhos e veííás 

A estrella flí^ maínigf (Jfl;^; / 

—Tejo o sol que ven^ ii^^]wip|: 

Não vejQ a estreUa d^^lyfti* , 

— *E^tjieUa ou ?ol, yens pominigòf 

—'Irei, pois q^ew pode, fl^líflV.... , 

Entraram por um postifdy 
Que a porta inda era eemâft; 
No camarim da princezií 
O bom do ceifeira ^tay^ 
—'Senhora que me cpiaroia? 
Pois venho à vossa ch^aoosftâa.^ 
— *Quero saber se te atreves ' 
A fazer minha cegada?* 



* Ea não conheço a senhora 
Nem tam pouco a criada. — ^ras-os-momtbs. 
VOL. m. 
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-—'Atrever, me atrevo a tado; 
Trabalho nao me acoovarda. 
Dizei VÓ89 senhora minha. 
Onde é a vossa cegada.' 
— -'Nio é no monte oa no valle, 
No baldio on na coitada; 
Cegador, é nos meãs braços, 
Qae de ti estou namorada.* 

Passou todo aquelle dia^ 
O mais da noite passava, 
Geibndo vai o ceifeiro. . . 
Bem sabe elle o que ceifava! 
—'Basta, basta, cegador, 
Feita está tua cegada: 
Vai-te, que meu pae não venha, 
Antes de ser madrugada.* 

■ lÁ janto da iMia-noite 

Ao cegador porgnntova: 

— 'Dini-Be, bom cegador 

De quem en íleo p^ada.* 

— 'Ea loa filho de um porijaeiro 

E meo pae porcos giardava.' 

— <0h, triste de wúm, oh triste. 

Oh, triste de mim coitada 1 

Pediram-me eondés, doqoes, 

Homens de capa e d'espada : 

E agora eit-me aqui 

De un porqoeiro deshonrada. — tras-os-montbs. 
rfesta licçSo de Tras-os-MoDtes qae dá a Sr.* Maria Joaquina 
do logar de Nantes, a xácara acaba com a variante duda. 
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Palavras nao eram ditUs, 
O pae á eama chegava: 
— "GkHQ qfaem fkDas, mínlia 
Tam cedo de maânigada?' 
— 'Fallo eom esta minha aia 
Que me tem desesperada; 
Uma eama tam mal feita 
Qae dormir me nao ddxava.' 
— "É forte aia essa toa 
Que a harba tem tam cerradat 
Yista-se ja a dcnizella. 
Que, antes de ser madrugada. 
Pelo barbeiro do algoz 
A quero ver barbeada.' 
O cegador muito inchuto 
Sua sentença escutava, 
Com uma mão se vestia, 
Com a outra se calçava. 
Saltou no meio da casa 
Como se nSo fora nada: 
— *Venha Ja esse barbeiro * 
Com a navalha aíBada: 
Ao duque de Lombardia 
Veremos quem faz a barba.* 

O imperador mui contente 
Depressa alli os casava. 
Não quiz senhores, nem condes 
Homens de capa ou de espada. 
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S^não só o c6i»dor 
Qae andava em avaeeg^da. 
Podkk »r um pojrquelro' 
Que a dei^afise dfià»oiiriula^... » 
Sahiu-Ihe um di^ua rekMBte^ 
Senhor de alta nopaeada^. 
Pois tudo é sQKte oo Mwndtoj 
A sorte foi Jbeift ââita^ft^ 
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Veio de Almeida esta xácara ; e de nenhuma 
outra parte do reino me chegou outra licção 
d'elia» nem vestígio. Bem antiga me parece. 
O fronteiro que mandou ao mar a armada do 
cavalleiro ausente» faz pensar que isto seja 
coisa do tempo das nossas emprezas de África. 
O logar da scena é inquestionavelmente na 
raia — e bem posto está ao romance o titulo de 
'Noiva arraiana'. Mas aqui ha mar, e armadas 
que v3o ao mar: não pôde pois ser outra a raia 
senSo a do Algarve. O stylo da cantiga é ingé- 
nuo e puríssimo; os costumes que descreve 
primitivos e patríarchaes ; ha um sabor homé- 
rico n'este narrar e n'este fallar, que ninguém 
pôde confundir com o dizer estudado de tro- 
vadores mais modernos. Poetas de civilisaçSo 
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mais adeantada nSo sabem ou Dão podem che- 
gar tanto, a rés da natureza. 

O facto é simples e mil vezes visto. Outra 
edição da Lúcia de Lamermoor» outro caval- 
leiro de Ravenswood que apparece de repente 
no meio da voda de sua débil e mal constante 
namorada, quando ella, ja desposada com ou- 
tro, menos esperava tornar a ver o primeiro 
dliltóMter^o seu, X) qot éllâ tinicittôeiAe qtier. 
Qttim Èe nSo letótrfá fle Wâltèff-Seott, fe iSfe 
DMSzètti também, è db qVre tfbf ath tia alma 
ís palavras deinli,'àsttotâi5 do^m, hispira* 
dtó por esta SltuârOSo ^It^ttientedtâtniatScía,"»^- 
bftAè^e angtótitt e de^spetírçSro^t 

0*W5Sô trovadtfr'áttaiattrf tottoú íistíSsaè 
cSôitottais tento e^^oòègoí híôiftdètíôfeòeu nfe» 
iftífttoK! * suá túdà ; 'e tteftn «'«Ih Yfetó 'do Seh 
HaVèíisl^òòd nos 'diz qiíê iftait*^feMi la'*^ 
nttilfiteto. O òafvrfBèitt) porftf^èi M jti«tí^' 
píí**Wtrt mAo T»s (Jttò o ttnWâttl «rtíl$(ftA6: ' 
Lífíttttíhtefe^a nbiVà, edéiXôt!-íhèè«lícatf 'áH^il' 
e*3ii»!»r. 
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—Deus vos saíVí!, triiifha tia, 
Na vossa toiià à fiatf 
— ^^Venha embMi *ò (íâfvíãSíSK) 
Tam eortez trò sdti faXhlti' 
— IHá hora se iílte %i, '%% 
—'Má htffti Ibllttci a 'tíiAtàtí 
Que ja ninguém o ftotthefte 
De mudado que Wle eâurr. 
Por lá o mattsssétn tíí<Âto^y 
Se assim tinha de tomar!' 
—'Ai sohrinho 4e ttífrtm aittia, 
Que es ta p^net Yâmar t 
Nao ves ^è^â oftto^, Wttò, 
Que cegaracrií-tifefchdratT 
— 'E meu t»e e «aitíià «flíte, 
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Tia, que os quero abraçar?' 
—Teu pae é morto, sobrinho, 
Tua mãe foi a interrar/ 
— ^Qu*é da minha armada, tía, 
Que eu aqui mandei estar?' 
—'A tua armada» sobrinho, 
Mandou-a o fronteiro ao mar.' 
— 'Qu'é do meu cavallo, tia^ 
Que eu aqui deixei ficar?' 
—'0 teu cavallo, sobrinho, 
Elrei o numdou tomar.' 
— 'Qu'é de minha dama, tia. 
Que aqui ficou a chorar?' 
—'Tua dama faz hoje a voda, 
Ámanhan se vai casar.' 
— ^Dizei-me onde é, minha tia, 
Que me quero lá chegar.' 
—'Sobrinho, não digo, não. 
Que te podem lá mattar.' 
—'Não me mattam, minha tia; 
Gortezia eu sei usar : 
£ onde faltar cortezia. 
Esta espada hade chegar.' 

—'Salve Deus, ó lá da voda. 
Em bem seja o seu folgar!' 
—'Venha embora o cavalleiro, 
E que se chegue ao jantar!' 
—'Eu não pretendo da voda 
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Nem tam pouco do Jantar; 
Pretendo fatiar à noiva. 
Que é minha prima carnal/ 

Vindo ella lá de dentro 
Toda lavada em chorar, 
Uai qae viu o cavalieiro, 
Quiz morrer, qoiz desmaiar. 
— *Se tu choras por me veres, 
Ja me quero retirar; 
Se é os teus gastos que choras, 
Aqui estou para os pagar.* 
—Tagar devia co'a vida 
Quem me queria inganar, 
Quando te deram por morto 
N'essas terras d'além-mar. 
Mas que fiquem eom a voda 
E bem lhes preste o jantar. 
Que os meus primeiros amores 
Ninguém m'o6 hadis quitar.' 

— *Venha juiz de Castella, 
Alcaide de Portugal; 
Que, se aqui não ha justiça, 
Co'ósta espada a heide tomar.* 
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Dona Gamar— ou Dona Agneda— dé Me- 
xia, como lhe chama a licçSo do ÂlemtejOi è 
um interessante romancinho que apparece na 
tradição d'aquella província e na de Extrema- 
dura. Por ambas se apurou o texto que aqui 
dou. 

Nem por outras províncias nossas, nem 
pelas coUecçoes castelhanas ha outro vestígio 
d'elle» que eu saiba. 

Não é muito antigo o stylo. Mas o facto ce- 
lebrado é o de uma morte apparente com a 
qual parece se julgou dissolvido o matrimo- 
nio: e d'isto houve exemplos em tempos re- 
motos em que tínham por certa a morte, e por 
verdadeira resurreição o tornar a si o supposto 
defancto. 
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Seja porém qual for a data d'esta composi- 
ção, ha coplas d'ella que vao de par com o 
mais bello e origíDal da poesia mais primitiva. 
Notarei especialmente a volta de Dom João á 
sua terra n^aquella manban de maio, que os 
passarinhos cantavam, os sinos tangiam e o rir 
da natureza se misturava com o chorar dos ho- 
mens. Também n3o creio que haja nada mais 
Jbfjllo que ie$U)MtjrQS v«r3Q$ qo^i^ APMWla vai 



Volta a vida ^e se fora 

GoM todo ò amor qne ilo w %» 



iil 



•'•,.'. 



.!.•:/'' --. 
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Era a menina mais lindai 
Que n'aquella terra havia; 
Tam formosa e tam discreta 
De outra egual se não sabia. 
Muito lhe quer Dom João, 
Muito demais lhe queria : 
Seus amores^ seus requebros 
Não, cessam de noite e dia. 
Por fidalgo e gentil moço 
Ninguém tanto a merecia; 



* Era ama menina bella 
Difcreta e bem parecida, 
Dom João a namorava, 
Mil requebros Ibe fazia.— alkmtejo. 

voL. ra. 
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Senão que o pae da donzella^ 
Outro conselho seguia: 
Casá-la quer muito ricca 
Com um mercador que ahi havia, 
Sem fazer caso de amores, 
Sem lhe importar âdalguia. 
Dom João, quando isto soube ^ 
Por pouco se não morria: 
Foi-se d*alli muito longe 
Sem dizer para onde ia. 
Três mezes por tá«aBdov, 
Três mezes n'essa agonia; 
A vida que lhe pesava 
Soífré-la ja não podia. 
Mandou sellar seu cayallo 
Sem cuidar no que fazia; 
Deitou por esses caminhos 
Sem saber adonde ia. 
O cavallo é quem mandava, 
Cavalleiro obedecia. 
Passou por terras e terras, 
Nenhuma não conhecia. 

- Mas o pae d'aquella moça 

Por melhor conselho havia 

Casá-la com um mercador 

Que áquellas partes vivia. — alemte jo. 
^ Dom João quando isto ouviu 

Fora da terra se ia; 

Por lá estivera três mezes 

Que soffrê-los não podia.— estremadura. 
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Á sua tíBka diegadô, 
Onde estava não sabia. 
Era por manhan de maio, 
Todo o eaaipo âoreem, 
Os passarinlros «ântavam, 
O prado verde «nria; 
Lá de dentro da eidade 
Um triste clamor se- ouvia • 
Eram sinos a dobrar, 
E era toda i clerena, 
Eram n!!)bre8, eira povo 
Que da egreja >sahia . . . 
Entrou de perlas a dentro, 
De rua em rua seguia, 
Chegou á de sua dama^ 
Essa sim que a conhecia. 
As casas onde mirava, ^ 
Janelias aonde a via, 
Tudo é cuberto de preto, 
Mais preto que ser podiam. 
Mandou chamar um& dona^ 
Que ella comsigo trazia : 

• Veio-se a passeiar 
Á rua de soa amiga, -àuoitsjo. 

^ Do mais preto que havia— BJCTREMADunA. 

' Mandou chamar uiaa dama, 
Por Deus e á cortezia: 
-'Dize-me tu por quem trates 
Auspicias tam doloridas. -albhtuo. 
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— *Dizei-me por Deus, senhora, 
Dizeí-me por cortezia, 
Esse latto tam pesado 
Por quem trazeis, que seria?* 
— *Trago-o por minha senhora, 
Dona Guimar de Mexia ?, 
Que é com Deus a sua alma, 
Seu corpo na terra fria. 
E por vós foi. Dom João, 
Por vosso amor que morria*.* 
Dom João quando isto ouviu' 
Por morto em terra cahia, 
Màs a dor era tammanha^^^ 
Que á força d*ella vivia. 
Os seus olhos não choravam. 
Sua bôcca não se abria. 
Mirava a gente em redor 
Para ver o que faria. 
Vestiu-se todo de preto. 
Mais preto que ser podia ii, 
Foí-se direito á egreja 
Onde sua dama jazia i^: 
— *Eu te rogo, sacristão, 

* 1)01» Agoeda de Mexia-Aunuo. 

' Por vóf foi saa partida— utiihamiia. 

* Palavras nSo eram dltias-muHAwnu. 
" Mas a dor era tam forte-ntwiMAmnu. 
" Do mais preto qae havia -ixtumadura. 

'" Onde a sna dama tÍDha-ALimio. 
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Por Deus e Sancta Maria, 
Eu te rogo que me ajudes i3 
A erguer esta campa fria/ 
Alli a viu tam formosa 
Tal como d'antes, a via; 
Alli, morta, sepultada, 
Inda outra egual não havia. 
Pôs os joelhos em terra. 
Os braços ao ceo erguia. 
Jurou a Deus e á sua alma 
Que mais a não deixaria. 
Puchou de seu punhal de oiro ", 
Que na cintura trazia, 
Para a accompanhar na morte 
Ja que em vida não podia. 
Mas não quiz a Virgem sancta ^^ 
A Virgem Saneia Maria, 
Que assim se perdesse uma alma 
Que só de amor se perdia. 
Por juizo alto de Deus 
Um milagre se fazia: 
A defuncta a mão direita 

^ Qae me ajades a erguer 

A eampa de minha amiga. -alemtbjo. 
'* Pnchoa por am pmihal de oiro 

Por lhe fazer companhia. — albmtbjo. 
" Permittia a Virgem sancta, 

AViígem Sancta Maria 

Qne se.não perdesse ama alma 

Por am preceito qae tinha. -alemtejo. 
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Ao seu amante extendú^ 
Seus lindos olhos se abriram, 
A sua bôcca sarria; 
Volta a vida que se fôrar 
Com todo o amor que não se ia. 
Seu pae, o foram buscar, 
Que ja estava na agonia; 
Yéem amigos, vêem paareates, 
Todos em grande alegria. 
Dão graças á Saneta Virgem, 
Cujo milagre seria; 
E a Bom João dão a esposa. 
Que tam bem a merecia. 
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DOU DUARDOS 
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o último coDbecido dos nossos poetas po- 
pulares antigos» o verdadeiro fundador do 
theatro d'HespaDba, Gil-Vicente, não era só 
poeta cómico, segundo vulgarmente se cré ás 
cegas, porque poucos abrem os olhos para o 
ler com attenç9o, para estudar n'elle, como 
todos deviam, lingua, costumes, stylo, côr e 
tom nacional da epocba : nenhum outro escri- 
ptor portuguez os teve tam verdadeiros, tam 
cbaracterizados e sinceros. 

O romance heróico ou épico, isto é, o que 
celebrava grandes feitos e successos nacio* 
naes, ou interessantes aventuras de guerras e 
de amores— que d'elle tomaram depois o ap- 
pellido de romanescas, ou porque não raman^ 
cescasf hoje mais inglezadamente romanti- 
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ca$ — este que também rhymou muitas vezes 
devotas legendas de sanctos e de milagres, os 
passos da historia sagrada de ambos os Testa- 
mentos, e até os próprios mysterios do do- 
gma ; o romance épico em toda a sua primitiva 
simpleza foi também cultivado por Gii-Yicente. 

Com elle e com Bemardim-Ribeiro creio 
que morreu, litterariamente fallando, nos fins 
do<seea)o xv, principies do xvi, para resttôci- 
tar depois, á [Himeir» trombeta éo^seisoefitfis^ 
lOD^ e^m) todos os género» pofMteif es c/âe^út 
Msaipeaccâtonemfgittifl»; ttiagreMMdtsfé^isom 
(TiMtD, seeeiMe» ((l»<ii^eftfiphm*aBi/pâ 
0dM«it^^ ettci4|^i»iifl«iicòfifi.'a<^ 
da< '^Pheffiiíei^FeMBiiaii'.' 

Ottaoto elle Mr^estiittiíé^^e^fiiM^ 
iiAdieia«Mii^A6ffi^Yí«eQte^» vèm4*^mâlVúê 
iogares de seus drMiKSi e^ri9e> vê^UttfeiMA 
que 'pr^ioteéuafMfttecomputihttii M^no^^s 
tfimKldro» j«'M di«kte«to ^ «MteMf^ j»%í0 

fMti^0xMiipi»é»9i^iimi lei«Nie etm attMi(i» 
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O dialogo <k> falieeiro eom a ama de Gismciía 
na sceDaiideRubeDa^. AM véemcitadoscomo 
portogaezes e em portoguer, apar de outras 
canAigas oastelfaanas, muitos romanees^que sd- 
guBS passam hoje por kgiUmuDS filhos de Cãs?* 
tella e em mwè c(41eeções se iacontrãon ; de 
outros nem por eitas ha meraortas. Tal é o que 
eemeça: 

'Eu DM sam Dona Giraldft'; 

de que nao achei outro testigio flem? nos r(h 
maweiros castelhanos, uemina nossa tradiçío 
oral. Tal é esfofrtro: 

'Em Paris eitá Donalda'; 

qm ^m nos oHados rowanoem)», posto que 
Âfi!M>entoimiite «««riftii; 

TiHBbem «o aote dos- QmíH^o kmpss coê^ 
iam Miee^ãté chegar m fruepioj maudat a 
rubrica^ unm 4maig& franeeza ijueéit: 

1A}dèla<iiol]«&' 
ViHa^eApht 

É daro qwr^stei étm ^rooMnse ; e nqaanoe 

* Ga-viGiNTBj ediçio de Hambargo 1834, tom. ii, pag. 37. 
*' Ihid. tom* t, pag. 99. 
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conhecido, e que não era castelhano nem por- 
tugoez, mas francez. E d'aquí se deprehende 
também uma coisa que muitas vezes tenho 
julgado intrever, e de que tenho quasi uma 
consciência intima, sem ousar dá-la por certa, 
porque não ha ainda todas as provas documen- 
taes que se precisam para uma asserção que 
hade parecer atrevida: e é — que os romances 
primitivos quasi que eram communs ás lín- 
guas ramanasj e que nenhuma os vindicava 
exclusivamente; porque o trovador catalão ou 
provençal, portuguez, normando ou castelha- 
no pertencia mais á republica litteraria e ar- 
tística de sua profissão, do que a nenhum reino 
ou nação, ou divisão politica do paiz. Gantava- 
se o romance para lá do Ebro? davam-se ás 
palavras desinências mais curtas e çontrahí- 
das; dízia-se para cá d'elle? produziam-se mais 
arredondadas. Entre Portugal e Gastella me- 
nos era preciso ainda, porque as linguas, ja 
tam simiihantes, ainda o eram mais então, e 
no especial dialecto do romance dobrada- 
mente. 
Âpponto isto aqui somente como ementa, 
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para mais devagar se reflectir e estadar no que 

indico. Ha grande verdade na indicação; mas 

até oDde ella chega, não sei dizer porora, nem 

saberei talvez nunca, porque me nSo sobra 

tempo nem paciência para dar professada- 

mente a estas coisas. Vou escrevendo o que 

me occorre como curioso. Â sciencia fará o 

seu officio com o tempo. Eu nSo pretendo a iit- 

terato nem a crítico, e n'estas coisas menos 

que em nenhuma. Occupo as minhas horas 

vagas com estes divertimentos innocentes; não 

faço mais nada. 

Tomando ao nosso Gil-Vicente, na segunda 
scena — acto, jornada, ou parte ii — da Bu- 
bena, canta a Gismena em portuguez outro 
principio de romance mui notável pelo metro 
pouco usado na nossa língua : 

'Grandes bandos andam na côcte, 
Traga-me Deas mea bonamore/ * 

Muitas outras provas achará alli o leitor cu< 
rioso de que este género era o mais popular 
então entre nós. Gomo tal o cultivou Gil-Vi- 
cente ; e assim o mostra o romanóe dos Padres 
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nolÀmba oaauia da *Hisioria iie Deus', o <la 
Barca^d9s Anfos no auto do ^Purgatório', « 
da hífmumm auto das 'Cortes de Júpiter', e 
ini»tes< (Nitros dispersos por sua& obras dra- 
naUeas, atém dos dois bem eofibeoidos^fse 
eipressmieiite 6mq)õs, um á mtorte d>'elrei 
Dom JVtauuel, ootro á acciamação de Do» 
JoSo m. 

Este primeiro que aqui ponho é ode Dont 
Buardos que vem no* fim da tregicomeãia^ 
(uriiás drama eav^Mieiresco) do mesmo titule. 
Em castelhano foi escripta a tragioomedia, e 
em castelhano aUi vem o ro{itta>Riee; na coltec- 
ção, que por veees teoho citado, do cavalheiro 
de Oliveira, appanece em portuguez com de** 
dar^ção de se incoatrar assim n'um aQtíg€> 
manuscripto do século xvi que visivelmente 
era contemporâneo do poeta. Eu dou-o em 
ambas as linguas. E posto que os nossos vi- 
zinhos o codificassem em seus romanceiros 
como próprio, íica assim evidente o ser elle 
de fábrica portugaeza e do nosso Gil- Vicente, 
quer primitivamente o composesse elle na 
nossa língua, quer na d^elles. 
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Artada, antes di8 cantar <> mmaACfi: 

iPQEjpemfria.de tal trance 

Y tam terrible partida 

Cantemos noevo romance 
A la nuera despedida 
Peligrosa.' 

Acabado de cantar e lindo o auto, diz o patrão, 
virando-se para elrei — não o rei da comedia, 
mas o rei portuguez Dom João líl em cuja 
corte e presença ella se representava: 

'Lo mismo iremos cantando 
Por esa mar adelante, 
Á Ias sirenas rogando 

Y Vueslra Alteza mandando : 
Qae cn la mar siempre se cante.' 

Era pois novo o romance, por seu o dava Gil- 
Vicente, que não precisava nem usava de bri- 
lhar com o alheio, e a elrei seu amo e seu 
protector, como tal o endereçava. Não posso 
deixar de o crer e acceitar como seu. 

A licção portugueza de Oliveira differe al- 
gum tanto da castelhana de 6il-Yicente; e esta 
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não pouco da que vem no romanceiro geral 
de Duran e no tesoro de Ochoa. 

Juntam-se aqui todas três, paraque as con- 
frontem os curiosos, e se illustre assim a ques- 
tSo que, tomo a dizer, suscitoT não resolvo. 
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Era pelo mez de Aliril, 
De Maio antes utt dia, 
Quando lyrios e fbfSíLS 
Mostram mais sua alegria ; 
Era a noite mais eereaft 
Que fazer no ceo podia, 
Quando a formosa infontá, 
Flérídaja se pautai 
E na horta de seu padre 
Entre as árvores dísiá : 
— *Com Deus vos flcade, flores, 
Que éreis a minha alegria! 



' Licção portogueza segando outbiiu. 
voL. ra. 



10 
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Vou-me a terras estrangeiras 
Pois lá ventura me gaia; 
E se mea pae me bascare, 
Pae que tanto me queria, 
Digam-lhe, que amor me leva, 
Que eu por vontade não ia; 
Mas tanto atímou commigo 
Que me venceu co'a porfia. 
Triste, não sei onde vou, 
E ninguém nâo m*o dizia ! . . .* 
Alli falia DoQd Di|ai!4os: 
— *Nao choreis, minha alegria. 
Que nos reinos de Inglaterra 
Mais claras aguas havia, 
E mais formosos jj»rdins, 
E flores de mais valia. 
Tereis trezentas donzeJlas 
De alta genealogia; 
De prata são os paJacíos 
Para vossa sen^baria; 
De esmeraldas e jacynthos 
£ oiro fino de Turquia, 
Com lettreiros esmaUados, 
Que a minha vida se lia, 
Contando das vivas dores 
Que me destes n^esse dia 
Quando com Prímalião 
Fortemente combatia : 
Mattastes-me vós, senhora, 
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Que eu a elle o não temia . . .' 
Suas lagrymas iochugava 
, ^lérjijia iiue iaío ouvia. 
Ja se foram ás galeras 
Que Dom Duardos havia. 
Cinquenta eram por conta, 
Todas vão em companhia. 
Ao som do doce remar 
A princeza adormecia 
Nos braços de Dom Duardos, 
Que tam bem a merecia. 

Saibam quantos são nascidos 
Sentença que não varia : 
Contra a morte e contra amor 
Que ninguém não tem vâlia. 
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E&elmeseniAiAlMil, 
DeMayoai}t«^ii]|di#, 
Guando lirios y rosas 
Moestran mas so al^a, 
En la noche mas tereoa 
Qoel el cielo hacer poAii* 
Guando la benHS^ iAfV^U 
Flérída ya se partia : 
Eq la huerta de sn padre 
A los árboles decia : 
— 'Quedaos adMs, vis ^onh 
Mi gloria que ser ^lia; 
Voyme á tierr$is estrangeras 
Pues ventura alia me guia. 
Si mi padre me boscare 
Que grande bien me queria 
Digan que amor me Ueba 
Que no fué la culpa mia : 
Tal tema tomo conmigo 
Que mo venció su porfia. 
Triste nó se adó vó, 
Ni nadie me lo decia.' 
Allí habla Don Duardos : 
— *No lloreis mi alegria, 
Que en los reinos de Inglaterra 
Mas claras aguas habia, 

Y mas hermosos jardines 

Y Tuesos, seíiora mia. 

* Obras de 0iL-TiCE:tTB, ed. de Hamburgo 1834. Tom. n, p. 249. 
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De alU genealogift; 

De plaU son los palácios 



De esmeraldas y jacintos. 
De oro fiao de Twqnia 
Gon lettreros asdnltodot 
Que eoeDtan la vida miãf 
Cneolan toe vivw dolevea 
Qae me dislee «|mI dia 
Coando com PrimaliOft 
Fnertemolo eombatia : 
SeSora tos me malailes, 
Que 70 a el w le ttnià* 
Sus lagrimas consolaba 
FIéridaqii*«toeia; 
Foeron-se a laa f alerae 
Que DoD Doardos tewa/ 
Gíncaenta eran por «rata» 
Todas Tan m eompaSia. 
Al sou de «M dokes femos 
La priteeift té adirtda 
£b braios de Um DwrAet 
Qaebienkpettanrieiai 
Sepan coaata» se» Mlcídef 
AqoesU seiilaBiiii<a; 
Que coDira la flRMite 7 imèr 
Nadie DO ttedè valia^ 
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£a el mos era de Abril, 
De Blayo antes na dia, 
Cuando los lírios y rosas 
Muestran mas saa alegria^ 
£q la noche mas serena, 
Qa*el cíelo haeer podría, 
Coando Ia hermosa mfanta 
Flérida ya se partia; 
£n la hnerta dê sn padre 
Alosárbolesdecia: 
— -'Jamas en caanto víviere 
Os veré tan solo an dia, 
Ni cantar los ruisenores 
En los ramos melodia. 
Quédate á Dios, agua clara, 
Quédate á Dios, agaa iria, 
Y qnedad con Dios, mis flores. 
Mi gloria qae ser solia. 
Voime á las tierras estranas, 
Pnes Tentara alli me gaia. 
Si mi padre me boseáre. 
Que grande bien me queria, 
Digan que el amor me Uera, 
Que no ftié la culpa mia. 
Tal tema tomd conmigo. 
Que me forzó lu porfia. 
Triste nó sé donde voy : 
Ni nadie me lo deda.* 

* ROIUMGIRO OIMBRAL, Part. !• , 
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AUihablóDoalhiardos: 
— <No Uoreis mas, mi alegria, 
Que en log reinos de Inglaterra 
Mas claras agoas habia, 

Y mas hermosoi jardines, 

Y mestros, lenora mia. 
Temeis tresdentas doncellas 
De alta genealogia; 

De plata son los palados 
Para vnestra senoria; 
D'e8mera]da8 y jacintos 
Toda la tapeçaria; 
Las camafas ladrílladas 
D^oro fino de Tarqaia, 
Com letreros esmaltados 
Que caentaa la Tida mia. 
Contando vi?os dolores 
Qoe me diéstedes nn dia 
Coando com Premaleon 
Foertemente combatia. 
Senora, vós me matastM, 
Que yo a el no lo temia.* 
Sns lagrimas consolaba 
Flérida qa*e8to oia, 

Y íneron-se i las galeras, 
Qoe Don Doardos habia : 
Gincnenta eran por todas. 
Todas van en compania. 
Al son de sns dolces remos 
La inCuita se adormecia 
En braios dê Don Duardot, 
Qne bien le perteneeia. 
Sepan coantos son naddof 
Aqoesta sentencia mia: 
Que contra maerte y amor 
Nadie no tiene Talía. 
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A AlCA 
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Bernardim-Ríbeiro foi natural da villa do 
Toit2o no Atemtejo, vivia por fins do xnr» 
princípios dõ xv século ; era moço fidalgo d'el- 
rei Dom Manuel e servia no paço, onde a bel- 
leza e perfeições da infanta Dona Beatriz lhe 
inspiraram uma paix2o de verdadeiro 'Macias 
namorado.' Ainda n3o estava tam longe o tem- 
po em que príncezas e rainhas ouviam sem 
infado e acceitavam sem desaire as homena- 
gens dos trovadores. Bernardim era moço, 
talvez bem parecido, discreto decerto: ha toda 
a raz3o de crer que foi ouvido com sympathia 
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e indulgeDcia. Toda a sua felicidade ficou por 
aqui, segundo elie diz: 

'Que para mai» esperar 
Nonea me deram logar.* 

E esta deve de ser a verdade ; ou elle, de fino 
amante, no'la occultou: em qualquer dos ca- 
sos devemos cré-lo sobre sua palavra. 

A infanta casou por procuração com o du- 
que Carlos de Sabóia, em Lisboa nos paços da 
Ribeira, a 7 de Abril de 1520'; e em Agosto 
seguinte partiu para Itália. As 'Saudades'' do 
BtíaMmá» ficaram atermoadlMi aojqistfiioso 
IWvo qw com esse /titulo oHn^s* D'€Ho m 
€aylfabitt este rwiaace^ pn^[mmi6Bie Mriáo. 
Tudo aqui è 6ob|Um1o# ditto f^gvm wêêúíú de 
eaigmas a a^orit» iâtwsmeoiê imifim»' 
v(»«p9rafttMi igaoffa&8eoamBr#teiiQiw4MMh 
r004otrdv«]Mr e dapríMwu liim ábuowm^ 
^MmÃt groMáfo a poder de:aiBaâro«*^èa 
modo^fl dieer dMftol^^wmeslrais^ qiiaftU 



* Oitái áé ItèMlde, iMa tx INFANTA, ê(e. 
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Mte é ãelioaéo por denais, e i força de o ser, 

O argumento simpHsskao éiz-se era poucas 
prtsfras. Beatriz está retirada em sm camera. 
Saa paixão por Bernardim não é segredo para 
a boa ana que a oriov e cpie tanto {lie quer. 
Ganta^llie érta um ^cmtar^ a modo de ^aêláo' 
em que tristemente conta e lamenta asri ven- 
tura que desde a nascença tem perseguido a 
sua querida menina, e que maiores desgraças 
lhe faz temer no futuro. 

O stylo tem toda a ingenuidade dos antigos 
cantares, todo aquelle perfume de bonina sel- 
vagem que só se incontra pelas devezas incul- 
tas da poesia primitiva. E todavia, se ainda 
são as flores singelas do monte, ja se conhece 
arte no formar do ramalhete. Ja não são as 
notas desgarradas, e ásperas por vezes, do 
primeiro trovar asturiano ou leonez que ti- 
niam á dureza de ferro dos descendentes de 
Pelayo. Ja por aqui andam modos de trovador 
proençal. A melodia porém ainda é puramente 
romântica ; as harmonias é que presentem for- 
mas mais clássicas. Yé-se o antigo toante do 
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romance peninsular cedendo á difficil e dura 
lei das complicadas rhymas proenç^es. Ha 
mais ainda; ha uma perfeiçio no tiúmero dos 
rhytmos que adivinha ja as doçuras italianas. 
É o trovador do século xv dando a mao ao 
poeta do seoilo xvi. O que predomina todavia 
é o modo provençal; e este é^ repitto» unoi le- 
gítimo soláo. 
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Pençando-vos^ estou, filba. 
Vossa mae me está lembrando ; 
Enehem-se-me os olhos d*agua, 
N'ella TOS estou lavau4o. 

Nascestes, filba, entre mágoa; 
Pêra bem inda vos sejal 
Pois em vosso nascimento 
Fortuna vos houve inveja. 

Morto era o contentamento 
Nenhuma alegria ouvistes; 
Vossa mãe era finada. 
Nós outros éramos tristes. 

' No sentido de dar o pe&ço i criaDCa ; com a qual significação 
o verbo se deve eserever com ç e nSo eom s. 
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Nada^ em dor, em dor criada, 
Não sei onde isto hade ir W: 
Yejo-Yos, filha, fermosa, - 
Com olhos verdes crescer. 

Nao era esta graça vossa 
Pêra nascer em desterro : 
Mal haja a desaventura 
Qae pôs mais n*isto que o erro! 

Tinha aqui soa sepaltora 
Vossa mâe, e a mágoa a nós I 
Não éreis vós, filha, não. 
Pêra morrerem pw vós. 

Não ouveÉi feiêes raãk). 
Nem se consemem rog^r; 
De vosso pae hei mor dó, 
Quedes^ se ha dè tineixar. 

Eu vos ouvi a yôs só 
Primeiro que outrem ninguém; 
Não fôreis vós se eu não fora : 
Não sei se ílz mA se bem. 

Mas não pôde sefj senhora, 
Pêra mal nenhum nascerdes, 

' Nascida. 
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Com esse riso gracioso 
Qae tendes sob olhos verdes. 

GonfiOrto» mas duvidoso, 
Me é este qae tomo assil 
Deus vos dé melhor, ventara 
Do que tivestes téaqui. 

A Dita e a Formosura, 
Dizem patranhas antigas, 
Que pelejaram um dia, 
Sendo d^antes muito amigas. 

Muitos hão 3 que é phantesia : 
Eu, que vi tempos e annos, 
Nenhuma coisa duvido 
Gomo ella é azo de damnos^. 

Nem nenhum mal não é crido, 
O bem so é esperado : 
E na crença e na esperança, 
Em ambas ha hí cuidado, 
Em ambas ha hi mudança. 



* Tem para ú. 

« Da Denhnina coisa duvido, qae »eja azo de damnos. 
VOL. III. li 
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AVALOR 
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Este, que é verdadeiro romance na forma 
assim como no stylo, parece ter sido feito á 
partida da infanta para Sabóia, ou talvez por 
occasião da viagem queBemardim-Ribeiro alli 
fez para a ver. 

Fosse como ou quando fosse, elie é admi- 
rável. Ha menos artificio métrico, não menos 
belleza de poesia que nos outros, não menos 
sentimento. O stylo é mais desleixado, mais 
vago, mais de romance. 

Em todas as vastissimas coUecções caste- 
lhanas não ha nada tam bello de elegante sim- 
plicidade. Ja se vé que não faço a comparação 
no género heróico ou histórico; digo-o dos 
romances de amor e aventura. 
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Pela ribeira de um rio 
Que leva as aguas ao mar, 
Vai o triste de Avalor, 
Não sabe se hade tomar. 
As aguas levam seu bem, 
EUe leva o seu pesar; 
E so vai, sem coixipanbia, 
Que os seus fora elle leixar; 
1 Ca quem não leva desea]i(^ 
Descança em so caminhar. 
Descontra d^ondeia a barca, 
Se ia o sol a baixar; 
Indo-se abaixando o sol, 
Escurecia-se .0 ar; 

' Qae, pois qac. 
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Tudo se fazia triste 
Quanto havia úe ficar. 
Da barca levantam remos, 
£ ao som do remar 
Começaram os romeiros 
Da barca este cantar : 
— *Qae frias eram as aguas t 
Quem as haverá de passar?* 
Dos outros barcos respondem : 
— *Quem as haverá de passar?* 
Frias sâo as aguas, frias, 
Ninguém n*as pôde passar; 
Senão quem pôs a vontade 
Donde a não pôde tirar. 
*Tra'la barca lhe vao olhos 
Quanto o dia dá logar: 
Nao durou muito, que o bem 
Nao pôde muito durar. 
Vendo o sol posto contr'elle*, 
Nao teve mais que pensar; 
Soltou rédeas ao cavallo 
Á beira do rio a andar. 
A noite era callada 
Pêra mais o magoar, 
Que ao compasso dos remos 
Era o seu suspirar. 



* Ms a, após a. 

* Defronte d'elle. 
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Qaerer contar suas mágoas 
Seria areias contar; 
Quanto mais ia alongando, 
Se ia alongando o soar. 
Dos seus ouvidos aos olhos 
A tristeza foi egualar ; 
Assi como ia a cavallo 
Foi pela agua dentro entrar. 
E dando um longo suspiro 
Ouvia longe fallar : 
Onde mágoas levam olhos, 
Vao também corpo levar. 
Mas indo assi por acerto, 
Foi c'um barco n*agua dar 
Que estava amarrado á terra, 
E seu dono era a folgar. 
Saltou assi como ia, dentro, 
E foi a amarra cortar: 
A corrente e a maré 
Acertaram-n*o a syudar. 
Não sabem mais que foi d*elle, 
Nem novas se podem achar : 
Suspeitaram que foi morto, 
Mas não é pêra afflrmar: 
Que o imbarcou ventura, 
Pêra so isso aguardar. 
Mas mais são as mágoas do mar 
Do que se podem curar. 
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Todo este soláo—e creio qae propriamente 
este é também um verdadeiro soláo— todo 
elle é alegórico dos mysteriosos anores do 
^poeta das saadades.' 

Bernardim-Ribeiro vaga triste e solitário 
pelas margens de mn rio escm*o e cuberto de 
arvoredo. Âpparece-lhe o seu Cuidado na fl* 
gura de um velho incannecido que Ibe mostra 
o seu fatal Desejo todo cuberto de dó; cho- 
rando e pensativo declara-lhe que em má hora 
o viu porque nunca mais o hade esquecer. 
Some*se a visão; e elle caminha rio abaixo, 
até dar 'antre uns medonhos penedos' (se será 
Cintra?) onde a Pbantasia lhe apresenta sua 
triste Lembrança na figura de uma bella 
mulher de Moiros cabellos e olhos verdes,' 
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I 

cuberta de um ne^ro mariío. É Beatriz que 
elle ama, que o adora e que não pode ser sua! 
Escura noite lhe esconde a visão bemaventu- 
rada; e de um *alto oiteiro' lhe bradam (por- 
que não dos Alpes, do Piemonte onde lh'a 
tinham levado?)— *Bernardim-Ribeiro, olha 
onde estás.' 

Da demasiada altura onde subiram, seus 
atrevidos pênisraienlm lhe« teem^ reoordar 
quafflbaíxo^o tinha p&dto absorto' pamse^atM^ 
Ter a twilb. — ©nanwnado «rwadw ©erra os 
olhos para nunca mais os -abrir, ^e Iheresfta 
aelte que Verno mawido? 
» Este* roffianoe serífiCteilo ao opãenar-w o 
casamento da intí^^iíúm odsque^de Sabóia? 
Nio vwi inserto nas sAtfDArai», como o aDte«^ 
cedente, da Ama, eo scrbseqwnte de A valor: 
por isso aqui pds clara o sm nome de Beraar* 
diin^llibeiro, qne no myslerteso 1í«vpo deca- 
vaHarias, ora se^tJKsferça^em anagramma^ de 
suas próprias lettras, ora sob as de outros se 
desãgtira, para conftindíre inredar a toâe o 
que não tivesse a chave do H^uerído segredo. 
O nome porém da infanta' item aqui, nem em 
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parte nenhuma o expôs a ser decíphrado pela 

mais remota inducção. N'este romance não ha 

nomes femininos; os que se incontram em 

' tudo quanto escreveu, assim podem ser Maria,- 

Antónia, como Joanna, etc. Em nenhum ha 

lettras ou sons que se pareçam com os de 

Beatriz. 

Nada digo do stylo, é o. mesmo da peça 
precedente. As beilezas são infinitas ; nenhum 
poeta portuguez escreveu tanto com o sangue 
de seu coração. 
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Ao longo de uma ribeira 
Que vai pelo pé da serra, 
Aonde me a mi íez a guerra 
Maito tempo o grande amor. 
Me levou a minha dor: 
Ja era tarde do dia, 
£ a agua d^eUa cprria 
Por antre um alto arvoredo, 
Onde ás vezes ia quedo 
O rio, e ás vezes nao. 

£ntrada era do verão, 

Quando começam as aves 

Com seus cantares suAves 

Fazer tudo gracioso. 

voL. ra. lí 
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Ao ruído saudoso 
Das aguas cantavam ellas : 
Todalas minhas querellas 
Se me puseram deante; 
Alli morrer quizera ante 
Que ver por onde passei. 
Más eu que digo— passei! 
Antes inda heide passar, 
Em quanto hi houver pezar, 
Que sempre o hi hade haver. 

As aguas, que de correr 
Não cessavam um momento. 
Me trouxera* ao pensamento 
^ Que assim eram minhas mágoas, 
D'onde sempre correm aguas 
Por estes olhos mesquinhos. 
Que téem abertos caminhos 
Pelo meio do meu rosto. 
E ja não tenho outro gosto 
Na grande desdita minha. 
O que eu cuidava que tinha • 
Foi-se-me assim não sei como, 
D*onde eu certa crença tomo 
Que, para me leixar, veio. 

Mas, tendo-me assi alheio 
De mi o que alli cuidava, 
Da banda d*onde agua estava 
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Yi um homem todo cam^ 
Que lhe dava pelo cham 
A barba e o cabello. 
Ficando eu pasmado d*elio, 
Olhando elle para mi, 
Fallou-me e disse-me assí : 
—Também vai esta agua ao Tejo.* 

Fisto olhei, vi meu Desejo 
Estar de trás triste e só, 
Todo cuberto de dó, 
Chorando sem diz^ nada, 
A eara em sangue lavada, 
Na bôeca posta Qa mão. 
Como que a grande paixão, 
Sua falia lhe tolhia. 

E o velho que tudo via, 
Vendo-me também chorar 
Começou a assi faHar: 
—'Eu mesmo sâo^ teu Cuidado 
Que n*outra terra criado, 
N*esta primeiro nasci. 
E ess*outro que está aqui 
É o teu Desejo triste; 
Que má hora o tu viste 



* locaoneeido, de cabello branco. 
■Soo. 
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Pois nunca te -esiiBeoerál 
A terra e mar lassafá 
Traspassando a mágida a ti/ 

Quando lhe eu aqaísto oiif^i^ 

Soltei suspiros a9 ebôro; 

AlUdaraateoíôro 

Meus olhos tristes pagaram 

De um bem «ó.qoe ^es olimsBm, 

Que outro niuaea ouds ti^wenvi. 

Nem o tive, nem m'o dônwa, 

Nem o espem soinante: 

De só ver foi .taa eonteote, 

Que pêra mais eaperar ^ 

Nunca me dersun logar. 

£ n'aquisto, triste estando 
Com os olhos taristes olhando 
D*aquellas banáas d'aléxD, 
Olhei e não vi nngnem. 
Dei exámsi eaniidiar 
Rio abaixo, até «ihegar 
A cerca de Montemor. 

Com meus males de redw^ 
Da banda do Ilk^io«dia, 
Alli minha Phantasia, 
D'antre uns medrosos penedos, 
Onde aves que fazem medos 
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De noite os dias vio ter, 
Me sahiu a reeeb^ 
Com tia mulher pelo braço, 
Que, ao parecer de cansaço 
Nao podia ter-se em si, 
Dizendo : — *Vôs, triste, aqui 
A triste Lembrança tua.' 
Minha vista então na sua 
Pus, d'ella todo me enchi : 
A prima coisa qne vi 
E a derradeira também. 
Que no mundo vão e vem! 

Seus olhos verdes rasgados 
De iagrymas carregados. 
Logo em vendo os^ pareciam 
Que de Iagrymas enchiam 
Gontino as msís faces, 
Que eram^ gsran' tempo, paces» 
Antre mi e meus cuidados. 

Loiros cabelio» ondados 
Um negro manto enbria: 
Na tristeza parecia 
Que lhe comoha m(»rrer. 
Os seus olhos de me ver. 
Como furtados, tirou, 



'PasBs. 
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Depois em cheio me olhou. 
Seus alvos peitos rasgando 
Em voz alta se aqueixando, 
Disse assí mui só sentida: 
—Tois que mor dor ha na vida 
Para que houve ahi morrer?' 
Callou-se sem mais dizer. 
Eu de mi gemidos dando, 
Fui-me para ella chorando 
Para a haver de consolar... 

N'isto pôs-se o sol ao mar, 
E feze-se noite escura, 
E disse mal á ventura 
E á vida, que não morri . . . 
E muito longe d'alli. 
Ouvi de um alto oiteiro 
Chamar : — *Bemardim-Ribeiro V 
E dizer : — *olha onde estás !' 
Olhei de ante e de traz 
E vi tudo escuridão. 
Cerrei meus olhos então, 
E nunca mais os abri. 
Que depois que a perdi 
Nunca vi tam grande bem. 
Porém índa mal, porém t 
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Nio parece esta «Htaf d'«e|mlta6 verin^me^ 

cdotas que a prosa de Bocacio e os v^smà» 
LafontaiDe immorlalizaram? O slylo é menos 
licencioso, porque, sincera e nua ás vezes, 
comtudo é sempre mais casta a poesia primi- 
tiva. O seu pudor é o da ingenuidade que se 
despe porque mal nao pensa, não o da bypo- 
crisia que por maliciosa se cobre. Comtudo os 
dois últimos versos são um verdadeiro remate 
de epigramma que faria honra a um poeta da 
eschola de Voltaire, e podia ser feixo de uma 
cantiga de vaudeville de Scribe. Entre portu- 
guezes, só D. Francisco Manuel de Mello ou 
Nicolau Tolentino os faria tam naturaes e tam 
picantes ao mesmo tempo. 
Assim a adivinhar, que é o único modo dé 
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enlrar n'estes pontos, orço a data d'esta com- 
posição pelos tempos da guerra da acclama- 
ção, isto é, por meados do século xvii. 

É ommisso nos romanceiros dos nossos vi- 
zinhos; e em Portugal não tenho notícia de 
que se incontre senão na tradição oral de Tras- 
os-Montes, onde achei três cópias d'eile, uma 
mais completa que as outras : d'ellas se appu- 
rou o presente texto. As variantes quasi todas 
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Là se vai p capitão 
Cos seus soldados à guerra : 
Duzentos eram quintados, 
Eram duzentos de leva^. 
Se todos elles vao tristes» 
Um mais que todos o era; 
Baixa trás a sua espada> 
Seus olhos postos em terra. 
Là no meio do caminho 
O capitão lhe dissera: 
— Torque vais triste, soldado. 
Essa paixão por quem era?' 



* Dnzenlos quintados eram — tras-os-mohtu. 
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— 'iNão é por pae nem por mãe. 
Nem por írmaa que eu tivera ^ 
É pela esposa qae deixo 
Lá tam só na minha terra. 
Este cordão de oiro fino, 
Que sette arráteis bem pesa, 
Mais me pesa a mim levá-lo, 
Que ao partir lh'o não deral* 
—^Soldado, tens sette dias 
Para que voltes a vé-la. 
Se a iiMMC^rss^cI^oMiAo, 
Ficas sette annos com ella : 
Senão, nem mais uma hora 
Terás de aguardo ou de espera.' 
Quem saltava de cent^ifte 
O meu soi9àd(to ^r%. 

Deixou estra^» fflreitta', 
Por atalhos m^ímitèf»; 
Inda não é meia^notie, 
Á sua porta bmét». 
—'Quem ktrrá «viiiiMi parta, 
Quem bate cotmtMisfpiiessa?' 
— 'É um soldadt^ «eniidPa!^ 
Que vo9(^iRMiiffovsy»ida ga^rrai* 
—'Mal haj6M>a^iMimiqwtnM^ 
£ mais quem veio trazé-Ia( 

* Nem por minh»iMimii*iiMif9>v«)lra -^thAWf^mmn* 
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£r|[ue-te tu, minha vida, 
Assoma- te a essa janella; 
Despede-me esse soldado 
Que a tam má hora aqui chega.* 
— *Amigo, vindes errado 
Co'as vossas novas da guerra: 
Deixae-nos dormir em paz. 
Que bem precisamos d'ella,' ^ 

Foi-se d*alli o soldado 
Mais prompto do que viera : 
— *Bem haja o meu capitão 
Pelo bem que me fizera! 
Com sette dias de aguardo . . . 
Nem sette horas carecera 
Para me quitar saudades, 
livrar-me de toda a penal 
Tomae lá meu capitão 
Os mimos da minha terra; 
Este cordão de oiro fino, 
Que agora inda mais me pesa. 
Minha mulher não precisa. 
Que os primos podem manté-la.' 
— *Pois tua mulher tem primos, 
E |tu vinhas com dó d'ellal . . .' 
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Ha duas bailadas escriptas em dialecto es- 
cocez por elrei James V de Escócia, que am- 
bas se parecem muito com esta.. Uma espe- 
cialmente, ^The Gaberlunzie man/ até no 
metro e nas formas exteriores dá bastantes 
ares da nossa xácflra. Começa assim: 

The paoky au]d cãrle come ovir the lee 
Wf monygood-eems and days to mee, 
Saying: Goodwife, for xour conrtesie, 
Will ze lodge a silly poor man? ' 

O rei James, que morreu de trinta e três an- 
nos, em i3 de Dezembro de 4542, era um 
joven rei, tunante e maganão, que se disfar- 
çava em trajos de mendigo, de adello, ou que 

' Perey^s bbuqdbs of amciknt bnolisb pobtrt, Series n, book i, 

ia 

voL. ra. 13 
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taes, para aDdar correndo baixas aventuras 
pelas aldeãs ou pelos bairros escusos das ci- 
dades. Cantor de seus próprios feitos, cele- 
brava-os depois em gallantes trovas, a que dSo 
falta a graça nem o chiste do género. Â que se 
intitula The Jolly Beggar, e que por licenciosa 
e fresca de mais, a não admittiu o bispo Percy 
na sua coUecção, talvez tenha ainda mais mé- 
rito de arte. 

O Gaberlimzieinan da real bailada é porâm 
todo inteiro o Cego da noâsa xácara, menos 
em certos incidentes que âio mais poéticos e 
mais interessantes na cmnpost^o portugueza. 

Disfarçado em trajos de cego mendigo, um 
senhor de alta jerarchia fallou de amores a 
uma donzella de muito inferior nascimento 
que vivia com sua velha mSe. Por accôrdo, 
mais ou menos expresso entre os dois aman- 
tes, se appresenta este por noite á porta da 
velha com sua caramonha. A mae dorme; e 
Anninhas, (foe responde ao oego, parece fné« 
lo ou com ironia ou em pique de doiDes, e^ 
por nenhum modo lhe quer abrir aporta ou 
postigo.' 
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Põe^se o cego a cantar lamentosameDte a 
sua desgraça; e com a chorada camíleoa se 
abranda oaiinge abrandar-se o coração da nh 
pariga. Desperta a mãe para que o venha oavir; 
e quaodo esta condoída lhe manda dar esmola, 
o eego recusa, uão qtier senão que o ponhani 
BO caminho que perdeu. £ a própria veHia, 
eojftada, a que diz á filha que lho va insioac. 
E assim fogem ôs dois, com a maior tranquil- 
Udade com que ainda fugiram amantes. 

Note porém a maestria do nosso poeta po- 
pular. À fugitiva sustenta sempre aquella tam 
perdoável hypocrísia feminina, último pro- 
testo do pudor moribundo. Fiando homerica- 
mente na sua roca, vai fingindo guiar o cego, 
vai parecendo acreditar que não sabe aonde 
nem a que vai. Senão quando, apparece um 
tropel de cavalleiros: è a comitiva do nosso 
rei incuberto, príncipe ou conde pelo menos. 
Adei:^ gaivão de cego, e andrajos de men- 
digo! A cavallo e trotar largo 1 Ja o cego vé, 
ja a donzella sabe onde vai. E com este seu 
fino e malicioso ditto, conclue a trova : 

Um cego me leva, e Tejo o caminho ! 
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Tal é o argumento da cantiga portugueza 
muito mais romanesco do que o das escoce- 
zas, posto que seja o mesmo o fundo da ane- 
cdota. 

Não duvido suppor que talvez de Glasgow 
ou de Àberdeen trouxessem os nossos ma- 
reantes esta historia, e de Vianna ou do Porto 
se internasse pelo Minho onde ella è mais vul- 
gar. Não lb*o pagaríamos so eiu vinho e frutta 
aos nossos amigos do norte, porque em mer- 
eadorías d'aquelle mesmo género para lá te- 
mos exportado bastante. 

A forma métrica é a do romance de Sancta 
Iria. O texto foi restituído com difflculdade, 
porque esta forma se presta ainda mais á cor- 
rupção do que a outra, desafiando o prolífico 
talento dos nossos trovadores de aldeã a bor- 
dar seus pretenciosos floripondios sobre a sin- 
gela telagarsa do oríginat. 

Vão por ementa, appontadas algumas va*. 
riantes menos absurdas. 
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— 'Abre a porta, Anna, abre de mansinho S 
Qae venho fendo, morto do caminho/ 
— ^Se vindes ferido, pobre coitadinho! 
Ireis muito embora por outro caminho/ 
— 'Ai! abre-me a porta, abre de mansinho, 
Que tam cego venho, não vejo o caminho/ 
—'Porta nem postigo não abro ao ceguinho, 
Va-se na má hora pelo mau caminho/ 
—'Ai do pobre cego que anda sosinho 
Cantando e pedindo por esse caminho!' 

Minha mãe acorde, oiça aqui baixinho ^ 
Como canta o cego que perdeu o caminho/ 

' — 'Abre a porta, Anna, abre o teo postigo, 
Da-me um lenço, amores, qae venho ferido/ 
—'Se vindes ferido, vinde muito embora, 
Porque minha porta não se abre agora.*— extrbiiai>ora. 

'—'Minha mãe aeorde do doce dormir. 
Venha ouvir o cego cantar e pedir.'— bxtrsmadura. 
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— *Se elle canta e pede, da-lhe pão e vinho; 
E o pobre cego que va o seu caminho.' 
— *0 teu pão não quero, não quero o teu vinho. 
Quero só que Anninhas' me insine o caminho.* 
— *Toma a roca, Anna, carrega-a de linho, 
Vai com o pobre cego, pô-lo a caminho.' 

— 'Espiou-se a roca, acabou-se o linho, 
Fique embora o cego, que este é o seu caminho/ 
— 'Anda mais, Anninhas, mais um bocadinho. 
Sou um pobre cego, não nrejo o eamiviío.' 
—Ai! arreda, arrodt |mra este aicMio, 
Que ahi vêem ccvatteiros imr esse caminho.* 
— 'Se vêem caraUeirdfi, Téem de vagsríaho. 
Que ha muito me twdan p^reste camiotio.' 
A cavallaria paiBson de mansiiibo . . . 
Cego, lo men cego ja via o camiiho^. 
Montou-me a eavatto oon <i»critD camoho . . . 
Um cego me leva. . . « vejo o camíohol 



' Dimmntivo mioboto de Ajma. 

* £ste é um modo de dizer provinciano bastanto usado do nosso 
povo em quasi lodo o reino. 'Filho, lo meu filho ; madre, la mi* ma- 
dre etc/ occorre era «uiitas cantigas popsUerof , mBaaoes e «imi- 
Ihantes. São relíquias do aalifo 4tftariano opm o «ms» dialecto 
conservou tanto e mais d»^e o castcNiano. 'O mesmo finnm os 
nossos vizMfaes deOallisa. Tem «do teiaxn^DslM MIm anihais- 
mos a poesia do povo, por^m « niva Aot hyatos fae taoto tte re- 
pugnam. ^ 
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Quem desce Tejo abaixo, por esta margem 
do Norte ODde está Lisboa, e tendo saudado 
o precioso monumento de Belém, a sua torre 
não menos bella» entra no fashionavel Pedroi- 
ços e d'ahi segue ás praias do Dafundo até á 
Gruz-quebrada, tem dado o mais bonito pas- 
seio que se pôde dar nas vizinhanças da capi- 
tal, e visitado os sitios que, depois de Cintra, 
mais frequenta a sociedade elegante da nossa 
terra. De fins de Agosto a principies de No- 
vembro é que tudo alli corre, e que os banhos 
do mar povoam aquelles bellos ermos, nas 
outras estações desamparados. 

Quem tiver porém o bom gosto de resistir 
ao despotismo tarifeiro da moda, e se abalan- 
çar em Maio ou Junho a este largo passeio, 
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que no estado dos nossos caminhos é antes 
uma pequena viagem, creia que hade ser pago 
de sua nobre ousadia. Não ha palavras que di- 
gam todas asbellezas d'aquella terra, d'aquelle 
ceo, d'aquellas aguas. Á esquerda o Tejo, os 
navios que entram e sahem, as frotas de bar- 
cos pescarejos, a areia alva juncto á beira 
d'agua, e logo pegada á salsugem, a prodi- 
Ifiosa vegetação das plantas cpe a amam e em 
que se pasce gnlloso e largo á vontade o gado* 
Perto, um saveiro que cbegoo á terra e eaja 
companha pucba ao longo da praia pela rede 
qiie arrasta os innumeravas cardumes de pet* 
xes qoe k^o virão saltar na. areia. Á direita 
nas eminências, as minas picbirescas de co&* 
ventos desertos, de moinhos abandonados, de 
fortes, de atalaias. E tudo isto incastoado na 
verdura viçosa e florida da primavera que 
ainda não queimou o sol do estio. No fim do 
verão qusmdo vai todo o mundo, ja oão ha se* 
não resteva nos campos, talos de hnras see* 
^s nos montes, árvores sem folha, poeira nos 
ares, e uma ventaneira despregada qiie não 
cessa. 
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Ja me eram familiares de annos aquelles 
^tios ; mas posso dizer que o$ não conheci 
hmí 6 como elles são deveras, senão qpiando, 
haverá hoje três annos, alli fui um dia pri- 
meiro de Maio. Fui, como de maravilha em 
maravíUia, por todos os pontos iipie teabo no- 
meado; mas diegaodo á ribeira de lamor, pa- 
rei extasiado no meio de soa ponte, porque a 
Taraea que d!ahi se esctende, reourvando-se 
pela direita para Carnaxide, e os montes que 
a abrigam em deredor, estava tudo de uma 
bellezaqoe verdadeiramente fascinava. Otrigo 
v^de e viçoso ondeava com a viração desde 
as veígsis que rega o lamor, até os altos onde 
velejam centenares de moinhos. Árvores grau- 
desebelias, como rara vezsei[icontramn'esta 
prometa éendrocla^a, rodeavam melancho- 
licamente, no mais fundo do vale, a velha man- 
são <k>Bodizio« E lá, em prospectiva, no (undo 
do cpiadro, uma aldeã de Suissa com suas ca^ 
^ofaas brancas, suas ruas em soccadcos, seu 
prefibiterio ornado de um ramalhete de faias; 
fraudes massas de basalto negro peio meio de 
tudo isto, parreiraes, jardinzitos quasi pen^ 
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sis, e uma graça, uma simplicidade alpina, xm 
sabor decampo, um cheiro demontanha,como 
é difficil de incoutrar tam perto de uma grande 
capital. 

O logarejo é bem conhecido de nome e fa- 
ma, chama-se Linda-a-Pastora. Porque? Não 
sei. Tem-me jurado antiquários de %eia-ti- 
jella' que o seu nome verdadeiro é Nifki a 
Pastora. Mas emquanto n3o achar algum de 
*tijella inteira' que me saiba dar a razão por 
que se havia de chamar assim, meio em por- 
tuguez meio em castelhano, um aldeote de 
aopé de Lisboa — heide chamar-lhe eu, como 
os seus habitantes e toda a gente diz: Linda- 
a-Pastora. 

Namorei-me do sitio por modo, que alli pas- 
sei o verão todo; e d'aili fiz deUciosas excur- 
sões pelas vizinhanças, que todas são bonitas. 
Foi n'este. próprio e appropriado sitio que a 
Sn* Francisca, lavadeira bem conhecida do lo- 
gar, me deu a última e, ao parecer, mais cor- 
recta licção que do presente romance tinha 
obtido. Em outras partes do reino traz elle o 
titulo de ^Pastorinha;' aqui era justo e natu- 
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ral que se lhe desse ode Linda-a-Paslora', que 
assentei conservar-lhe. 

Na fórma é una romance em endeixas, mas 
o fando é de uma verdadeira pastourella do 
género provençal ; nem a fariam mais graciosa 
Giraud Riquier ou Giraud de Borneill. 

Tem muitas variantes, porque todo o reino 
a sabe e canta. Eu noto somente as principaes. 
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— liinda pastorinha, que fazeis aquif 

— Trocuro o meu gado que por ahi perdi.' 

— ^*Tam gentil senhora a guardar o gadol' 

—'Senhor, ja nascemos para esse fado.* 

— *Por estas montanhas em tam grande perigo 1' 

Diga-me, ó menina, se quer vir commigo.' 

—Tm senhor tam guapo dar tam mau conselho * 

Querer que se perca o gado alheio!' 

— *Nâo tenha esse medo que o gado se perca* 

Por aqui passarmos uma ora de sesta.' 



* Não deve ser nobre quem di tol conselho — «nho, bbiiuuixa. 
' Ea não digo isso, que o gado se perca, 
Mas que descancemos uma hora de sesta. — bkiaalta, bxtrs- 

MAOUIU. 
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—Tal razão como essa não n'a ouvirei ': 
Ja dirão meus amos que de mais tardei.* 
— 'Diga-lhe, menina, que se demorou 
Co^esta nuvem de agua que tudo molhou.* 
— *Fallarei verdade, que mentir não sei: 
A volta do gado eu me descuidei.* 
— 'Pastorinha, escute, que oiço bailar gado...' 
—'Serão as ovelhas que me tem faltado.' 
— *Eu lh*as vou buscar ja muito depressa, 
Mas que me espedace por essa charneca.' 

— *Ai como vai grave de meias de sedai 
Olhe não as rompa por essa resteva*.' 
— 'Meias e sapatos ^ tudo romperei ^ 
So por lhe dar gosto, minha alma, meu bem.' 
— 'Ei-lo aqui vem; é todo o meu gado.' 
—'Meu destino foi ser vosso criado.' 
— 'Senhor, va-se embora, não me dé mais pena, 
— 'Que hade vir meu amo trazer-me a merenda»' 
— 'Se vier seu amo, venha muito embora; 
Diremos, menina, que cheguei agora.' 
—'Senhor, va-se, va-se, não me dô tormento: 
Ja não quero vé-lo nem por pensamento.' 



' Qae dirão meus amos em que me occupei — beiralta. 

* Por essas estevas ~ alehtbjo. 

* Meias e vestido — ribatejo. 

* Romperem — coimbrã. 
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— *Pois adeus, ingrata da Linda-a-Pastora! 
Fica-te, eu me vou pela 8«rra fora''.' 
— ^*Venha cá, Senhor, torne atrás correndo. . . 
Que o amor é cego, ja me está rendendo.' 
Sentaram-se á sombra . . . tudo estava ardendo. . .«* 
Quando ellas não querem, então 'stâo querendo. 



* Vai guardar teu gado pela serra fora— bbiralta. 

* Scnta-te a esta sombra que está o inundo ardendo. 
—'Eu bem n3o queria, mas estou querendo.* 

— 'Galla-te, pastora, não digas mais nada, 
Que a aposta que eu fiz ja está ganhada.* 
—'Senhor, vou sentar-me não por má tenção.* 
Pois sabe a verdade, que sou teu irmão.— bbir alta. 
— 'Sente-se a esta sombra, passemos a sesta, 
Ja pouco me importa que o gado se perca.* 
Oh gente da casa, aceudi ao gado, 
Que foge a pastora c'o seu namorado.— minho. 

VOL. ni. 44 
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EMo que se apea de sra clássico bartante 
em qne taiDtos «idos cavalgou» e despii>de o 
papel-parád em qoe o imbnrfhavam os cc^os 
« ve&dUbSes de nossas feiras, vem o Jiofísre 
^MarcpieK de Mantm* toffiar o seu logar «tflre 
os maí s ve&eraodos e antigos romances do cy- 
do de Garios-MagDO. Sua mbre origem l)em 
sabida é e bem manifesta: francesa ou pre- 
TençaL Se f3i a língua é^oeil ou a língua d'o€ 
a prnneira que faltou, nio sei ; ^ando atra- 
vessou os Pyreneus e v^ para nós, certo que 
era ja fin&iKarcomaHil^. Passou mui to tempo 
emHespanha por ser<)omqpo5íç3o de Jeronymo 
Trevino*; hoje com razão se crê que o Tre- 



* Pelicer, notas a dom quuote. 
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vino nao foi senão o editor que em 1598 o im- 
primiu : sem dúvida o romance è muito mais 
antigo que isso; so da lícçSo portugueza me 
parece que posso responder que é dos fins do 
XIV, principios — quando muito — do xv sé- 
culo. E todavia a forma em que elle apparece 
em portuguez não creio que fosse a primitiva 
que entre nós teve, e me inclino a que ella 
seja posterior á que teem os nossos vizínbos 
castelhanos em suas coUecções^ Aqui é mais 
dramático, lá mais épico: nas multiplicadas 
edições dos cegos chegou a obter o nome de 
tragedia. Todavia, nao deixarei de observar 
que revestidos d'esta mesma forma ha roman- 
ces muito mais antigos do que os narrativos. 
As rubricas de aqui falia o marquez, agora 
diz o imperador etc, não s3o indisputável 
prova de que a composição fosse para se re- 
presentar theatralmente. 

Sem profundar nenhuma d'estas questões, 
contento-me de sacar do lixo da 'feira-da-la- 



< GaMGIONBIRO DB R0VANCE8; SILTA DB TAR108 K0MÁNGB8 ; FLO- 
RESTA DB TARI08 ; e ultímamente Duran, romangbro gbnbral, ed. de 
1849-51, tom. I, pag. 207. 
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âra/ esta bella reliquia da nossa litteratura 
popular e romanesca, e de restituir ao seu 
eminente logar o nobre marquez de Mantua, 
embora me criminem e escarneçam os super- 
ciliosos académicos de todas as academias 
reaes e não reaes d'este mundo. 
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Na caçâ aiiéava perdido 
De Mantua o ve&o mm^qnez, 
£ no peito presentido 
O coração traz 4e enwsL; 
Mais, não sabe o sueceedido! 
Farto ja de caminhur 
Por tam Iragesa matítimbai^ 
Gançada assim semeâaq^aiyiay 
Sem terfOiiâe ní^omM 
N'essa terra itain estraaba, 
Vendo o inato taai «eirad^i. 
Assentou de «e ^i^ar 
E o seu cavaUo deixar 
Porque etta«?a de eançado 
Que ja não podia Mandar: 
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FALLA O IfAB^UEZ 

— Fortuílosa caça é esta 

Que a fortuna me ha mostrado, 

Poisque, por ser manifesta 

Minha pena e grau' cuidado, 

Me mostrou esta floresta. 

Nunca vi tam forte brenha 

Desque me accordo de mi, 

Eu creio que Margasi 

Fez esta serra Dardenha, 

Estes campos de Meth?i. 

Quero tocar a bosina 

Por ver se algum me ouvirá; 

Mas cuido que não será, 

Porque minha gran' mofina 

Gommigo começou ja. 

Todavia quero ver 

Se mora alguém n*esta serra 

Que me diga d'esta terra 

Cuja é para saber; 

Que quem pergunta não erra. 

Agora vejo-me aqui 

N'esta tam grande espessara, 

Que nem eu me vejo a mi, 

Nem sei de minha ventura. 

Nem menos será cordura. 

DIZ YALDETIIIOB 

— Oh Virgem minha senhora, 
Madre do rei da verdade, 
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Por vossa gran' piedade 
Sede minha iotercessora 
Em tanta necessidade. 
Oh summa regina pia, 
Badiante luz phebea, 
Custodia animae meae, 
Pois está na terra fria 
A alma de pezar chea, 
Pois es amparo dos teus, 
Consola os desconsolados, 
Rainha dos altos ceos, 
£ roga a meu senhor Deos 
Que perdoe meus peccados. 

FALLA O MARQUEZ 

—Não sei quem ouço gemer 
E chorar de quando em quando; 
Alguém deve de aqui estar . . . 
Segundo se esta queixando, 
Deve ter grande pezar. 

FALLA YALDEVXHOS 

— Domine, memento mei, 
Lembrae-vos de minha alma. 
Pois que sois da glória rei, 
Nascido da ílor da pakna, 
Remédio de nossa lei. 

DIZ O HABQVBZ 

— Segundo d'elle se espera, 
Aquelle home anda perdido. 
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Ou por ventura foido 
De algama besta fera. 
Quero ver este myst^lo, 
Que a falia me dá ornadia. 
Porque dois em oonpanhia 
Terão grande ri^ríferio 
Para qualquer afmiia. 

DIZ TAU>STU08 ■ 

— Oh minha esposa e sttihora^ 
Ja não tereis eos poder 
Vosso esposo que assim ehora. 
Pois a morte roniiadora 
Vos roubou lodo o prazer. 
Oh vida do meu viver. 
Resplandecente narciso, 
Gran* pena levo em saber 
Que nunca vos hdde ver 
Até o dia do juízo. 
Oh esperança por quem 
Tinha victoria vcncldal 
Oh minha glória, meu bem, 
Porque nao partis também, 
Poisque sois a minha vida? 
Senão for vossa vontade 
De haver de mim compaixão, 
Mandae-me neu «oração, 
Minha fe e liberdade, 
Que está em vossa prizão. 
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Madre minba iniillo amada, 
^a'é de o filho qod paristes. 
De cpiem eras eóosc^da? 
Gomo se ha tomado nada 
Qaanta glória posseistes? 
Ja me não Tereis reinar, 
Ja me não dareis ecmsriki^ 
Nem eu o posso tomar ; 
<}ue quebrado é o espeiho 
Em que vos sabeis olbaor. 
Ja nunca me hams de ver 
Fazer justas e tormâos, 
Nem vestir nobres Mveiesy 
Nem cavaMros veneer, 
Nem tomar bandos alheios. 
Ja não tenkareis frazar 
Quando me virdes armado; 
Ja vos não virão di»^ 
A fama de meu poâèr^ 
Nem louvar-me de esf<nrçadoi 
Oh valentes cavaltoirõSy 
Reinaldos de HMitalvão;, 
Oh esforçado Roldãa, 
Oh marquei Dom Ott^eiros, 
Dom Ricardo, Do» Dadão^ 
Dom Gaífeirosy Dom Beltrão, 
Oh gran' duque de Milão,^ 
Que é de vossa ecHKpanbia? 
Duque Maime de Baviera, 
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Que é de vosso .Valdevinos? 
Oh esforçado Guarinos, 
Quem comsígo vos tivera! 
Meu amigo Montesinhos, 
Ja nunca mais vos verei; 
Dom Alonso de Inglaterra, 
Ja nunca acompanharei 
O conde Dirlos na guerra. 
Oh esforçado marquez 
De Mantua, teu senhorio, 
Ja não me poreis arnez, 
Nem me vereis outra vez 
Gozar vosso «enhorío. 
Já não quero o vosso estado, 
Ja não quero ser pessoa, 
Nem mandar, nem ter reinado; 
Ja não quero ter coroa, 
Nem quero ser venerado. 
Oh Carlos imperador^ 
Senhor de mui alta sorte. 
Como sentireis gran* dor 
Sabendo da minha morte, 
E quem d'ella é causador: 
Bem sei, se sois informado 
Do caso como passou. 
Que serei mui bem vingado. 
Ainda que me mattou 
Vosso filho mui amado. 
Oh príncipe D. Carloto, 
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Qaem, sendo tam desegual, 
Te moveu a fazer mal 
Em um logar tam remoto 
A teu amigo leal? 
Alto Deus omnipotente. 
Juiz direito sem par, 
Sobre esta morte innocente 
Justiça queirais mostrar, 
Pois morro tam cruelmente. 
Oh Madre de Deus benigno, 
E fonte de piedade^ 
Arca da Sancta Trindade, 
De donde o Verbo Divino 
Trouxe sua humanidade^ 
Oh Sancta Domina mea. 
Oh Virgem gratía plena 
Em que a alma se recrea, 
Dae remédio à minha pena. 
Pois que morro em terra alhea. 

FALLA O MAB^SS 

— Senhor, porque vos queixais? 
Quem vos tratou de tal sorte, 
E quem é o que tal morte 
Vos deu, como publicais, 
Que assas é esta má sorte? 
Nâo me negueis a verdade, 
Contae-me vosso pezar. 
Que vos prometto ajudar 
Com toda a força e vontade. 



d by Google 



me ^3aj>iS7tsoB 

•—Muito me agastia, amigos, 
Certamente tm tardar, 
Dize se trazes comtigo 
Quem me haja de confessar? 

—Eu não sou quem tós eui^i»: 
Nunca comi' wêso [mo, 
Mas vossos gritos e ais 
Me trouxeram aonde estais 
Mui movido a eomi^alxão. 
Dizei-me vossa aigonia, 
Que, se remedfo^ tiver, 
Eu vos promemi fexer 
Com que tenh»» alegria. 



—Meu seflUor, muims mereés 
Por vossa bo» vontade! 
Bem creiO' que me fareis 
Muito maie éo (pie dizei»; 
Segundo vossa bondade. 
Mas minha doré moital, 
Meu remédio* ãM> é morte, 
Porque estou parado» tal. 
Que nunca homem mortal 
Foi trattado de tai' sorte, 
tenho, senhor, vinte e duas 
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Feridas todas mortais^ 
As intranhas rotas, nuas, 
£ passo penas tam cruas, 
Que nao poderão ser mais. 
Ha-me morto á traição 
O alho do imperador^ 
Carloto, a gran* sem razão, 
Mostrando-me todo o amor, 
Não o tendo no coração. 
Muitas vezes requeria 
Minha esposa com inaldade, 
Mas elia não consentia 
Pelo bem que me queria, 
Por sua grande bondade. 
Carloto com gran' pezar. 
Como mais traidor que forte, 
Ordenou de me matar, 
Cuidando com minha morte 
Com ella haver de casar. 
Mattou-me com gran' falsía, 
Tranzendo cinco comsígo. 
Sem eu trazer mais commigo . 
Que um pagem por companhia. 
A mim chamam Valdevinos, 
Sou filho de elrei de Dacia, 
E primo de elrei de Grécia, 
E do forte Montesinos, 
Que é herdeiro de Dalmácia. 
Dona Hermelinda formosa 

VOL. III. 15 
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Minha madre naittfal, 
Sibylla minha esposa 
De graças especial, 
Mas com prtittof ei farttosa. 
Esta nova contavas 
A triste de minha tlfttwfrô 
Que em Manttiaa«harcís,' 
E ao honrado míitílttrtfe 
Meu tio, irmão dé rtteu padfié. 

—Oh desestrado vívcr, 
Oh amargosa vemtint, 
Oh ventura sètti pfííttt, 
Prazer cheio de trfetttr», 
Tristura que ri^ tem sérf 
Oh desventurada sorte, 
Oh sorte áem «t^ífrímetito, 
Desemparado tttrttiemo, 
Muito peior do que a morte, 
Morte de desabríttiiertto! 
Oh meu sobrinho, mm betti, 
Minha esperança pewlfda, 
Oh gloria que me ítístêm, 
Porque vos partis de quem 
Sem vós não teta tttal^ tida? 
Oh desventurada velho, 
Captivo sem Iftycrdadcí 
Quem me pódc dar conselho, 
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Pois perdido é o espelho 
De minha grau' dafMáidel 
Oh minha ÍOz verdadeira, 
Trevas do meu cOfaçlo, 
Penas de minha -píaí^eão; 
Cuidado, que me tttârtéifa, 
Tristeza de tal itríli^! 
Porque não quefféf « f âflar 
A este marquex^ofitíaido, 
Que tio sohieís éhattfaf ? 
Fallae-me, sòW1iifid'símado, 
Nao me façais réheStár. 

Dfâ YAiiiysvnFúfs 

—Meu tormcímo tam m©fcfsto 
Me faz não vos conhe^cer 
Nem na falia, «em no gesto; 
Nem intendo vosso dizer 
Se não for mais manifesto. 
Estou tao posto noftm, 
Que não sei se soo alguém, 
Nem menos conheço a mfm; 
Pois quem nao conhece a sim. 
Mal conhecerá ninguém. 



—Como nao me conheceis, 
Meu sobrinho Valdevinos? 
Eu sou o triste marquez 
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Irmio de eirei Dam Salinos, 
Que era o pae que vos fez. 
Eu sou o marquez sem sorte, 
* Que devera rebentar 
Chorando a vossa morte, 
Por com vida nao ficar 
Ifeste mundo sem de porte. 
Oh triste mundo coitado, 
Ninguém deve em tí fiar, 
Pois es tam desventurado, 
Que o que tens mais exaltado, 
Mor queda lhe fazes dar! 

7ALLA TALPSYDIOB 

— Perdoa-me, senhor tio, 

A minha descortezia, 

Que a minha grande agonia 

Me pôs em tanto desvio. 

Que ja vos nao conhecia. 

Nào me queirais mais chorar; 

Deveis de considerar 

Que para isso é o mundo, 

Que dobrais meu mal profundo. 

Para bem é mal passar : 

E bem sabeis que nascemos 

Para ir a esta jornada, 

E que, quanto mais vivemos. 

Maior offensa fazemos 

A quem nos creou de nada. 
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Assim que, necessidade 
Não tendes de me chorar, 
Poisque Deas me quiz levar 
No melhor de minha edade 
Para mais me aproveitar. 
Mas o que haveis de fazer, 
É por minha alma rogar, 
Porque o muito chorar 
Á alma não dá prazer, 
Mas antes mui gran* pezar. 
Quero-vos incommendar 
Minha esposa e minha madre^ 
Poisque não tem outro padre 
Que as haja de amparar, 
Senão vós, como é verdade. 
Mas o que me dá paixão 
Em esta triste partida, 
É morrer sem confissão; 
Mas se parto doesta vida. 
Deus receberá a tenção. 

Vem o ermitão e o pagem. 

DIZ o ERMITÃO 

•—A paz de Deus sempiterno 
Seja comvosco, irmio! 
Lembrae-vos de sua paixão 
Que, por nos livrar do infenio, 
Padeceu quanto a varão. 
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—Com coisa mais tão folgara 
Do que vê-lo áqai chegado, 
Padre de Deus enviado, 
Que se um pouco mais tardara, 
Nao me achara n'este estado. 

FAX.IiÂ O RA^nc 

—Oh que desestrada sorte, 
Meu senhor Danes Ogeiro! 
Olhae vosso escudo forte, 
Olhae, senhor, vosso herdeiro, 
Em que extremo o pôs a morte l 
Oh desditoso caminho^ 
Caça de tanto pezar, 
Que cuidando de caçar, 
A morte a vosso sobrinho 
Vieste, senhor, buscar. 

DIZ O ermxtIo 

— A grau* pressa que trazia 
Não me deu, senhor, logar 
De conhecer nem faltar 
A vossa graa' senhoria* 
N'este erro se ha c^lpa» 
Peço-lhe d^ella f^à%o, - 
Ainda que a discrição 
Sua me dará desculpa* 
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— Rogae a D&^, padive honr^ido, 
Qae me queira ciar paciência; 
Que o perdão é e^u^ado, 
Porque vog^a diligeofiia 
Vos não deixa ^er culpado. 

DIZ O ERMITÃO 

—O filho de Deus enviado 
Vos mande consoJb^çãQ! 
E pois que aqui sou chegado^ 
Quero ouvir de confissão 
Este ferido e ^JQ^^u^tiado. 
Coisa é n^joi ];)at^ral 
A morte a tÇida a pessoa, 
A todo o n^gjt^do em gerai» 
Poisque a imbm perdoí^. . 
Nao a teul^wQs pox fliai^^, 
Porque o peccâ4í>,4^ Adaá 
Foi tam fero ^ de tal sorte, 
Que não só foi p£í:(ljç$o : 
Mas Deus, que ^ ;S^Y^çlio,. 
Quiz também rmb^ WWtót 
E por tanl(?^.aibç> weu,. 
Não se deve de espantar 
Da morte (}a«,Deu8 ttie deu; 
Pois em {iPoyMAdAU) ^u 
Lh'adeupar^p.p^ajr . . 
Lembre-lbçi ^m paiíàQ : ; 
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Veja este mundo coitado, 
E não o ingode o malvado, 
Que não dá por galardão 
Senão tristeza e cuidado. 
Em quanto, filho, tem vida. 
Chame a Madre de Deus, 
Aquella que foi nascida 
Sem peccado concebida, 
£ coroada nos ceos. 
Esta foi santificada 
E visitada dos anjos, 
£ em corpo e ahna levada 
Á gloria, onde exaltada 
Lá está sobre os archanjos. 
Assim, que ao Redemptor 
£ a esta Virgem sem par 
Se hade, filho, incommendar 
Depois que aos sanctos for 
Sua vontade chamar* 
As mãos levante aos céus. 
Faça confissão geral, 
Gonfessando-se a Deus 
£ á Virgem celestial 
E a todos 08 sanctos seus. 

DIE O HAB^UBB 

—Oh bonancia abhorrecida, 
Oh desestrada fortona. 
De prazeres gran' tribuna! 
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Porqae nâo desemparais 
A quem sois tam importuna? 
Tristeza, desconfiança, 
Porque não desesperais 
A quem não tem confiança? 
Contae-me, pagem Burlor, 
O caso como passou, 
Quem foi aquelle traidor 
Que mattou vosso senhor, 
Ou por que causa o matou 

FikLLA O PAOKM 

—Seria mui mal contado 
Se a sua gran* senhoria 
Não contasse o que é passado. 
Eu sei certo que faria 
O que não é esperado 
Contra quem me deu estado, 
E ha feito tantas mercês 
Que nunca meu pae me fez : 
Que é meu senhor amado, 
E mais vós, senhor marquez. 
Estando pois em Paris 
O filho do imperador, 
Mandou chamar meu senhor 
Nos passos da imperatriz: 
Falharam muito~a sabor; 
O que fallaram não sei, 
Se não que logo n*essa hora, 
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£ sem fazer mais danara, 
Com (iaa4ro detraz de si 
Foram da cidade fora, 
Armados secretanieotei^ 
Segundo depois oavi. 
Partimos todos á'ahi, 
E Dom Carloto pre^Ate 
Também armado oaj^ro^í* 
E tanto que aqui cbegaram» 
N'este valle de pezar 
Todos juntos se apearam 
E fizeram-me íiear 
Cos cavallos ({Ue.deixaram* 
E logo todos entraran^ 
Em este eâquivo lagar, 
Onde meu seutioii mattap^n^ 
E depois de o loaMar, 
Nos cavj^ se tornaram. . 
Gomo eu os vi. tornar, 
Sentindo muiíp lai doi^f, . . 
Temendo da Ib^ fallar, 
Não ousei de perguntar 
Onde estava xnm senhof^ 
Yendo-os assiia eaminbar, 
Porque u^um we fallava^ 
Quiz a meu. 3í^bor bu^ar» . 
Porque o cora^a^ lao^dav^a, 
Sobresaltos de pe^r«, 
Não o poçUa topar 
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Porque a granule espessara 
£ a noite medrosa, eseura 
Me fazia não o achar : 
De qne tinha gran' tristura. 
BuscaBdo-o eom gran' paixão, 
N'aquelle lugar remota 
O achei doesta ia^Bto. 
Disse-me wem á tiaiçao 
O mattára Dom Carloto. 
Perguntei ponpe raaio: 
Triste, cheio de anwias, 
Disse-me com afflieçiO'2 
•— 'Yai-me buaearoMifissM, 
Ja se acabaram meiis dias.* 
Gomo taes novas ouvi, 
Com grande tribulação 
E pezar de vê-lo assi, 
Me parti logo d^aqui 
A buscar este ermitão. 
Isto é, senhor, o que sei 
D'este caso desastrado, 
Quanto me ha perguntado : 
Outra coisa não direi 
Mais do que Ihei contado. 

— Quand» «m mai^stadâ 
Justiça im não fizer 
Com toda a rogaridade. 
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Á força de meu poder 
Cumprirei mintaa vontade. 

DIZ O isBlUTÃO 

— Ja o senhor se ha confessado, 
£ fez actos de eluristao; 
Morre com tal eontricçio, 
Que eu estoa maravilhado 
De sua gran* discrição. 
Muito não pôde tardar, 
Segundo n'eUe senti. 
Acabei de lhe íaUar 
Porque lhe quero reiar 
Os psalmos d*elrei David. 

FALLA VALDBYINOS 

—Não tomeis, tio, pezar, 
Que me parto de vos ver 
Para nunca mais tomar, 
Pois Deus me manda chamar 
E não posso mais fazer. 
Torno- vos a incommendar 
Minha esposa e minha mãe. 
Que as queirais consolar 
E ambas as amparar, 
Poisque não téem mais a quem. 

—Em as tuas mãos, Senhor, 
Incommendo meu espirito; 
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Poisgue es Salv;idor meu, 
Meu Deus e meu Redemptor, 
Nao me falte lavor teu : 
Pds, Senhor, me redemiste, 
Gomo Deus, que es de verdade. 
Senhor de toda a piedade, 
Lemhra-te d*esta alma triste 
Cheia de toda a maldade. 
Salve, Senhora henigna, 
Madre de misericórdia, 
Pas de nossa gran' discjordia, 
Dos peccadores mezií^a, 
Vida doce e concórdia, 
Spes nostra, a ti invocamos, 
Salva-nos da escura treva. 
A ti. Senhora, chamamos 
Desterrados filhos de Eva, 
A ti virgem, suspiramos, 
A ti gemendo e chorando 
Em aqueste lagrymoso 
Valle sem nenhum repouso. 
Sempre, Yirge', a ti chamamos, 
Que es nosso prazer e gôso. 
Ora pois, nossa advc^ada, 
Amparo da christandade, 
Volve os olhos de piedade 
A mim, Virgem consagrada, 
Poisque es nossa liberdade. 
Dá-me, Senhora, virtude 
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Contra todos meus mrigas; 
Poisque es nossa saúde, 
Eu te rogo que me t^judes 
Nos temores e perigos : 
Roga ttt por mim, Serihbra, 
Oh Sancta Madre dè fieftts, 
A quem a minba alma adora; 
Pois es rainha dos eetís ' ' 
E dos anjos superiora. 

—Oh triste velho coitado,. 
Oh cans cheias de tristural 
Oh doloroso cuidado. 
Oh cuidado sem rettíura, 
Sem ventura desô^fadof! 
Quebrem-se minhas iotranhas, 
Rompa-se meu coração 
Com minha tribulação. 
Chorem todas as campinas 
Minha grande perdição, 
Scureça-se o sol com dó, 
Caiam eslrellas do ceu, 
As trevas de Paraó 
Venham ja sobre mim só. 
Pois minha luz se perdeu 
Na luz de mui claro dia, 
Claridade sem clareza. 
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Minha doce companhia, 

Onde está toísa alegria, 

Que me deixa tal tristeza? 

Oh velhice desestrada, 

Sem gloria e íem pf âíer, 

Para que me fleixate ser, 

Pois que sendo, tiao soti irtda, 

Nem desejo dè viver? 

Porque não veiís, padecef, 

Porque não vittdes, t^m^ènw*, ' 

Paraque são sofWmemos 

A quem os não quer ja ter, 

Nem busca contentamentos? 

Paraque quero raeSo, 

Paraque quero prudência, 

Nem saber, nem discrição? ' 

Paraque é pâc!€«ie5iâ. 

Pois perdi consolação? 



—Oh meu senhor muito amado. 
Porque vos tornastes pó? 
Porque me deixastes só 
Em este mundo coitado 
Com tanta tristeza e dó? 
Leváreis-me em companhia. 
Pois sempre vos tive, vivo." 
Oh minha grande alegria, 
Porque me deixais captivo, 
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MetUdo em tanta agonia? 
Mea senhor, minha alegria, 
Dizd, porqae nos deixais 
Com tanta pena notória? 
Lembrai-Yos, tende monoria 
De quantos desemparais. 
Oh sem ventara Burior! 
De qaem serás amparado^ 
De quem terás o favor 
Qae tinhas de teu senhor, 
Poisque ja te ha faltado? 

—Não tomeis, íilho, pezar, 
Pois claramente sabeis 
Qae pelo muito chorar 
Não cobrais o que perdeis. 
Deveis, filho, de cuidar 
Que nossa vida é um vento 
Tam ligeiro de passar. 
Que passa em um momento 
Por nós assim como o ar. 
Quem viu o senhor infante, 
Tam pouco ha, fazer guerra, 
£ ser n'eUa tam possante, 
E agora em um instante 
Ser tomado escura terra, 
Diria com gran* razão 
Que este mundo coitado 
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Não dá outro galardão, 
Senão tristeza e paixão, 
Com a vós outros foi dado. 
Olhae a elrei Salomão 
O galardão que deu; 
A Amon e Absalão, 
E ao valente Sansão, 
E ao forte Macabeu* 
Em a Sacra Escritura 
Muitos mais podia achar 
Se os quízesse contar; 
Mas vossa grande cordura 
Supprirá donde falcar. 
E poisque não tem ja cura 
O mal feito e o passado» 
Gesse a vpsaa tristura» 
E demos á sepultura 
Este corpo ja finado. 
Levemo-lo onde convém 
Para que seja interrada; 
E pôde bem ser guardado 
N'aquella ermida que vêem 
Até ser imbalsemadoí 

Aqni levam a Valdevinos á ermida. G entra o imperador, 
o conde GanalSo, e 

DIZ o IMPERADOS 

—Certo, conde Ganalão, 
Muito gran' perda perdemos. 

VOL. m. 16" 
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Péza-me no eoniçao. 
Porque na oôrte não temos 
Reínaldos de Montalvão, 
Nem o conde Dom Roldão, 
Nem o marquez Oliveiros, 
Nem o duque de Milão, 
Nem o infante Gaífeiros, 
Nem o forte Meredião. 

mZ OAXALÂO 

—Muito alto imperador. 
Muito estou maravilhado 
Porque mostrais tal favor 
A quem vos ha deshonrado 
Com tanta ira e rigor. 
Que, chamando-se Almansor, 
Com o seu rosto mudado 
Aquelle falso traidor 
Com mui grande deshonor 
Quiz deshonrar vosso estado : 
Porquê, senhor, não sentis 
Que este malvado ladrão 
Vos prendeu de sua mão 
Tomando-vos i Paris 
Com muito grande traição? 
Pondo-vos em Montalvão 
Apezar do vosso império, 
Onde com gran' vitupério 
Estivestes em prizão, 
Sem ter nenhum refrigério? 
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FALIiA O XMPXBADOB 

— Verdade é isso, cunhado : 
Porém deveis de saber 
Que em ReíHaldos me prender 
Eq mesmo sou o culpado : 
Isto bem o podeis crer. 
Se então me quiz offender 
Não é muita maravilha, 
Pois ja me quiz guarnecer 
Mattando elrei Garmeser, 
Que me trouxe a sua filha. 

DIZ GAVALÃO 

— Vossa real majestade 
Dirá tudo o que quizer, 
Mas eu espero a Beltrão... 
Que se conheça a maldade 
De quem se hade conhecer. 

Aqoi se vai Ganalão ; e Têem dois embaixadorei mandado» 

pelo marqoei de Maatoa, chamados Dom BeltrSo 

e duqae AmSo : e virão vestidos da dd : e 

DIZ BELTRÃO 

— Gran' César Octaviano, 
Magno, augusto, forte rei, 
Grande imperador romano, 
Amparo da nossa lei, 
Poderosa majestade. 
Senhor de toda a Magança, 
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Da GascuaSut e da Frao^ 
Gran* patrão da christaiiidade^ 
Esteio de seguraaçal 
Pois sois senhor dos senliores^ 
Imperador dos ciiristâos» 
Somos vossos servidores, 
Amigos leaes e sãos. 

J)J2 O I¥P£KADOS 

—Eu me espanto, Dom BeHrlio, 
De vos ver d^aquella sorte, 
E a vós, forte duque Amão : 
Não c esta disposição 
E trajo da nossa oôrte. 

FÁLLA O DUQUR 

—Muito mais será espantado 
De nossa triste embaixada, 
£ do caso desastrado 
O qual lhe será contado, 
Se seguro nos é dado, 

DIZ O IMPERADOR 

—Bem o podeis explicar 
Sem ter medo nem temor. 
Para que é assegurar? 
Pois sabeis que o embaixador 
Tem licença de fallar. 
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DIZ Cf DVqiTB l SHBAIXADA 

— Quiz, senhor, nossa mofina 
Que o infante Valdevinos, 
Primo do forte Guarinos, 
Filho da linda Hermelinda 
£ do grande rei Salinos, 
Fosse morto á traição 
Na floresta sem ventura. 
A tam grande desventura 
Haverá quem não proeure 
De vingar tal perdição? 

PALLA O IMPERADOR 

— É certa tam gran' maldade, 
Que o sobrinho do marquez 
É morto, como dizeis? 

DIZ O. DUQUE 

—Pela maior falsidade 
Que nunca ninguém tal fea. 

DIZ O IMPERADOR 

— Este caso é desestrado : . 
Saibamos como passou 
E quem tam mau feito obrou : 
Que o que tal senhor mattou, 
Merece bem castigado, 

— Saiba vossa majestade 
Que dez dias pôde haver 
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Que O marquez foi á cidade 
De Mantua com gran* vontade 
Á caça que sobe fazer. 
Andando assim a caçar, 
Da companhia perdido 
Foi por ventura topar 
Com seu sobrinho ferido 
Quasi a ponto de expirar. 
Bem pôde considerar 
O gran' pezar que teria 
De se ver sem companhia, 
£ a morrer em tal logar 
A coisa que mais queria. 
Perguntando a razão, 
Sendo d*ella mui ignoto, 
Disse com grande paixão 
Que o mattàra à traição 
Vosso íilho Dom Garloto. 
A causa que o moveu 
Dar morte tam dolorosa 
A tam grande amigo seu, 
^ão foi outra, senhor meu, 
Salvo tomar-Úie a esposa. 
Mattou-o á falsa fe, 
Indo muito bem armado. 
Com quatro homens de pé. 
Quem matta tam sem porquê 
Merece bem castigado. 
O marquez Danes Ogeiro 
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Lhe manda pedir, senhor, 
Justiça mui por inteiro: 
Que ainda que perca herdeiro^ 
Elle perde suceessor. 

DIZ DOM BKLTKIo 

— Nào deve deixar passar 
Tam gran' mal sem o prover, 
Porque deve de cuidar 
Se seu filho nos mattar, 
Quem nos deve defender? 
£ mais lhe faço saber 
Porque esteja apparelhado, 
Se justiça não fizer, 
Que o marquez tem jurado 
De por armas a fazer. 
O mui valente e temido 
Reinaldo de Montalvão 
Entre todos escolhido 
Está bem apercebido 
Gomo geral capitão. 
Dom Ghrísão e Aguilante 
Com o forte Dom Guarinos, 
E o valente Montesinos, 
Primo do morto infante. 
Primo de ehroi Dom Salinos, 
E o mui grande rei Jaião, 
De Dom Reinaidos cunhado, 
E o esforçado Dadao, 
E o gran* duque de Milão, 
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E Dom Rieharte esfor^do, 
O marquez Dom CttveírM, 
E o famoso BrtraBd&rte, 
E o infante Dom GnH^os^ 
E o mui forte Mearão, 
E outros fortes oavâHelros, 
Todos téem boa vontade 
De ajudar ao marfoez 
Em essa necessiéado; 
Porque foi gra«' crueldade 
A que vosso filho fée. 
Evitae, senhor, tal damno, 
Pois que sois juiz sem par; 
Não vos moBtreift ialiumano, 
Acordae-vos de Trajano ■ 
Em a justiça guardar. 
Assim que, alto, esolareeído, 
Poderoso sem egual, 
O que fez tam grande mal 
Bem merece ser puaidoi 
Por seu mandado ifi^rial. 
E pois, senb«Vj hei proposto 
A causa porque vtemos, 
E sabeis o que (femmimy 
Mandae-no» éav a peiíposta 
Com que ao mamiuez' tòrnen^s. 

— Oh poderoso Seiíèor, 

Que grande é o vosso 1Sl9Blèrio^ 
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Pois para meu vitaperio 
Me deste \ák sa^eessor 
Que deshonrasse este Império. 
Se o que dizeis téTerÉeN^e-, 
Como creio que seta, 
Nunca rei na ciirístaiidaâe 
Fez tam grande cnieMaâe 
Como por mim s^ verá. 
Por minte coroa joro* 
De cumprir e d» mandar 
Tudo que- digo 6 procuro. 
Ao marquez podeis dizer 
Que elle pôde vir segun», 
E todos quantos tWer, 
Venham de* guerpft ou de* paz, 
Assim como eito qoizer. 
E pois que juslíça qn/tir, 
Com ella muito me praz; 

EHTRA DOM CAaifOTO^ £ X>I«. 

—Bem sei que eom gran' paixão 
Está voss» miijMtaâe 
Pela falsa informaçio 
Que de mim, «oiiCra razio, 
Deram com g^Mr^ lilftiâadew 
Porque um flHi» de lai horoê 
E tao grande gdvaçad 
Não deve sujar se» nome 
Em caso tal de tralçia 
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Por vida de minha madre^ 
Que se tam gran* deshimor 
Não castigar com rigor, 
Que me será cruel padre. 
Não direito julgador. 

DI8 O DfFMIADOB 

—Não vos queirais desculpar 
Pois que tendes tanta culpa, 
Que se o mundo vos desculpa, 
Não vos heide eu desculpar. 
E portanto mando logo 
Que estejais posto a recado. 
Até ser determinado, 
Por conselho do meu povo, 
Se sois livre ou condemnado. 
Mando que sejais levado 
Á minha gran* fortaleza, 
. £ que lá sejais guardado 
De cem homens do estado. 
Até saber a certeza. 

WALUL DOM CABLOTO 

'— -E como, senhor, não quer 
Vossa real majestade 
Saber primeiro a verdade, 
Senão mandar*me prender 
Por tam grande falsidade? 

DIZ O OfPBEAIMMt 

—Não vos quero mais ouvir. 
Levem-no logo á prízao 
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Onde eu o mando ir; 
Porque tam grande traição 
Não é para consentir. 
Vós outros podeis tomar, 
E contar-lhe o que é passado 
A quem vos cá quiz mandar; 
Que o seguro que lhe hei dado, 
Eu o torno a aiBrmar. 

AQUI VEM A IlfPEBATSIZ E DIZ 

—Eu muito me maravilho 
De vossa grande bondade : 
Que sem razão nem verdade 
Trattais assim vosso filho 
Com tam grande crueldade. 
Olhe vossa majestade 
Que é herdeiro principal, 
E que toda a chrístandade 
Lh*o hade ter muito a mal. 

DIZ O IMPERADOR 

—A mim, senhora, convém 
Ser contra toda a traição : 
E se vosso filho a tem, 
Castiga-Io-hei muito bem: 
E essa é minha tenção. 
E mais eu vos certifico 
Que com direito e rigor 
Heide castigar o iníquo, 
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Ora seja pobre ou ricco, 
Ou servo ou gratf s^hor. 



—Como quer r^^at gratidfeía 
Infamar o nosso estado 
Sem causa, com M craeza? 



DIZ O IMPEBABOE 

— Quem me cá mandou recado 
Não foi senão com certeza. 

Dm A JunauTvz 

—Por tal recado, senhor. 
Quereis XT^mr áêM sorte 
Vosso íilho e suceessor; 
Que depois de vossa morte 
Hade ser imperador? 

FALLA O IMPERADOR 

Em eu o mandar prender 
Não cuideis qae o maltjratto. 
Mas se elle o merecer, 
Eu espero de fazer 
A justiça do Trocpxato; 
Porque pae tam poiM^oso, 
Sendo de tantos* CMidifto; 
Senão for tam rigoroso, 
Nem elle será bom Mso, 
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Nem será rei justiçoso. 
Que agora, mal peccadol 
Nenhum rei nem julgador 
Faz justiça do maior; 
Mas antes é desprezado 
O pequeno com rigor. 
Todo o mundo é aâeiçao; 
Julgam com rara remissa 
O nobre que, sem razão 
Alguma, tem opinião 

lhe tocar a justiça... 
Que conta posso eu dar 
Ao Senhor dos altos ceos, 
Se a meu alho não julgar 
Copio mtTo qualquer dos meus? 
Assim que escusado é 
Buscar este injiercesBor; 
Porque Deos de Nazaré 
Não me fez tam gran' senhor . 
Para minha alma perder. 

DIZ A niPEBATBIZ 

Ai triste de mim coitada! 
Para que quero viver^ 
Poisque sempre heide ser 
Do meu filho tam peoada 
Como uma.iriste jôuiher? 
Pois tão triste heide ser 
Por meu filho muiío amado. 
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Nunca tomarei prazer, 
Senão tristeía e cuidado. 

X>IZ o U1PEIIAIK>B 

—Não façais tantos extremos, 
Pois dizeis que tem desculpa, 
Que antes que sentença dêmos. 
Primeiro todos veremos 
Se tem culpa ou não tem culpa. 
Mostrae maior soflfrimento, 
Que o caso é desestrado; 
E i-vos a vosso aposento, 
Que elle nao será culpado. 

Aqui se vai a imperatrú ; e v«m a mie e esposa de Valdevinos, e 

—Oh coração lastimado. 
Mais triste que a noite escura! 
Oh dolorosa tristura, 
Cuidado desesperado 
E fortunosa ventura! 
Oh vida da minha vida, 
Alma d*este corpo meu! 
Oh desditosa perdida, 
Oh sem ventura nascida, 
A mais que nunca nasceu! 
Oh filho meu muito amado, 
Minha doce companhia. 
Meu prazer, minha alegria. 
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Minha tristeza e cuidado, 
Minha sabVosa lembrança, 
Que serei eu sem vos ver? 
Filho da minha alegria, 
Oh meu descanço e prazer, 
Porque me deixais viver 
Vida com tanta agonia? 
Adonde vos acharei, 
Consolo de meu pezâr? 
Onde vos irei buscar, 
Poisque perdido vos hei 
Para jamais vos cobrar? 
Filho d*esta alma mesquinha, 
Dos meus olhos claridade, 
Onde estais, minha mezinha. 
Filho de minha saudade, 
Meu prazer e vida minha? 

DIZ A ESPOSA POB XOliB STBILLA 

—Que ó de vós, meu coração. 
Que é da minha liberdade, 
Espelho da christandade, 
Quem vos mattou sem razão 
Com tão grande craelâaâe? 
Quem vos apartou de mim, 
Meu querido e meu espAeo? 
Oh meu prazer saudoso. 
Porque me deixais assim 
Ck>m cuidado mui penoso? 
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Oh minha triste saudade» 
Oh meu esposo e seuhM*, 
Minha alegria e vontade» 
Escudo da christaiidaâe. 
Das tristes eeiMolaâor! 
Que farei pobre ooitada, 
Msús que nentattma nascida? 
Miserável, angustiada, 
Para que quero ter vida, 
Pois minha alma é apartada? 
Oh fortuna variável^ 
Triste, eme), mattadora, 
De prazeres roubadora. 
Inimiga p^omM 
Matta-me se giie'8 agora. 

DIZ HEBMSUKBA AO XURRADOK 

—Se vossa grau- má}estade . 
Nao der castigo direito 
A quem tanto mal ha feito, 
Nem sustentar a verdade, 
Nao será juiz perfeito. 
Nao olhe voasa grandeza 
Sua madre dolorosa. 
Nem sua tanlii trâteza; 
Mas olhe tam gran' prineesa 
Com esta soa esposa. 



— Fâz-me tanto intrlsteeer 
Este tam gran' vitii^rio, 
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Que mais qatoera peider 
Janetam^te meu impmo^ 
Qae tal meu Mao fazer. 
Mas se a v«idade afism é, 
Como ja saa iii£an»a«k]^ 
Que tal eastigo lhe dé 
Que seja bem eaetigado. 

DIZ STBILA 

—Seja justiça guardada 
A esta orpha sem marido. 
Viuva desamparada, 
Tam triste e desconsolada 
Mais que quantas téem naseido. 
Olhae, senhor, tam gran* mal 
Como vosso filho ha feito, 
E não queirais ter respeito 
Ao atpor paternal, 
Poisque não é por direito. 

FAU^ O IMPICIUIM)» 

—Senhora, não davideis, 
Que eu farei o <píid hei jurado. 
Se é verdade o que dizeis, 
Povfae^uiiipre a mm esiade 
De fazer q fiie qmtm : 
Que vum foero ter comooigo 
Fama de regoiâdade. 
Que deixar d» t^ Qad%o> 

Quem commetteu tal maldade. 

voL. ra. 17 
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Para que é ser caudilho 
De tanto povo e tam grado, 
E imperador chamado, 
Se nSo julgasse meu filho 
Como qualquer estragado? 
Nao cuidem duques nem reis 
Que, por meu herdeiro ser. 
Que por isso hade viver: 
Que aquelle que faz as leis 
É obrigado a as manter. 
Assim que, por bem querer, 
Amizade nem respeito, 
Gomo agora sohem fazer, 
Nao heide negar direito 
A quem direito tiver. 
E bem vos podeis tornar, 
Fâzei certo o que dissestes 
E não tomeis tal pezar, 
Porque o bem que ja perdestes 
Não o cobrais com chorar. 

DIZ tSMÊMSLODA 

—Senhor, nós outras nos pomos 
Em mãos da vossa grandeza: 
Olhae bem, senhor, quem somos, 
E de que linhagon fomos, . 
Pois Deus nos deu tal nobreza. 

mz BTBILA 

— Oihae os serviços dinos 
Que tanto tempo vos fez 
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Meu esposo Valdevinos, 
Também sen tio marquez, 
E como foram contiíios. 

Aqui se vai Hermelinda e Sybila; e YÍrá Reinaldos com am cartar 
que tomaram a am pagem de Dom Carloto, e 

DIZ, BBnrAi<ooB DB koh^alyIo . 

—O summo rei dos senhores, 
Qne morreu crucificado 
Em poder dos pharizeos, 
Accrescente vosso estado 
E vos livre de traidores. 

FALLA O IlfPBBADOB 

—Mui valente e esforçado 
Reinaldos de Montalvão, 
Vós sejais tam bem chegado 
Gomo a sombra no verão. 
Muito estou maravilhado, 
Invencível e mui forte, 
De ver-vos assim armado, 
Sabendo que em minha corte 
Nunca fostes maltratado. 

FAIiI«A UBIZrALDOS 

—Senhor, nao seja espantado 
De ver-me assim d*esta sorte. 
Porque com todo o cuidado 
Ganalão, vosso cunhado. 
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Sempre me proeara a mort«t. 
Bem sabeis qae sem ram, 
Com vontade mui maligiia 
Fez mattar com gran* traição 
A Tiranes e Erocina, 
E ao feito Saliâo, 
E a mim ja quiz mattar 
Muitas vezes com maMade; 
E para mais me âaaor, 
Fez à sua majestade 
Mil vezes me desterrar. 
O grande mal que me quer 
De todo o mundo é sabido, 
E por isso quiz trazer 
Armas para offtmder, 
Antes que ser offmdlâo. 
Mas deixando isto assim 
Guardado pYa seu lQ§ur, 
Onde se hade vingar, 
Vos quero, senhor, ormtar. 
Notório a toéo o ehrístao 
É o pezar lastimoso 
Do marquez Danes Ogeiro, 
Que tem, com justa razão. 
Pela morte do herdeiro. 
N'esta noiíre eurie estão 
Muitos mui m^es senhores 
Que sabem ^ue Dom Eeltrio 
E o nobre dõqne Anão 
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Foram seus embaixadores: 
Também este é sabedor 
Das respostas que lhe destes, 
E mais de como pr^destes 
Vosso filho snceessor. 
Do qaal está mui contente 
De te-lo posto em prizao; 
£ tem mui grande razão, 
Porque na carta presente, 
A qual fez de sua mão, 
Confessa toda a traição. 
E um pagem a levava 
Para o conde Dom Roldão, 
Que na cidade de Boava 
Faz a sua habitação. 
E como não ha falm 
Que se possa esconder. 
Tinha o marquez espia, 
Porque queria saber 
O que Dom Roldão faria. 
Esse pagem imbuçado, 
Sem suspeita e sem revez. 
Ia mui detemànado : 
Onde logo foi toauuio 
E levado ao marquei. 
Lendo a carta Dom Guarinos, 
N'ella contava .a tcoção 
Porque o flwltÀra á tni^. 
Isto é, senhor, a verdade, 
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E o que vos manda dizer : 
Se o que digo é falsidade, 
(Que por isso a quíz trazer) 
A lettra é bom conhecer, 
Que é este o seu signal. 
Pois, quem fez tam grande mal 
Bem merece padecer 
Morte justa corporal. 

DIZ O DiPEBADOR 

Se tal a carta disser, 
Não se ha mister mais provar, 
Nem mais certeza fazer, 
Senão logo executar 
A pena que merecer. 
E portanto, sem deter, 
Lea-se publicamente 
Ante esta nobre gente; 
Porque todos possam ver 
Vossa verdade evidente. 

CABTA DE DOM CARLOTO A DOM BOLDIo 

Caudilho de gran' poder. 
Capitão da christandade, 
Esta vos quiz escrever. 
Para vos fazer saber 
Bfinha gran' necessidade. 
Porque o verdadeiro amigo 
Hade ser no coração, 
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Assim como fiel irmão, 
E não hade temer pYigo 
Por salvar quem tem razão. 
Porque sabereis, senhor, 
Que me sinto mui culpado, 
Gomo quem foi mattador; 
£ temo ser condemnado 
De meu padre imperador. 
Eu confesso que pequei, 
Pois com vontade damnosa 
A Valdevinos mattei. 
Amor me fez com que errei, 
E o primor de sua esposa. 
O imperador, meu padre, 
Me mandou preso guardar, 
E nunca quiz attentar. 
Os rogos de minha madre. 
A ninguém quer escutar, 
E o marquez tem jurado 
De não vestir nem calçar. 
Nem entrar em povoado. 
Até me ver justiçar. 
Tenho por accusadores, 
Reinaldos de Montalvão, 
E seu padre o duque Amão 
E muitos grandes senhores; 
O gran* duque de Milão 
Com o forte Montesinos, 
Que é primo de Valdevinos. 
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Assim que todos me sio 
Accusadores conti&aos. 
Pois tantos ooatra mim são, 
Eu vos rogo, como amigo, 
Que vós queirais ser eommigo; 
Porque, tendo Dom RokBo, 
Nao temo nenhum perigo. 

Antes que algum mal eresça, 
Façamos o que devemos. 
Pois o signal conhecemos, 
E pois vemos que confessa, 
De mais prova rm curemos, 
Nem vós façais mais detença. 
£, pois ja tendes iícença» 
Podeis dizer m marques 
Que venha oa^r a sentença. 

Ir-se-ha Dom Reinaldos, e vem a imperatriz Tdstída dMó, 

DIZ O DffESAXMB 

Senhora, ja não diroe 
Que fui eu mal infòraiado^ 
Nem que o prendo «em razão, 
Pois por SUA 6Onfifl8Í0 
Vosso filho é^ondemnado. 
Vedes a carta^ pnMiHe, 
Que foi feita d* sua wSé 
Para o coaie Jta» RoMão<: 
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A qual muito largamenle 
Declara toda a traição. 

DIZ A DIPEBATBZZ 

Eu muito me maravilho 
Do que^ senhor^ me ha contado; 
Mas, pois elle ha confessado, 
Melhor é morrer o filho 
Que deshonrar o estado. 
Mas a dor do coração 
Sempre me hade ficar... 
Peço-lhe com aífeiçao 
Que lhe busque salvação 
E que o queira escutar. 

DIZ O lUFBKASOX 

Melhor é que o suooessor 
Padeça morte sentida, 
Que ficar o pae traidor : 
Que será trocar honor, 
Pela deshonra nascida. 
Também eu padeço dor, 
Também eu sinto paixão, 
Também eu lhe tenho amor... 
Mas antes quero razão, 
Qtie amizade sem favor. 



Poisque não pôde esci^r, 
Eu nãoeowAtd nem quero 
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Que vós o hajais de jalgar, 
Porque vos poldem ehamar 
Muito mais peior que Nero. 

DIZ O DIPERADOB 

Não vivais em tal ingano, 
Que também foram caudilhos 
O gran' Trocato, o Trajano; 
E quizeram, com gran* damno, 
Ambos justiçar seus filhos. 
Pois que menos farei eu. 
Tendo tam grande estado? 
Quem é com razão culpado 
Em maior caso que o seu? 
E portanto eu vos rogo 
Que não tomeis tal pezar. 
Porque com vos enojar 
Dá-se gran* tristeza ao povo. 

DIZ ▲ DIPBBATBZZ 

Eu cumprirei seu mandado, 
Porque vejo que é razão; 
Uas sempre meu coração 
Terá tristeza e cuidado 
E grande tribulação. 

Aqd se vai a imperatriz : e vem o marqUei de Mantoa 
vestido de dó, e 

.]>IZ o MAB^UliS 

Bem parece, alto senhor. 

Que vos fez Deus sem segando. 



d by Google 



o lAARQUBZ DE VÀNTUA â67 

£ de todos superior. 
Dos maiores o melhor, 
Rei e monarcha do mundo. 
Porque vós, senhor, sois tal, 
Que com razão e verdade 
Sustentais a christaudade 
Em justiça universal. 
A qual para salvação 
Vos é muito necessária, 
Porque convém ao christão 
Que use mais de razão 
Que de affeição voluntária: 
Como faz vossa grandeza 
Com seu filho successor. 
Assim que, digo, senhor, 
Que estima mais a nobreza 
Que amizade nem favor. 

FAUiA O nfPBBADOS 

Não curemos de fallar 
Em coisa tam conhecida; 
Porque n'esta breve vida 
Havemos de procurar 
Pela eterna e comprida. 
Para sentir gran* pezar 
Vós tendes razão infinda, 
E também de vos vingar, 
Pois foi justa vossa vinda. 
. Bem vimos vossa embaixada, 
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E ã causa d'elia proposta 
Foi de nós mui b«ii olhada, 
E não menos foi maadada 
Mui convencivei recosta. 
E vimos vossa teaçao, 
E soubemos vosso v<jC0, 
E vemos tendes raeao 
Pela grande informa^ 
Do príncipe Dom Garloto. 
E vimos a eonfíssae 
De Dom Carloto também, 
E soubemos a traí^, 
Gomo na câita «ontem, 
Que mandava a Dom Roidão. 
De tudo certiâ^wlo, 
Eu condeDHio a Dom Garloto 
Em tudo o que hei mandado. 

▼BM ixm vjmm j>x ocpebatbiz dizebdo 

A imperatriz, senhor. 
Está tam amwteciia 
De grande piíxao « dor 
Que não tem pidwnnm cê», 
Nem nenhum «^aaiide vida. 
Nenhum remédio ihe yohi; 
Está n*esse palieoer 
Sem lhe podénsos v«l«r: 
E, segundo dMa owmo s, 
Mui pouco iiade viver. 
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DIZ O IMPEBADOn 

Eu muito me maravilho 
De sua grau' discrição; 
Mais sinto sua paixão, 
Que a morte de meu íilho... 
Não te quero mais dizer, 
Quero-a ir consolar, 
Pois tanto lhe faz mister. 
Não sei porque é enojar 
Por se justiça fazer! 

Aqui 86 vai o imperador; e virá Reinaldos com o algoz, 
o qaal trará a cabeça de Dom Garloto, e 

DIZ RKISALD08 

Jagora, senhor marquez, 
Vos podeis chamar vingado, 
Porque assas é castigado 
O que tanto mal vos fez, 
Poisque morreu degoUado. 
Fazei por vos alegrar, 
Dae graças ao Redemptor^ 
Pois assun vos quiz vingar, 
Sem nenhum de nós pYigar 
E com mais vosso valor. 
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Gomo natural appendice e illustraçSo aos 
dois precedentes livros, transcreverei aqui a 
traducção ingleza de alguns romances do pri- 
meiro, que o meu amigo Sir Jobn Adamson 
publicou no segundo volume da sua lusitania 

ILLUSTRATA*. 

E approveito esta occasião para^gradecer 
publicamente ao illustre biographo de Camões 
a distincta honra que me fez associando o meu 
humilde nome ao do mais célebre homem 
doestado de Portugal, o lamentado Duque de 
Palmella, quando nos dedicou os dois primei- 
ros volumes d'aquella sua estimada coliecção- 



' Lusitânia illustrata, Part the second. Neweastle-npoQ-Tync, 
Í8i6. 

VOL. III. 18 
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A versão ingleza tem o raro merecimento 
de ser em extremo fiei e quasi litterai, sacri- 
ficando muitas vezes a própria elegância da 
linguagem á exacçao do pensamento e até da 
própria phrase. 
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*iNight reig^s o'er Eajrih and Air— 

St Joha, my St. John, 
Ere faled hour speed on> 

Hear thoumy prayeri 

Hear me thou, blessed Saintí 

Cbristia» Saint, hear my prayer, 
Tho' my faith Moslem were, 
Thine witfeout taint. 

Far from Mohammed gone, 
Alkoran nooght to me, 

1 bow my heart to thee, 

Samt of Dom John! 
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As I consume ttiis plant 
In the fire made to thee, 
Love glows anew in me — 
Hear my heartpantl 

As burns thís plant on floor 
In the fire lit for thee, 
So let the black beard be 
Of threatening Moor t 

As burns the kindling light 
This thy devoted flow^r, 
So may Loye's genial pow*r 
Kindle my knightí 

From height of heav'n amain 
Scatter the garlands gay 
That in this Love spell may 
Spring forth again— 

Marvellous falling dews 

That cure Love^s buming grief, 
My Saintt their cool relief 
Donot refuse! 

Saint! whom soft pitie's move, 
O St. John, my St. John, 
'Ere glide this blest night on 
Bring me my love!* 
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No more the fire you see— 
Hush'd is the gushing pray'r 
Yet still the maiden there 
Bends on the knee. 

Upraised her anxious eye 

While throbs the glowing breast 
Where Faith and Meekness rest 
With Purity. ^ 

Kindly the Saint look^d on, 
And by hís fav^ring aid 
Blooms now that happy maid 
Bride of Dom John I 
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It was the early tóbrn df^áy Day, 
When the song bftíds Wàke to éí'o^6> 

And teemingHr^és áttd'bí)ètiiíig fltíwéís 
Own the glow of MíMlíng^loVe; 

II was the earíy tíiòrn of líáy Dáy, 
On the rrífih «álik of ttue WâVe 

Sat the IhMttte-ftòáaimfe 
Bem her WôWMè rôtóks te teve. 

Flowers tlíèy BWtíg hèi^^Wti Ismíd^Vdsy, 
Flowers they1)fiAfe'li'érMfèfa'Wtóté- 

But on a blosáoth'^òft ás she )s 
Questing eye may h^vèfrlipt. 
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Softer far is Rosalinda 

Than the rose that decks the thom— 
Purer tban the purest lily 

That opes to weep at dswy morn. 

The Count High-Admirâl passed by her 

In his galley of the sea— 
On each síde so many rowers 

Told aright they may not be. 

Of the captive bands who row'd it— 
Ali from Aínc*s bosom tora— 

Some were proud and mighty nobles 
Some of kingly blood leere born. 

Betwixt Ceuta and Gibraltar 

If one Moor in safety be^ 
111 at ease the Lord Count saileth 

In his galley of the sea. 

01 how gentle glides the galley 
Answeríng well the guidíng oar— 

More gentle still he leho oommands it, 
Skill'd to leave or gain the shore. 

— ^Count Lord Admirai tdl me truly 
From your galley of the sea, 

|f the captives that you conquer 
Ali to row compelled be? 
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— *Fair Infantal tell me truly 

Without egaal, Rose so fair! 
The many slaves that glady tend thee 

Tire they ali thy flowing haír?' 

— *Art thou courteous, CountI so lordly 
Asking thus—not answering me?' 

— 'Answer thou, and I will answer, 
To me thou must not silent be. 

Of the slaves who round me muster, 
Each the allotted ta^ doth know; 

Some aloft the saíls to manage, 
Some upon the beneh to row. 

The lady captives soft and gentle 
Twme on deck the mazy dance» 

DefUy wearing flowery carpas, 
Gouch for Lord in dreamy trance/ 

— <Thou*8t answer*d, and I answer thee— 
For good the law that bids re-pay. 

I have slaves for every purpose— 
Slaves who ali my will obey. 

Some to fit my varied vestments 

Some to tire my flowing hair— 
For one I keep another office, 

But him my toils must yet ensnarel' 
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— 'He's ta^en-be^s thine! Sa fttíly <^aptur*(4 
That ne*er woulfl he be raiisto^diiioíô! 

PuU to the laiMl— the land, ye vasfeate, 
And drive the galley Wgh asfeorel' 

Then sweet with fairest Rosalinda 
And noble Count the moments Èpeá-^ 

While orange groves her fbrm o'ersháê(JW*d 
And flowrets garlanded her head. 

But crabbed fate, that wlll nol suffér 

Any good withont aflay, 
Led the steps of the king'd hilntMiháll, 

As he roamM to walk tffat-^ay. 

— *What thiiíe eyes haVe'íeên,'0iWiil8íhí«l! 

Huntsman ! prithee ^o Itót t^B. 
Purses fiird wíth gold I^gK^' tl«e, ' 

As much as fhou =câh éáí^i^ Vell/ 

AU the' túyk\ huntâmatt wltíBtess^d 
Díd he tb the King tnake knòHhi, 

On study bent ín f^rítate 'dôsét 
Thoughtful sRtlhg and «lène. 

— * Whisper loí^ theneWsjfiòti múK «te, ^ 
And we gtve' Ihee ítféMdh'^Wè; 

Raise on high thy Vòice tb^ctorid K, 
And «Wé^háttg Iheç hl^ln aih 
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To arms^-^le aifmfiy my í«itbf ai ÁFeliera, 
Without the rmuing* war-pápes jbtmâ, 

My CavJilíN*», anÀ/truiAf íoot4iMti, 
Haste the gmyç te eMe roUnd!' 

It ts iiot y^ t)K«^tow tÂ'vM^^Y, 
hmáMá Ittig Hhebefi dbtb fcooml 

It is not y€l the^iiioom ofimiâfláglit, 
Walk ttoy.MftktomdNrihaíFiâoomt 

To the sound of Ave-Marias, 
Both are tomb'd in solenm state; 

She before the altar holy, 
He beneath the western gate. 

Soon the grave of Rosalinda 

Did a Royal tree disclose, 
Soon the grave of Count so noble 

Show'd a bed of soflest rose. 

When the Monarch heard the marvels. 

Qaick he bade them both destroy, 
Giving to the ruthless flame each 

Record of departed joy. 

The trees they cut, and roses scatter, 
Still the emblems thrive again; 
E'en as the air which them embracing 
Feeleth neither wound nor pain. 
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The King when be was told the story 

Ceased he to ^eak for aye, 
And when the Qaeen the wonder heard 

Moan*d she thus h^ dying lay: 

— *Call me not Queenl— a Qneen no longer, 
She who sach dread deed hath done! 

Two spotless soQls Fve raat asonder, 
Whom heav*ii woidd fain have joined in one!' 
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GAEEN irOÍE LEAVES; OR, 
THE UBTCra 8LIPPER 



Fresh green vine leaves hath tbe vineyard, 
There found I grapes both fine and sweet; 

So ripe are they— so highly colour'd— 
They are saying 'come and eat/ 

—'I wish to know who *ti8 that guards them : 

Hast, Mordomo! bast and know' 
Says the King to bis Mordomo, 

But why did the king 8ay 80? 

Because the king saw in that mountain, 
How saw he her I do not know— 

That incomparable Dona... 
My reading does not teli me how. 

Who to her sorrow is a Countess, 
Countess she of Valderey : 
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Rather would she» by my halidom, 
Rather— a poor peasant be. 

Fresh green vine leaves hath the vineyard, 
Grapes whích tbe king wíll go to greet : 

So ripe are they, so highly colour'd, 
They are saying *come and eat.* 

Gomes the Mordomo from <be»mD«Hté!iir: 
—'Best of nê>iv«H» yón í btínf^j 

Though the vineyard is well guarded, 
Yet have I enter'd, Senhor KingI 

'The owner is iõ «lÉMir^minitnes, 
When come he baiek, I oonn^t-sfty; 

The gate is oié«-<-'th«>ykildiiig poirtress' 
To key of goU g&ye^.ready w»y. 

'To a woidttr that key ser¥*d mé; 

Ali was soou adyosted ao, 
That thís eve at hour of midttight 
With you ril to the vintagega.* 

--'Yoar'e worth a kingdom'— my Mordomo! 

Grand reward ru make to thee. 
This eve then, at the hour of midnight 

Rich grapes shali be eat by Bte/ 

Fresh green vioe leaves hatk the vineyard. 
More grapes than I before did meet : 
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So beautiful and bo.tíj^ are Ui^y,, 
They,ar&.8asiiig 'coma aad eal/ 

In the dead of tbe mjdpigbt. jlM>ur . 

Went the M^dâO(M>-rii^nt tbeJk4«gT^. 
Of dobIa$ Uh tb^ p^tcess givX 

'Tis not f^r. mQ tbe af cqíopI |o siag. 

— 'Mordoq^h st^yi >W.at.itt|^(PiHri(sa, 

The portal wb^^il.em^. in», 
Let not guardrr-dogft iwttb m^i gr^s^PPÍft 

Whil'st ^b^^gra^f^ Tm g^eviog/ 

The portress nQw.^Badeihis.wfeh^ 
Exchange ,fúir what be.gavie^otb.bníi^s 

At the chamber of the. Gooatess 
Bebold thece ent^ret^.tbe king. 

Sbe b^r^^ lm9 bMbiricb and masay» 

It was of silver, I ciiMild see. 
Nought but of sUver or of gold 

Is in the honse of Valderey. 

The fresh green leavea are in, the vineyard, 
The grapes in it are ripa and ãweet: 

So beautiful— so wannly colour^d— 
Ah me, of them when sball I eat? 

AH in the chamber of the Countess 
Gold was with silver suited well, 
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It was the HeaVn of that Angel, 
No more bath my poor tongae to tell. 

Rích silks were tbere of Millân, 
The towels were of Conrtenay; 

The King he tranbled— if from terror 
Or from good faith, I camiot say. 

Green silk cortams hmig before him, 

Still he ne*er essay'd to raise; 
The Vision brigth I may not sing, 

That daunted thos his baffled gaze. 

It was a thing so passing lovely... 

What more to say I do not ween. 
Dainties other such as this, 

You may not see, nor have I seen. 

Fresh green vine leaves hath the vineyard, 
Saw I there grapes ripe and sweet : 

So beautifui and so ripe are they— 
They ar^ saying 'come and eat/ 

Slept she there so undistarb'd 
As I in heav'n above shall sleep— 

Jesus! ^hen I find thee there, 
If innocent thy law I keep. 

On bis knees then ali the night 
Good did the King 111 thought witbstand; 
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Gazing, wond^ring thus to see her, 
WithoQt moYiiig fool or hand. 

And thus he said— ^Oh God, my sire! 

Pardon wkat I a8k'd before: 
Thís angei here so puré and bright 

It is noll will injure ber.* 

The vineyard hath fresli green leaves in it, 
Grapes found I in it ripe and sweei; 

But I fear to tamper with tbam... 
Ah ! of them I will not eat. 

Now carne on the ghining oKHrrow, 

Then it was, as goes the tale, 
The Mcnrdomo a whistle beard: 

-—'Jesus Lord, now me avail!' 

This was the s^pointed signal 

The mode the CooBt was us*d to take— 
The king did sol the curtains draw 

Saying: 'I will not vintage noake.' 

BeautifuI green leaves halh the yineyard, 
In it 1 foowl grapes lovely sweet; 

But my conscience inward grieves me, 
Grapes like these I will not eat. 

Mordomo ran witb rafkid vigoar 
In order that the king may ílee. 

VOL. m. 19 
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—'Alas a slipper I have losf 
— *Take one of mine I give to thee.' 

They fled, but in another instant 
Since the whistle they did hear, 

Deseends the Gount firom off the moantain. 
— 'If he sha^ cateh ns, woe and feart' 

One fear barass^d the Mordomo, 

Other fear assaiFd the King : 
Which of them had reason greater, 

Soon unto you will I sing. 

Green leaves saw I in the vineyard, 
Grapes quite ripe and richly sweet; 

But, by his tender conscience guarded, 
Quoth the King:— 'I will not eat.* 

Seeketh now the Gount his tower, 
The valiant Gòunt of Yaiderey; 

He lit upon the broider'd slipper... 
How it chanc'd I cannot say. 

To the chamber of the Gountess 
Góes he... Will he stríke the blow? 

Serenely sleeping doth he see her: 
— 'Jesus 1 1 know not what to do.' 

In dísorder is the household... 
--*God have me in his holy keep! 
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Either witch mast be this woman, 
Or this same siípper mock*(l my sleep.' 

'The slipper whích I have before me, 

The slipper it bespeaks no good : 
Who could think tbat she couid slumber 

In so puré and gentle mood/ 

Wild the doubts that rise within him : 
—'Help me Heaven! with ipiiding light, 

Baffling madness lonríng roond 
Forbids me see my path aright. 

Ohl my vineyard so well goarded! 

The precioos grapes which there I left... 
Where is the fruit on which I counted? 

Tell me of which I am bereft?* 

Straight the Gount himself imprison*d 

In highest tower of Valderey : 
-— 'Ne*er shali bread assuage my hunger, 

Ne'er shali wine my thirst aliay. 

Beard and hair grown rough and ragged, 

Gare from me shali ne*er receive; 
Till the truth be plain before me, 

Ne*er will I this refuge leave. 

Oh! ye green leaves of the vineyard 
Grapes tbat I no more may taste! 
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Quickly may ye pine and wither, 
Quiekly pine like me mi waste.' 

Thríce the snn hath sunk and ris*n, 
Still groaning thus he lonely sate, 

While faithfal Gountess gríeving utter^d: 
'How shall I soothe hift momnifal stale?' 

Whither may she flee for «nceonr? 

Who shall aid and solaee bríng? 
Innocence may ohall^ige plty... 

Where shall she went? Unto lhe King! 

— 'That I some remedy may fínd thee^ 
Faithfal Gountess, quiekly go: 

The seeret of his sad affliction 
Be't mine or her» or there to know. 

On leal word of Gavalleiro 
Troth and faith I plight to thee, 

Puré yon shall be fonnd and i^otless, 
Or I myself shall recreant be.' 

Oh I the green leaves of the Vine tree! 

Grapes I sought with eager haste! 
To the soul Iheir beauty tonch* me, 

Bloom so puré I daT'd not taste. 

Quickly thenee lhe Gountess hurried; 
The kmg, he did not tarry more. 
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What they say I wi«h t# hear, 
So wiU I listen at the âoor. 

Histi—A vôice of heayenly sweetness 
Steals upon bis ravislied ears-^ 

While thi» sad plaint the mcmnier ftang 
Mocking mune of the sph^e»^ 

— *Once I was a Víne well guarded, 
Taught by tendii^ Love to grow : 

Now I lack that fosfriog nuiture^.. 
Why-**! seiEuree date tísk to kâow/ 

Then shotae eut the Royal goodneas*. « 

Tears of pity dtmni^d hi» eye : 
— 'Quick of the other tíde inform me, 

That the trath I may desery.* 

— *My fresh vineyard so well guarded, 

When I enter'd it again, 
Trace of plundering thief 1 noted... 

What he stole I ask in vain.' 

Ceased the Gount o*erwhehn'd with sorrow, 
But then laughmg saíd the King: 

(Whether at self or at the moumer 
Ahn^d that laugh, I cannot sing.) 

— *Twas I who did the vineyard enter, 
Of plundering thief I left the trace; 
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Grapes I saw— but Heav^n so save me- 
Not a grape did I displace.' 

A fracture was ihere in the portal 
The slipper from his foot he tore: 

— *Need'st thou proof? behold ít here.' 
Its fellow from withín he bore. 

Of the joy that foUowed after 

Little need I more ímpart» 
Glad the Count the tnith admitted, 

And the King play*d the kingly part. 

Fresh green leaves hath the vineyard, 
Richest grapes were those I saw; 

It was fear that kept them safely, 
Fear of God and of his law. 
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Em continuação do appendice, aqui juncto 
egualmente, para illustração do romance ix 
d'este livro que leva por titulo reginaldo *, 
as duas licçõés castelhanas que d'elle appare- 
cem agora na última recente edição do roman- 
CERO de Duran. 

Na introducçao áquelle romance disse eu 
que elle não apparecia nas collecções caste- 
lhanas, porque em nenhuma das anteriores 
a esta de 184d-51 o tinha podido incontran 

Essa parte do texto, assim como a nota cor- 
respondente' precisam pois doesta correcção. 



* Lino n, parte i, romanee n, tom. n» pag. 167. 

* NoU G, pif . 311 do tom. n. 
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I 

Levantóse GerimiOD 
Que ai rey dejam^ndlte: 
Faese 9ai« Ia Mata 
Donde estaba m tít easUBo. 
— Abráisme, ^SgÊ^, seiofa, 
Abráisme^ ea^tpo^gasfiâD. 
— ^Quién sois ^^ eH €aMI»m> 
Que llamais âttà |MM$tígo? 
— Geríneldo soy, mSont, 
Yuestro tau* qi^o^ anifa-^ 
Tomárala porto mmo 
En un lecho la ha metido^ 
Y be wdfl y abrazaadQ 
OirúiddA m. bâ. donnido. 
Recordado habia el rey 
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De UQ sueno despavorido; 
Três veces lo había llamado, 
Ninguna le ha respondido. 
— Gcrineldo, Gerineldo, 
Mi camarero polido, 
Si mi andas en traicion, 
Trátasme como á enemigo. 
O dormias eon la infanta, 
O me has vendido el castillo. — 
Tomo la espada en la mano 
En gran sana va enceodido : 
Fuérase para la cama 
Donde á Gerineldo vido. 
£1 quisíeralo matar; 
Mas crióle de chiquito. 
Sacara lujego la espada. 
Entre entrambos la ha metido, 
Porque de^sqae recordase 
Yiese como era sentido. 
Recordado .había la infanta, 
Y la espada ha conoeido. 
—Recordados, Gerineldo, 
Que ya érades sentido, 
Que la espada de mi padre 
Yo me la he bi^ conoeido i. 

* RoMARcno GWiRAL, 1849-51, tom. i, pá^r* 179. Esta é a Ueeio 
mais antiga, foi achada em wd pUego meltê, Mha folante^ im- 

pnssso. 
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6£RINELDO 

II 

— Gerineldo, Gerineldo, 
Ei mi page mas qaerido, 
Quisiera hablarte esta noche 
£n este jardim sombrio. 
—Como soy vuestro criado, 
Senora, os burlais comnigo. 
—No me burlo, Gerineldo, 
Que de verdad te lo digo. 
— íA qué hora, mi senora, 
Gomprir heis lo prometido? 
—Entre las doce y la una. 
Que el rey estará dormido.— 
Três Yueltas da à su palado 

Y otras tantas ai eastillo; 
Ei calzado se quito 

Y dei buen rey no es sentido : 

Y viendo que todos duermen 
Do posa la infanta ha ido. 
La infanta que oyera pasos 
Desta manera le dijo: 

— ^Quién a mi estancia se atreve? 
Quién á tanto se ha atrevido? 
—No vos turbeis, mi senora, 
Yo soy vuestro dulce amigo. 
Que acudo a vuestro mandado 
Humilde y favorecido.— 
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Enilda le ase la m«i0 
Sin mas celar su caríilo; 
Cuidando qae era su esposo 
En el lecho se ban metído» 

Y se hacen dnlees balados 
Gomo mujer 7 maridou 
Tantas caricias se bacen, 

Y con tanto íiiego vivo, 
Que ai caasado se rindieroa 

Y ai ân quedaron dormidos. 
El alba salía apenas 

A dar luz ai «npo amigo, 
Quando el VBf qoiere vestirse^ 
Mas no encoentra sns tecidos : 
—Que ttaiHeit á 6eniieldo 
£1 mi btteo page qi^rido.-- 
Unos dicen:— ílo está en casa.— 
Otros dicen : —No lo be tísIou-* 
Salta el ímm teff da^ su leebo< 

Y vistióse^és proTísO', 
Receloso de algoii mal 
Que puede baèerle vemâe, 
Al cuarto de Entida entrara^ 

Y ensm ledi» baHit dannídiís 
Á su b^a r á TO pQje^ 

En estreelui idbnuo midos. 
Pasmada 9t0ÉD y paraid^ 
El buen f^y iwiy pessativo^: 
Pensándose qué hêurá 
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Contra los dos atrevidos. 
— ^Mataré yo à Gerineklo, 
Al que eual hijo he querido? 
|Si yo mataré la infanta 
Mi reino tengo pedido 1 — 
En tal estrecho el buen rey, 
Para que fuese testigo» 
Puso la espada por médio 
Entre los dos atrevidos. 
Hecho esto, se retira 
Del jardin á un bosquecilio. 
Enilda ai despertarse^ 
Notando que estaba.el iUo 
De la espada entre los dos, 
Dijo asustada á su amigo : 
-— Levánlate, Gerineldo, 
Levántate, dueno mio, 
Que dei rey la fíffl*a espada 
Entre los dos ha dormido. — 
— iAdónde iré, mi senora? 
^Adónde me iré> Dios mio? 
^Quién me librará de muerte. 
De muerte que he m^ecido? 
No te asastes^ Gerineldo^ 
Que siempre estaré contigo : 
Márchate por los jardines 
Que luego ai ponto te sigo.— 
Luego obedece á la mfaata, 
Haclendo cuanto le lia dieho : 
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Pero el rey, que está en acecho. 
Se Ia hace encontradizo : 
— ^Dónde vas, buen Gerineido? 
^Gomo estás tan sin sentido? 
— Paseaba estos jardines 
Para ver se han florecido, 

Y vi que una fresca rosa 
El calor ha deslacido.— 

*— Miéntes, miéntes, Gerineido, 
Que con Enilda has dormido. — 
Estando en esto el Sultan, 
Un gran pllego ha recebido : 
Abrelo luego, y ai punto 
Todo el color ha perdido. 
—Que prendan á Gerineido : 
Que no salga dei castillo.— 
En esto la hermosa Enilda 
Cuidosa llega á aquel sitio. 
De lo que pasa informada, 

Y conociendo el peligro, 
Sin esperar á que tome 
£i buen rey enfurecido. 
Salta las tapias lijera 

En pos de su amor querido. 
Huyendo se va á Tartaria 
Con su amante y íiel amigo, 
Que en un brioso caballo 
La atendia en el egido. 
AUí, antes de casarse, 
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Beeibe Enilda e1 bautismo, 

Y las jóias qae lleva 

En dos cajás de oro fino 

Una vida regalada 

A su amante han prometido i. 



< RoMANCBRO onoRAL, 1849-51, tom. I, pag. 176. 
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NOTAS 

Nota A 
E minha mãe sem chegar pag. 53. 

O rigor do toante pedia aqui que se escrevesse 
ehegare com e no fim, como pronuncia o povo de 
Lisboa e n'outra8 partes da Estremadura. Os anti- 
gos castelhanos também assim regularizavam os seus 
toantes. 

B nSo va tampouco sem notar-te que assim íica 
demonstrado náo ser affectaçSo de latinismo o es- 
crever e pronunciar pae em vez de pai^ mãe em vez 
de mSi. Aquella é a verdadeira e popular orthogra- 
phia doestas palayras. 

Nota B 

Na caça andava perdido pag. 117. 

O principio ou introdocçdo d'este romance é con- 
forme a collecçSo de Oliveira. No folheto dos cegos 
começa elle logo com toda a forma scenica; e toda- 
via differe bem pouco* Aqui se transcreve. 
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Dia o MAKqnaz 
Fingindo andar perdido na caça 

Fortunosa caça é ósta 
que a fortuna me ha mostrado^ 
poisque, por ser manifesta 
minha pena e gran' cuidado, 
me mostrou esta floresta. 

Nunca vi tam forte brenha, 
desque me accórdo de mi ; 
eu creio que Margasi 
fez esta serra d'Ardenha, 
estes campos de Methli. 

Quero tocar a bosina 
por ver se algum me ouvirá; 
mas cuido, que nAo será, 
porque minha gran' mofina 
commigo começou ja. 

Todavia quero ver, 
se mora alguém n'esta serra, 
que me diga d'esta terra 
cuja é, para saber; 
que quem pergunta não erra. 

Por demais é o tanger 
em logar deshabitado, 
onde não ha povoado, 
nem quem possa responder 
ao que lhe for perguntado. 

Gran' mal é o caminhar 
por tam fragosa méontanha, 
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cançado assim sem companha, 
nem lendo onde repousar, 
n'esta terra tam esh^anha. 

Vejo o matto tam cerrado, 
que fiz bem de me apear, 
e meu cavallo deixar, 
porque está tam cançado 
que ja nSo podia andar. 

Agora vejo-me aqui 
n'esta tam grande espessura, 
que nem eu me vejo a mi, 
nem sei de minha ventura; 
nem menos será cordura, 
repousar n'este logar, 
nem sei onde possa achar 
descanço á minha tristura i. 



FDf DO TOLinHB TBRCEmo 



' Marqdbz i)g Mantva, folheto de cegos, Lisboa i789. 
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